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L a c r i s i s f r a n c e s a 
nfra demost rac ión experimental de la 
mud de un Parlamento, fraccionado 
10 numerosos grupos políticos, para en-
r los grandes problemas nacionales 
corren por todo Estado modernp, cau 
que 
• e luga1" actualmente en r r . 
1 forma tan escandalosa c 
ite en Francia, y en 
pie augura 
visimas coTisecuencías. 
Inte una s i tuación del m á s tremendo 
nbio de la Hacienda pública, lus dlpu-
Aos se entretienen en concil iábulos, 
poarando zancadillas que hagan caer 
p. L e del Gobierno o a tal o cual m i -
stro Y elaborando planes en que pr«-
"fllezcan las ideas o los intereses de par-
itóo s in preocupación alguna de los OOHK 
romisos públicos, de los apuros del Es-
P ^0 y de la suerle fina i de la nación. 
Para los partidos o grupos, en n ú m e r o 
¡ P unos catorce, no hay m á s problema 
ue el de vencerse unos a otros en las 
L e r a s de influencia y en las posiciones 
del Poder. Y es una lucha de encrucijada 
/jue tiene constantemente en el aire al 
Gobierno, el cual, a su vez, no piensa 
en otra cosa m á s que en sostenerse co-
mo pueda, supeditando a este ejercicio 
equilibrista todas sus restantes activida-
rles, que debían ocuparle en orden pr i -
mordial. . 
Más apremian los problemas naciona-
les mayor angustia aflige a las clases 
laboriosas de la nac ión y m á s se aviva 
la lucha entre las facciones partidistas, 
mavor impasibilidad muestran é s t a s ante 
jos clamores de la verdadera opinión na-
cional. 
¿No cabe, por tanto, augurar que ese 
espectáculo no puede prolongarse, y que 
un día u otro, no lejano, a c a b a r á con 
la paciencia de los elementos sanos de 
la nación? 
Porque la gravedad de la crisis actual 
de Francia e s t á precisamente en las cau-
sas profundas que la originan y para las 
•cuales no existe visible un medio de ex-
tirpación; de suerte que, no pudiendo 
ningún partido y n ingún Gobierno pre-
sentar una solución salvadora, n i siquie-
ra una idea orientadora para un plan 
cualquiera viable, lá s i tuac ión se i rá em-
brollando m á s y m á s hasta llegar al caos, 
de! cual una nac ión como Francia tiene 
que salir por la fuerza. 
Las causas profundas de esta inextrica-
ble situación son harto conocidas. Resi-
den en las cargas de la guerra, no le-
vantadas por la victoria y acrecidas enor-
memente en la paz. 
Hubiera sido necesario, desde el primer 
momento, hacer un gran sacrificio finan-
nero; pero ello se ha ido retardando, y 
hoy la idea, nunca grata, del sacrificio 
repugna m á s a las eventuales v íc t imas 
por la cuan t í a elevada de las sumas que 
él exige. 
Ningún Gobierno parlamentario, en un 
juego puro y limpio del sistema, podrá 
vencer las resistencias, fogosas y reacti-
vas, de los diputados y de los contribu-
yentes en el escabroso asunto del sacrifi-
cio tributario. Caillaux se p resen tó ante 
el Parlamento y el pa í s con ínfulas de 
tecnicidad dictatorial, y fué arrollado pór 
las intrigas de sus rivales, dentro del 
mismo partido. Pa in lcvé , que se pres tó , 
o quizá f raguó la maniobra, acaba de 
•ser expulsado por la C á m a r a de Dipula-
rfos. Y cualquiera que sea su sucesor en 
la Presidencia del Consejo de ministros, 
el designado b a i l a r á en la cuerda floja 
a merced de los intrigantes, ambiciosos 
y revoltosos que pululan por C á m a r a s y 
ministerios y aguzan sus sentidos cuando 
las circunstancias son m á s turbias. 
Entretanto la s i tuac ión de la Hacien-
da reclama provisiones de fondos inme-
diatas y considerables para su caja, ex-
hausta, con que hacer frente a los próxi-
mos vencimientos. Hay que improvisar 
expedientes que, en definitiva, se redu-
P8n a uno y siempre el mismo: la inlla-
ción. Pero con la inflación viene la su-
bida de los precios, de lodos los precios 
menos los de la moneda nacional, natu-
ralmente, y de los t í tulos de la Deuda 
Pública, que bajan t a m b i é n como el va-
w de la moneda, porque su misma fueh-
le, que es el crédi to del Estado, padece 
con la inflación. Y todo el n u m e r o s í s i m o 
Público que en Francia posee rentas del 
Estado se siente afectado por esta baja, 
Jiuc, añadida a la de la moneda, sin con-
hapnrticla n i compensac ión alguna para 
el puro y simple rentista, cr^a un mal-
^ l a r profundo en las clases medias, ca-
racterizadas por su espí r i tu de ahorro v 
de conservación del capital. 
El franco, a menos de 20 cént imos de 
su valor oro; el 3 por 100. a 45 por 100 
ae su valor nominal, siendo su valor or i -
ginario en francos oro; el 6 por 100 de 
«¿O, emitido a la par y cotizado hoy a 
- por loo , acusan, pof su va lorac ión"ac-
1 el desastre inmenso que sufren los 
amorosos franceses (y muchos espafio-
* también, por m á s sensible desdicha) 
^ confiaron en la clarividencia, foria-
™ Y sapiencia del Estado, gobernado 
nío, ntaria y d e m o ^ á l i c a m e n t e . Y lo 
' 01 ^ que el ejemplo dado por Alema-
rece COrtando el nud0 a lo bá rba ro , pa-
por iqUe Va a scr fatalmente seguido 
teso CUUa y s'Jave ^moerac iu fran-
Kdo ? , gainos' cn , ,onür del buen sen-
íste s ruebl0 f ranoés : esperamos que 
'ameni s.ublcvará ^ n l r a el régimen par-
lent-m01,1.0' qiltí ,e asfixia dulcemente, 
filamento. 
génerodictadura tl(!l I'e,jr eslilü' í>eor 
üictaduVnCnrlr y fuilciona en Francia: 
ru (ie u a OIlgárqmca y negativa, dieladu-
SrUpo r ^rUp0 S0("ial clU0 !1>;""'i« a 'dro 
fcjar hpaname, l tar ¡o y dictadura del no 
esa ú u Z 7 ' 661,11 la «Revue do París», 
ra se ejeíce pór la ( l (¡. T 
g n General del Trabajo) v por j^p^ 
^«UadoTn011 dtíl «oeialista, ' a l i -
n d é i n r i 1 a,guaos ra.li.vijes-socinlis-
Pero L T 0 1 ^ ^ nipu(;ulos. 
^ « ü b s L i 0 luras " O l i v a s no pue-
^ 111 en Estados dinámicos y 
núa 
^ f i n a l de la a* c o l u m n a . ) 
U n a e s c u e l a c o m u n i s t a 
c e r c a d e M a d r i d 
S e o b l i g a b a a l o s n i ñ o s a c a n t a r 
l a « I n t e r n a c i o n a l » 
El gobernador ordena la clausura 
—0— 
AOÍU uf icUjaa: ulU gobernador c i v i l , ha-
Dléndo t en ido c u i i u c l m i e n l o de que en t i 
pueblo de FueiUabrada existe una escuela 
p a r t i c u l a r de p r i m e r a e n s e ñ a n z a para n i -
Qos y adul tos , que d i r i g e du i i Q t d n t l n Ks-
cular Gonzálfcz, en l a c u a l se rea l iza u n a 
labur a n i l p a t r i ó t k a y sé o b l i g a a los n i ñ o s 
a can tar l a I n t e r n a c i o n a l a l a en t rada y 
sa l ida de clase, i n c u l c á n d o l e s ideas d iso l -
ventes, lo rneu tando en ellos el udio a las 
m á s altas y sagradas I n s t l t u c í w n e s . y ha-
lneudo sido p l e n a m e n t t comprobados estos 
punib les y vergonzosos hechos, ha u d e -
nado l a I n m e d i a t a c l ausu ra de l a mencio-
nada escuela. A s i m i s m o ha acordado que 
el jefe de l a s e c c i ó n de p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
de l a p r o v i n c i a , s e ñ o r L ó p e z M o r a , sa lga 
hoy pa ra Fuen lab rada con objeio de proce-
der coa l a m a y o r rapidez a l a f o r m a c i ó n 
del o p o r t u n o expediente pa ra depura r cuan-
tas responsabi l idades puedan der ivarse p o r 
el f u n c i o n a m i e n t o de l a re fe r ida escuela. 
E l gobernador ha t r a n s m i t i d o precisas 
Ins t rucciones a l alcalde de l mencionado pue-
blo pa ra que los n i ñ o s que a s i s t í a n a l 
c lausurado es tablec imiento puedan r ec ib i r 
l a deb ida e n s e ñ a n z a en l a t scue la nacio-
n a l de l a c i t ada l o c a l i d a d . » 
C r o s g r a v e y C r a i g e n L o n d r e s 
Negociaciones acerca del conflicto 
sobre las fronteras irlandesas 
(RADIO o RAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
L E A F I E L U . 26.—Se encuen t ran « c t u a l -
mente en Londres los jefes de ios i '^s Es-
tados de I r l a n d a . E l presidente del Estado 
l ib re , Coosgrave, ha conferenciado h o y con 
B a l d w l n , con e l secretario de los D o m i n i o s 
A m e r y y con e l m i n i s t r o del I n t e r i o r , s l r 
W l l l i a m Joynson H i c k s . D e s p u é s el p r i n u r 
m i n i s t r o de l Ulster, s l r James C r á l ? . estu-
vo r e u n i d o cerca de dos horas con d p i l -
tner m i n i s t r o , l o r d B i r k e n h e a d , C h i ^ i b e r -
l a l n y W o r t h i n g t o n Ewans , ac tua lmente 
min i s t r o s que i n t e r v i n i e r o n m u y ac t iva-
mente en l a c o n f e c c i ó n del T ra t ado de 1921. 
No se h a pub l i cado n i n g ú n c o m i u i i c f d o 
oficial.—S. ü . B . 
T a m p o c o H e r r i o t p u e d e f o r m a r G o b i e r n o 
H a s i d o i m p o s i b l e s a l v a r l a s d i v e r g e n c i a s f i n a n c i e r a s e n t r e l o s 
s o c i a l i s t a s y l o s d e m á s p a r t i d o s d e l « c a r t e l » . 
mm 
iSMii — 
Briand va a intentar un Gobierno de concentración 
(HAUIÜÜHAMA KSKECIAI, DE E L D E B A T E ) 
H Á H I S , i C . — H e r v i u t , a b a n d o n a d o p o r 
¡os soc ia l i s tas , que se han negado a en-
t r a r en e l G o b i e r n o , l ia r e n u n c i a d o a l 
f m a r g o de f o r m a r P o d e r : el p r e s iden te 
de ¡a r e p ú b l i c a ha l l a m a d o a B r i a n d y 
¿ s t t ha aceptado. 
N o es t e m e r i d a d , pues, pensar i¡iie los 
suc iu l i s t ' i s salen d e f i n i t i v a m e n t e de la 
m a g o r i a g u b e r n a m e n t a l IJ que se va u u n 
M i n i s t e r i o de o o n c e n t f á c i á ñ r e p u b l i c a n a , 
que c o m p r e n d e r á lodos los g r u p o s de la 
C á m a r a , excepto los dos ex t remos . A h o r a 
si que puede decirse que el c a r t e l ha 
m u e r t o , y s i no v é a s e la c o n c l u s i ó n a 
que han l l egado los t é c n i c o s f i n a n c i e r o s 
d e l m i s m o . 
E l acuerdo, imposible 
Ls posible que a la hura ac tua l P a i n l e v é 
y IUÍ radicales que le i m p u l s a i u i i a ceder 
ante los socialistas l amen ten ¡ / ro funda -
menle su f a l t a de v a l o r , puesto que hoy 
la r e u n i ó n de t é c n i c o s f inanc ieros de los 
grupos de i zqu ie rda , d e s p u é s de d iacu t t i 
u n buen ra to , ha acordado por u n a n i m i -
dad que las d iveryencias entre los socia-
Hstas y los otros grupos del ca r te l e ran 
t an p ro fundas en la c u e s t i ó n f i n a n c i e r a , 
que no se e n r o n l r a l a la f ó r m u l a capaz de 
sa lvar lo . 
Sobre este desacuerdo f inanc i e ro estaba 
a d e m á s la i m p o s i b i l i d a d de atender a i 
« todo o n a d a » de los socialistas, f u e é i t o s 
h a n m a n t e n i d o desde anteayer . 
L a respuesta social ista 
Desde aye r c&ntaba H e r r i o t con. el apeyo 
de todos los grupos del car te l , salvo los 
social istas, que h a b í a n quedado en dar le 
su respuesta, hoy po r l a m a ñ a n a despuf-* 
de l a r e u n i ó n que d e b í a n celebrar el Co-
m i t é d i r ec to r del g rupo par lan) en tu r i o y l a 
C o m i s i ó n a d m i n i s t r a t i v a permanente de l 
p a r t i d o . Los socialistas p r e g u n t a r o n ade-
m á s c u á l s e r í a el p r o g r a m a f i n a n c i e r o de l 
Gobierno, a lo que H e r r i o t c o n t e s t ó que no 
p o d í a de m o m e n t o exponer lo , pero que la 
s i t u a c i ó n t r a n s i t o r i a m - i g i r í a p robab lemen-
te o c o n s o l i d a c i ó n de los bonos o i n f l a c i ó n , 
que H e r r i o t t r a t a r í a de evi tar , pero no po-
L O D E L D I A 
-EB-
L a m e n t a b / e i n c o m p r e n s i ó n 
Se trata de fundar en Inglaterra una 
nueva Universidad. E l «Universily Colle-
ge» de Southampton ha logrado vida 
p róspe ra , y se piensa en que sea en el 
infuio la Universidad de Wessex. Para ello 
r equ ié rense considerables fondos — unas 
500.000 libras esterlinas—, y ha sido el 
propio mís te r Chamberlain quien ha lan-
zado el llamamiento a los que quieran 
contr ibuir para que esa cantidad se 
reúna . 
El D a i h j M a i l hace suya la idea en 
un breve ar t ícu lo editorial. Breve pero 
elocuente, porque el D a i l y M a i l ofrece 
2.UÜ0 guineas—unas 70.000 pesetas—como 
con t r ibuc ión a la suma requerida. La 
suscr ipc ión engrosa diariamente, y a no 
dudar, la Universidad de Wessex t endrá 
pronto existencia real y tangible. 
Un ejemplo más. E l D a i l y M a i l razona 
su edhes ión alirmando que «la Univer-
sidad moderna está destinada a represen-
tar un papel cada vez más importante 
en la vida de los pueblos». Es un foco 
de expans ión de la cultura y en él se 
forja el e sp í r i tu de los hombres del por-
venir. Por eso conviene atender tan cui-
dadosamente a su desarrollo. 
No cabe duda de que Inglaterra está 
lejos de España . Algo más lejos de lo 
que pudieran indicar unas cifras expre-
sando ki lómetros . En el camino de la 
Universidad hay de España a Inglaterra 
aná loga distancia que de la Tierra a la 
Luna. Los que estamos en la Luna a este 
respecto somos los españoles , claro está . 
Se habla mucho en Madrid de un pa-
lacio- de las Provincias, de nuevos y es-
p léndidos teatros, de un gran ministe-
rio de Marina, ele una casa esp léndida 
para trasladar la actual de la Moneda... 
ü e otros grandes edificios no se habla, 
pero se les ve. Del de la Universidad ni 
se le ve n i se habla. 
Ahora han pedido humildemente los 
estudiantes un poco de calefacción, es-
tancias que no fuesen insalubres o r u i -
nosas, a lgún sitio para reunirse. ¿Has ta 
cuándo hemos de continuar así? Madrid, 
E s p a ñ a entera, carece de Universidades, 
y eso no sólo es una mancha para nues-
tro prestigio actual, sino, mirando al por-
venir, una imprevis ión suicida. 
P o r l o q u e r e v e l a . . . 
Kl gobernador c iv i l de Madrid ha de-
cretado la clausura de un establecimien-
to escolar de c a r á c t e r privado en Fuen-
labrada, en el que se hac ía pbr el maes-
Iro una prupaganda de ideas an t ipa t r ió -
ticas y antisociales. 
Kl hecho en sí no necesita comenfarlo, 
si no es él [roncamente elogioso que for-
m u l a r á n , al conocerlo, nuestros lecloresl 
y lodus laa personas do orden; Nosotros 
tributamos al señor Seinpnin un aplauso 
cerrado por la energ ía cón que lia 6eli-
dido u extingulf un foco re\olurionario. 
Ks un deber elemental de la autoridad 
público defender a la sociedad de loa que 
persiguen directamente su ruina; pero 
e.-̂ e deber es aún m á s imperaUtb; si cabe, 
cuando la acción demoledora se ejerce 
sobre ^inteligencias infantiles, con el en-
de una falsa ins t rucf ión esrolarr 
nuestras noticias, no se trata 
dia c o r n p r o i / í s i e r s e a ello, a f i rmaciones que 
desagradaron a los socialistas. 
K n i r e i a n i o la ( ' ( imi s ión a d m i n i s t r a t i v a del 
p a r t i d o d e c i d í a p o r 13 votos con t r a 10 que 
los social is tas d e b í a n gobernar solos ; y 
von este iK uerdo por delante, se r u n í e r o n 
en la m a ñ a n a de hoy el C o m i t é d i rec to r 
y l a C o m i s i ó n a d m i n i s t r a t i v a , aprobando 
la / n o c i ó n s i g u i e i ü e , que B l u m se e n c a r g ó 
de c o m u n i c a r a H e r r i o t : • £ ( g r u p o a t á 
dispuesto a subi r a l Poder ¡ntrn rea l izar 
se, t utuepci iutes f inancieras , lo n i i s m o solo 
q i t f en. C o l a b o r a c i ó n con los par t idos de-
m o c r á t i c o s ; pero a l ond ic iun de que el Go-
l i e i i > o haga prevalecer soluciones t n A r a i -
cas. Pero como no se ha pod ido l l ega r a 
u n ucuerdo sobre la s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a 
i o n l o i otros grupos de i zqu ie rda , n i t am-
poco sobre la c o n c e p c i ó n de la a c c i ó n de l 
Gobierno, el g rupo p a r l a m e n t a r i o dec la ra 
por u n a n i m i d a d que no puede aceptar l a 
oferta de c o l a b o r a c i ó n que le ha hecho 
el jefe del pa r t i do rad ica l , M . Her r io t .* 
Algunos socialistas d i j e r o n que estaban 
dispuestos a sostener en l a C á m a r a aque-
l los proyectos del Gobierno H e r r i o t que 
no e s t én en opú t^ú tó t i con puntos esencia-
les del p r o g r a m a sor ia l i s i a , pero que les 
era i ni posible comprometerse a nada. 
E l acuerdo d^l pa r t i do social is ta fué 
t r a n s m i t i d o a H e r r i o t a la una de l a ta rde , 
e i n m e d i a t a m e n t e se c o n v o c ó a los g r u -
pos radicales del Senado y de la C á m a r a 
pa ra darles cuenta de l a s i t u a c i ó n y es-
cuchar la o p i n i ó n de los mi smos . De esta 
r e u n i ó n s a l i ó el acuerdo de que H e r r i o t 
declinase el encargo de f o r m a r Gobierno. 
B r i a n d no ha hecho t o d a v í a n i n g u n a 
g e s t i ó n . Maf lana po r la m a ñ a n a e m p e z a r á 
las consultas.—C. de 11. 
H L R I U O T Y B R I A N D 
P A R I S , ,?(;.—Herriot ha renunc iado a for-
m a r Gobierno. 
E l presidente de l a r e p ú b l i c a , Doumer-
gne; ha rec ib ido a ú l t i m a h o r a de l a tar-
de a Ca la i s , jefe del g rupo r a d i c a l y ra -
d ica l -soc ia l i s ta de l a C á m a r a de D i p u t a d o s ; 
a l presidente del Senado, Do Selves, y , po r 
ú l t i m o , a B r i a n d . 
L a n o t i c i a de l a nega t iva de H e r r i o t a 
c o n s t i t u i r Gabinete h a p roduc ido g r a n emo-
c i ó n en los c í r c u l o s pa r l amen ta r io s . 
L a o p i n i ó n genera l cu lpa a los social is-
tas de l a r u p i u r a del «ca r te l» . 
E l presidente de l a r e p ú b l i c a ha l l a m a d o 
a ú l t i m a h o r a a B r i a n d , el cua l ha acepta-
do l a m i s i ó n de f o r m a r M i n i s t e r i o . Esta 
m i s m a noche ha comenzado las conversa-
ciones y maf i ana po r l a maf iana r e a l i z a r á 
las gestiones encaminadas a l a ad judica-
c i ó n de carteras. 
B r i a n d es t ima que m a ñ a n a , a las once y 
med ia , se e n c o n t r a r á en condic iones de 
da r u n a respuesta d e f i n i t i v a a Doumerguo . 
D e V i z c a y a a R o m a a p i e 
o 
U n a n c i a n o d e 6 2 a ñ o s t a r d ó e n e l 
v i a j e p o c o m á s d e t r e s m e s e s 
o—— 
Solo once noches pudo dormir en 
cama, pues las demás las pasó 
al aire libre 
«El b r a v o p e r e g r i n o e s p a ñ o l > 
—o— 
SAN S E B A S T I A N . 26.—D4 regreso de Bo-
ma , a donde fué a pie en p e r e g r i n a c i ó n , 
l l e g ó h o y a é s t a . He rmeneg i ldo M a i d a g á n , 
que t i ene sesenta y dos a ñ o s de edad, y 
es n a t u r a l de Ochand iano , de la p r o v i n c i a 
de V izcaya . 
H o y c u m p l i m e n t ó al Obi.^ro de l a (hoce-
sis, que se encuentra en é ? t a en v i s i t a 
pas to ra l . 
Cuenta l a i m p r e s i ó n que le c a u s ó u-tse 
ante el Papa en el Va t icano . 
E l Santo Padre, luego de l l a m a r l e t r a v o 
pe r eg r ino e s p a ñ o l , le d i ó su b e n d i c i ó n y 
le f e l i c i t ó por l a fe de que daba muestra?, 
hac iendo votos por que todos los s p a ñ r u e s 
l a profesen con el m i s m o t e s ó n que t i l e 
a d m i r a b l e anciano. 
Viene encantado del r ec ib imien to que s£ 
le d i s p e n s ó cn Roma, a s í como de l v ia je , 
s i b i e n cuenta que du ran t e és to p a s ó no 
pocas ca lamidades , dado la avanzada t o a d 
que cuenta . 
S a l i ó de l pueblo do su na tu ra l eza c e n 
d i r e c c i ó n a Roma, el d i a 7 de j u n i o y l iego 
a l a C iudad E te rna el 14 de sept ienmre. 
D u r a n t e esto t i empo, t an s ó l o d u r m i ó en 
cama once noches, pues las d e m á s las p a s ó 
en e l campo, bajo los á r b o l e s o refugiado 
a l a m p a r o de cua lqu ie r cobert izo. 
E n F r a n c i a le t r a t a r o n m u y m a l . Cuenta 
que cn Marse l l a 1c robaron el m a l e t í n 
m i e n t r a s cenaba en una taberna, y aque l la 
noche d u r m i ó en las calles de la c i u d a d 
por no haber encontrado posada. 
E n otras poblaciones francesas le cobra-
ban s iempre cuantos a r t í c u l o s necesitaba 
doble de l precio n i f i r r ado para los d e m á s 
pa r roqu ianos . 
Por el con t r a r io , en I t a l i a le h i c i e r o n ob-
je to de m n y c a r i ñ o s a s a tenciones; de todos 
viene encantado y a g r a d e c i d í s i m o . 
E l embajador de E s p a ñ a en Roma, a l co-
nocer l a f o r m a c ó m o h a b í a rea l izado e l 
v ia j e , le c o s t e ó cj regreso en f e r r o c a r r i l y 
a d e m á s le f a c i l i t ó l a aud ienc i a con Su San 
t i d a d . 
U n a vez en E s p a ñ a fué a Huesca, y de 
é s t a a Jaca y Santuesa, v i n i e n d o luego 
a q u í , desde donde m a r c h a r á a Vi tor ' .n y 
B i l b a o p a r a c u m p l i r unOs encargos. Por 
ú l t i m o , i r á a Ochandiano , su pueblo. 
H a mani fes tado que se p ropone i r p ron to 
a T i e r r a Santa po r Barce lona y Civi tave-
cchia , a t ravesando luego el A d r i á t i c o . 
E l ><modus v i v e n d i » h i s p a n o b e l g a 
que en estos misinos díus ha llegado has-
ta otra autoridad gubernativa provincial 
una denuncia de ca rác t e r muy seme-
jante. 
Y eso es lo m á s grave. El caso ^ • ^ A ^ C O K C E N T R A C I O N R E P U B L I C A N A i £ | ^-gjgafafO SUÍZO d e t i e n e IOS 
son m a t - \ j7n ]uS c í r c u l o s p a r l a m e n t a r i o s se e s t i - i i i • * : 
B R U S E L A S , 26—Las Comisiones de l a Cá-
m a r a de los d ipu tados h a n aprobado el 
conven io aduanero con E s p a ñ a . — E . D. 
Fuenlabrada y otros aná logos 
m o s t r a c i ó n de que los enemigos de lus 
instituciones bás i cas de la vida c iv i l no 
se resignan a la inacción absoluta a que 
les condena el actual r ég imen político y 
que por todos los medios posibles prosi-
guen su obra de proselitismo. 
Ante esta re.nlidad el proceder , del se-
ñ o r S e m p r ú n cobra un extraordinario re-
lieve, y nos atrevemos a proponerlo co- gún pronóstico 
rno ejemplo a las autoridades gubernati-
vas de todo orden. 
A la audacia y temeridad revoluciona-
rias la autoridad debe oponer un exqui-
sito celo "en el cufhplimiento de sus de-
beres y una extremada vigilancia. 
r l n 
m a que e l Min l s t e l ' i o B r i a n d t e n d r á bue-
n a acogida ante las C á m a r a s . 
L a obs t inada nega t iva de los social is tas 
ha ac la rado m u c h o l a s i t u a c i ó n . B r i a n d 
p r e s c i n d i r á de l a a y u d a de é s t o s , y fo r -
m a r á p robablemente un Gabinete de con-
d e s p a c h o s i n j u r i o s o s 
No se han cursado uno a Mussolini 
y otro al Gobierno húngaro 
B E R N A , 26.—La A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é -
c e n t r a c l ó n repub l icana . E n cuanto a l a , g rafos se l í a negado a cursar dos .c legra 
a t r i b u c i ó n de carteras, y el p a r t i c u l a r do 
Ja Hac ienda , no es posible adelantar n u n -
O t r a < v i c t o r i a * s o c i a l i s t a 
Creemos, y nos ajustamos a esta 
creencia, que no debe hablarse de un 
asunto hasta poseet acerca del mismo 
completa información. Así, hemos espe-
rado pacientemente a que p a s a s é el cam-
paneo socialista por la victoria de Che-
coeslovaquia. Los ú l t imos redobles coin-
ciden con los datos completos dé* Jas 
mas de l C o m i t é c en t r a l c o m u n i s t a s t ' izo. 
d i r i g i d o s uno de ellos al Gobierno h ú n g a r o 
y o t ro a l comun i s t a h ú n g a r o Rakos i , a 
causa de las expresiones i n ju r io sa s conte-
n idas en estos despachos. 
Po r l a m i s m a causa h a sido t a m b i é n re-
chazado u n te legrama redactado en l e r g u a 
i t a l i a n a y ' d i r i g i d o a M u s s o l i n i . 
E L E S T A M P I L L A D O D E B I L L E T E S 
P A R I S , 26—En u n a c o n v e r s a c i ó n que 
sostuvo anoche con var ios s ignif icados d i -
pu tados socialistas, H e r r i o t m a n i f e s t ó su 
p r o p ó s i t o , en el caso de que l o g r a r a for-
m a r Gobierno, de adoptar las medidas m á s ! ~ "7** ; ^ ~ T~* 
e n é r g i c a s para ev i t a r l a i n f l a c i ó n , a ñ a d i e n - 1 T Q d e C l a r a C l Ó n m i n i s t e r i a l 
do que l a s o l u c i ó n que parece, a su j u i - 1 1 
c ió , susceptible de p rocu ra r impor t an t e s D O l a C a aDrObada 
recursos de l Tesoro, y que debe l levarse a | r r 
l a p r á c t i c a inmedia tamente , e s t á en el es-1 ? ' 
t a m p i i i a d o de los bil letes de Banco, proce- Rigurosas economías para conseguir el 
d i é n d o s e de este modo a u n recuento de l 
papel en c i r c u l a c i ó n . 
Es ta o p e r a c i ó n p r o d u c i r í a , en o p i n i ó n 
de H e r r i o t , m á s de l o que se p r e v é , q u i z á 
cua t ro o c inco mi l lones de francos ( m á s 
, del 10 po r 100 de l a c i r c u l a c i ó n ac tua l ) , 
e lecciones en d i c h a n a c i ó n , y nos es d a los cuale3 p o d r í a n c o n s t i t u i r l a g a r a n t í a 
b le a n a l i z a r a la vez l a l acoTi tec imien to i de los fu turos an t ic ipos de l Banco de F r a n -
político y un procedinnenfo nuevo ut i l i -
zado en el laboratorio de victorias al por 
mayor que los socialistas parecen po-
seer. 
En ocasiones anteriores el procedi-
miento ha consis t ido—cbsü Bélg ica- -en 
comparar la ú l t ima elección con la m á s 
conveniente de las pasadas para lograr 
as í un ilusorio incremento de votos. Kn 
la ocasión presente el sistema consiste 
^n no hacer comparac ión alguna y en 
publicar sota mente la cifra de votos. Co-
mo la fuerza del socialismo en Checoes-
lovaquia es considerable—nunca hemos 
pretendido nosotros negarla—, la cifra 
resulta crecida. Falta saber los puestos 
que se ganan pnfn creer en la ylctpria, 
V he aqu í una breve es tad ís t ica : 
c i a a l Estado, que se p r e v é n en 1.500 m i -
l lones . 
L a m a y o r í a de los d i a r ios se abstiene y a 
de comen ta r l a m a r c h a de l a cr is is , l i m i -
t á n d o s e a i n f o r m a r sobre su desar ro l lo . 
PARIIUOS SOCIALISTA» 
Socialistas d e m ó c r a t a s 
checos 
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116 S I 
gaño 
Se gil i i 
de un hecho único. Tenemoe entendido 
acuciado^ por mil problemas Inferiores y 
exteriores. 
Ahí ésW la gravedad y lu incógnita de 
la crisis francesa. 
R a m ó n D E O L A S C O A G A 
Bilbao, 24 noviembre, 1925. 
Por donde se ve que los socinlislns pier-
li .- i i :C) puestos, ganados 17 de ellos por 
loa cwntfnistas^—derivación inevitable que 
los socialistas no suben contener y los 
restantes por partidos de prdenl 
Verdad es que el argumento socialista 
se ha hecho en gran purtri a base de una 
victoria (h? la coalición gubernamental 
1.a fabricación de esta victoria isa tam-
bién interesante. Los partidos que como 
l a l coalición fueron á la jucha no obtu-
vieron la ínayor ía . So habla po$tér,{pr-
menle de la agregac ión del partido de 
íoa artesanos y se cuentan los diputados 
de. éste partido coioo logrados en lucha 
por el conglomerado giibernainental. 
Hepfinios que lio es nuestro inleni, , 
pegarnos a ver la fuerza del socialismo; 
pero tampoco lo es el pasar por alto el 
repetido s ín toma de descomposición que 
se observa en sus filas. 
U n a p r o t e s t a a l e m a n a 
Se están reforzando las guarnicio-
nes en las zonas renanas que no 
han de evacuarse 
—D— 
^KADIÜÜRAMA ESPECIU. DE E L D E B A T K 
ÑAUEN. ¿6.—El embajador a l e m á n cn Pa-
r í s h a protestado cont ra el aumento de las 
fuer/.as re o c u p a c i ó n en T r é v e r i s y .Tuve-
l i c h , donde las autor idades h a n rec ib ido 
ó r d e n e s de p repa ra r unps cuantos cente-
nares de a lo j amien tos p a r a las t ropas que 
v a n a re t i rarse de l a zona de Colonia . E l 
e innajador a l e m á n h izo no ta r que <1 tras-
lado a otros lugares de l a zona de l a s 
t ropas que v a n a ser re t i radas de l a r e g i ó n 
de C o l o n i a es c o n t r a r i a a los acuerdos y 
promesas Jicchas en Locarno .—T. O. 
E L T R A T A D O D E L O C A R N O 
ÑAUEN, SG.—El Reichstag h a aprobado 
en segunda l ec tu ra e l T ra t ado de Loca rno 
por 271 votos do los socialistas, e l cen t ro , 
los d e m ó c r a t a s y el p a r t i d o popu la r c o n t r a 
149 de los comunis tas , nac ional i s tas y u l -
t r a n a c i o n a l ista>. 
T a m b i é n a p r o b ó po r i 'A Autos con t r a 109 
el ingreso de A l e m a n i a m la Sociedad de 
las Naciones. 
T o d a v í a nó se ha decidida si i r á Slro-
se ioann a Londres o M e s t a r á representa-
do por t i embajador a l e m á n . — f . f ) . 
L O S Q U E H A N D E 1 T R M A R 
l.ONDKKiS, ".'O. S e g ú n not ic ias de origen 
au to r i zado , sé afirmaba esta tarde en ins 
GÍjrculoS p o l í t i c o s ({US lüS ministrus dt! Ne-
goclps Extranjeros de los patóes interesa-
dos vendrán personalmente a Londres pa ra 
firmar la r a i i í l c a c i ó n del T ra t ado de Lo-
ca r u ó . 
Se orea q u f el presidente del Conaajo i t a -
l i a n o . M u s s o l i n i . se h a r á r e p r e s e n í t o en 
d icho a c t o , >. eo cambio, se anrmaba lam-
bien que U r i a n d . a pesar de las actuales 
c i rcuns tanc ias por que atraviesa la políti-
ca francesa, Vendría en pérsona o le firma, 
Se cree igua lmente (pie t e n d r á l u g a r u n 
c a m b i o dé impresiones entre ln>, c i tados 
m i n i s t r o s de Negocios Ex t ran je ros aceró 
equilibrio del presupuesto 
—o— 
V A R S O V I A . 2a.—He a q u í las l í n e a s de l a 
d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l : 
E l Gobierno, que puede considerarse co-
mo s í m b o l o de l a JUnlón Nac iona l , proce-
d e r á a las m á s estr ictas e c o n o m í a s y a 
u n r a d i c a l saneamiento de l a Hac ienda pa-
r a obtener l a e s t a b i l i z a c i ó n d e l z l o t y y 
u n efect ivo a q n i l i b r i o de l presupuesto, y 
t r a t a r á de crear u n a a t s m ó s f e r a favorable 
pa ra u n e m p r é s t i t o en el ex t ran je ro . T a m -
b i é n t r a t a r á de aumen ta r e l r e n d i m i e n t o de 
t rabajo en l a i n d u s t r i a y e m p r e n d e r á cier-
tas medidas p roh ib i c ion i s t a s necesarias 
para hacer ac t iva l a balanza comerc i a l . 
E n cuan to a t a p o l í t i c a I n t e rnac iona l , 
sub raya el presidente las relaciones de 
a m i s t a d con Franc ia , l i g a d a a P o l o n i a por 
la a l i anza^ reforzada a ú n en l a Conferen-
cla de Loca rno , l a amis t ad con R u m a n i a 
y la creciente conHanza cn las relaciones 
entre P o l o n i a y Checoeslovaquia, Skrzyns-
k i c o n f í a en que, dada l a a t s m ó s f e r a crea-
da po r e l pacto de Locarno , las relaciones 
polacoalemanas pueden desarrol larse con 
g a r a n t í a de los intereses de ambas partes. 
E n las relaciones con Rus ia se no ta u n a 
considerable mejora , s e g ú n se deduce de 
Ja ú l t i m a v i s i t a de Chicherin a Varsov ia . 
En e l i n t e r i o r , el Gobierno s e g u i r á l a 
p o l í t i c a i n s p i r a d a cn las exigencias de l a 
u n i d a d del Estado, s i n n i n g d n a e x c e p c i ó n 
en cuan to a los c iudadanos polacos de 
otras nac iona l idades . 
L a d e c l a r a c i ó n h a sido aprobada. 
E s t a d o d e s i t i o e n l a s r e g i o n e s 
d e D a m a s c o y H a u r a n 
Los drusos han sufrido grandes pér-
didas en los últimos combates 
P A R I S , 26.—Se ha declarado el catado 
de s i t i o en las regiones de Damasco y E l 
H a u r a n con obje to de poder m a n i o b r a r 
m á s l i b r e m e n t e c n la p e r s e c u c i ó n de jos 
bandidos . S e g ú n los ¡ u f o r n i c s oficiales, esto 
no q u i e r e dec i r que la s i t u a c i ó n haya ein-
peoi ado.— C. de H . 
T R E S C I E N T O S M U E R T O S D R U S O S 
h K V R l T. 20.- D u r a n t e el d í a de ayer 
no se r e g i s t r ó n i n g ú n coinhale en la re-
g i ó n So r del L í b a n o . 
Lofl drUsos rebeldes c o n l i n ú a n re t roce-
d i endo : pero, beles w MI táctica, i n c f i x l n m 
j soquean todas las le>caHdadea que se ven 
pbligadOS a evacuar. 
La c n o h d de Merdejelloun ha sido to-
t a l m e n t e saqueada por los bandidos! 
S i n c o n t a r con los c a d á v e r e s que h o; 
pod ido r e t i r a r , los rebelde^ drüsoa han te-
C u e s t i o n e s m a r r o q u í e s 
L e o que los ben i -go r fe t han p e d i d o e l 
a m a n (e l p e r d ó n ) y que noso t ros , genero-
sos u n a vez m á s , se lo hemos c o n c e d i d o , 
c o m o se lo c o n c e d i m o s hace dias a las 
f r acc iones de W a d - R á s que se somet ie -
r o n -
Es tos p o b r e c i t o s ben i -go r f e t de la zona 
de L a r a c h e , que , s e g ú n me d e c í a e l ge-
n e r a l S i l v e s t r e en 1920, e ran atoros m a n -
s o s i , s e g ú n veo en u n l i b r o que acaba 
de p u b l i c a r s e { t D e l v i v i r de l s o l d a d o i ) , 
d e l c a p i t á n de A r t i l l e r i a d o n T o m á s G a r -
d a F i g u e r a s . t u v i e r o n s i t iadas las p o s i -
c iones e s p a ñ o l a s que-1 h a b í a en la cab i l a 
de esos p o b r e c i t o s m o n t a ñ e s e s desde sep-
t i e m b r e de 1924 a f ines de enero de 1925. 
Grac i a s a la a v i a c i ó n p u d i e r o n s u b s i s t i r 
los so ldados e s p a ñ o l e s encer rados e n 
aque l los pues tos , s e g ú n nos cuen ta t a m -
b i é n G a r c í a Figueras . \ 
C l a r o es que los ben i -go r fe t d i r á n que 
s i nos j u g a r o n esa mala pasada f u é i m -
pu lsados p ó r los agentes de A b d - e l - K r i m ; 
que no p o d í a n o b r a r de o t r o m o d o , ba jo 
pena de la v i d a . . . Conocemos e l disco.. 
\ I É hemos o í d o tantas v e c e s l . . . ' A poco 
de encargarse e l D i r e c t o r i o d e l P o d e r se 
r e c o r d a r á a q u e l a la rde de fue rza q u e 
h i zo e l fíaisuni para m o s t r a r n o s sus 
huestes a rmadas (ent re las que a p a r e c í a n 
los b e n i - g o r f e t ) , aunque d ispues tas a ser-
v i r n o s en lo que g u s t á s e m o s m a n d a r . . * 
D e s p u é s e l R a i s u n i y sus huestes nos lúi 
j u g a r o n p o r m i l é s i m a vez de p a ñ o . 
H a l l egado la é p o q a de las l l uv ia s , la 
é p o c a de la s i embra . . . A b d - e l - K r i m , que 
c o m e t i ó la t o rpeza de a tacarnos y a tacar 
a los franceses {con lo que su cacareado 
Es t ado M a y o r ha d e m o s t r a d o no d i s c u -
r r i r a derechas) , se encuen t r a aho ra en* 
t re la espada y ¡a pa red . . . 
N o leo {y lo ce lebro p o r las t e rne r i t a s ) 
que hayan s ac r i f i c ado n i n g u n o de estos 
inocen tes an imales los ben i -go r f e t p a r a 
p r o b a r n o s que e s t á n con noso t ros a pa r -
t i r u n p i ñ ó n . . . (Las t e rne r i t a s a f r i canas 
d e b i e r a n e n v i a r m e u n mensaje de g r a t i -
t u d , que yo f u i e l p r i m e r o que s a l í e n 
su defensa.) C o n t e r n c r i t a o s in e l la , l o 
c i e r t o es que los ben i -gor fe t se han so-
m e t i d o . \ A l b r i c i a s l . . . Pe ro o igamos a 
G á r c i a F i g u e r a s , que e s t á en A f r i c a y 
que conoce sus c l á s i c o s a f r i canos , p o r -
que d u r a n t e a ñ o s ha pres tado se rv i c io e n 
la P o l i c í a i n d í g e n a : « L a s sumis iones , e n 
g e n e r a l , han de ser d u r a s : e l cas t igo s i n 
p i e d a d . Y p o r e n c i m a de t o d o , e l desar-
me. A la s e g u r i d a d de las cabi las s ó l o 
deben a tender las fuerzas de l Majzén.S) 
I g n o r o las cond ic iones que hemos i m -
pues to a los somet idos p a r a o t o r g a r l e s 
n u e s t r o p e r d ó n , pe ro es de i m a g i n a r 
(pues to que estos d í a s se nos v iene ha-
b l a n d o de c ó m o se desa rma a los c a b i -
l e ñ o s de la z o n a o r i e n t a l ) que h a b r e m o s 
co locado anas horcas, caud inas m u y ba-
j i t a s , y que c o m o c o n d i c i ó n s ine q u a 
n o n p e d i r e m o s fusiles y m u n i c i o n e s . . . 
¿ M a s ido a s í ? . . . Pues no hay s ino a le-
g r a r n o s , que a u n q u e e l l e ó n s in g a r r a s 
n i d ientes s i e m p r e s e r á l e ó n y h a b r á q u e 
v i g i l a r l e , no sea e l d i a b l o que le c r e z c a n 
de nuevo sus med ios de a taque , m i e n t r a s 
el lo o c u r r e s e r á u n l e ó n de g u a r d a r r o p í a 
poco t e m i b l e . 
C o m o las lecc iones de 1921 y 1924 h a n 
s ido m u y d u r a s , y en la m e m o r i a de t o -
dos e s t á n , t enemos que hacernos la i l a -
s i ó n de que de a h o r a en adelante o t o r g a -
r e m o s todos ¡os pe rdones que se nos p i -
dan , pe ro s in o l v i d a r que nos s e p a r a n 
de nues t ros enemigos m a c h o s s ig los , y 
que p o r m u c h a s zalemas que nos h a g a n 
los r e n d i d o s , las muje res ( s e g ú n G a r c í a 
F i g u e r a s t a m b i é n ) , que azuzaban a l o s 
que aye r nos c o m b a t í a n , g r i t a n d o a sus 
e spa ldas : « ¡ A ellos, los g u e r r e r o s o'» 
la fe l j> , no h a b r á n c a m b i a d o de m o d o 
de pensar en e l espacio de unos meses,, 
¿ . E n t e r a d o s ? . . , ¿ N o ? Pues en u n c o n c u r . 
so de ton tos podemos a s p i r a r a l p r i m e r 
p r e m i o . ^ 
Armando G U E R R A 






de las cuestiones que no h a n sido todavía ¡"ÍL, !. ;,0lI m t i i o s ' de lo3 cuales 
. « . . , « U « i ™ . 1- L 3 i j " 7 ? . : * i a o l 0 l l d v i a f u e r o n ha l lados hasta u n cen tenar en la resuel las po r l a v í a d i p l o m á t i c a , 
c iudadela de Raschaya . 
Clemente V I H y Beatriz Cencl, 
por Manuel G r a ñ a 
La vida «rodante» (Del t r ineo al... 
<Metro», por cCurro Vargas» 
Crónica de Booiedad, por t E l Abate 
F a r i a » 
Deportes 
Noticias p̂ ĝ  ^ 
Eevelaoión ( fo l l e t ín ) , por Mat i lde 
Aigueperse p^g. 4 
Cotizaciones de Bolsas p¿g, 5 
—«o»— 
M A D R I D . — e a c u e n t i a en la C o r t é el ge-
aeral norteamericano March ( p á g i n a 8) 
Asamblea de Federaciones sanitarias *el 
4 de diciembre.—Se anuncia la llegada de 
100.000 tur is tas extranjeros (página 4).—Un 
proyecto d f r eo rgan izac ión de las Inter-
renciones mi l i ta res en Marruecos (pág. 6). 
—«02— 
PROVINCIAS. -El Ayuntamiento de Gijón 
c o n s t r u i r á 50 casas baratas.—Le prohiben 
a Fleta el repertor io de canciones.—Casa-
grande llojra a Canaria?.— .7 ' . 7 \ 
' \ (páginas 2 y 8). 
—eos— 
MARRUECOS. - Sanjurjo sale en hidro. 
avión para Sev i l l a .—Cont inúan lao sumi-
SÍOHPÍ de moros notables (página 8). 
—«OJ— 
EXTRANJERO. - Rer r io t ha renunciado 
a. formar «íobierno por negarse los socia. 
l istas a par t ic ipar en é l ; Br iand v a a in-
ten tar un Gobiprno de c o n c e n t r a c i ó n repu. 
blicani i .—Kl tfoiehstag ha «p robado en se-
gunda lectura el Tratado de Locarno.—Si-
tnack'm grave en Tacna y A r i c a ; se dice 
que lia salido pora paer io un acora* 
mido BortamericaDO -̂ Segunda derrota de 
Cu pabla 11 ca r n M"?ri¡ ( p á g i n a s 1 y 3). 
—«o»— 
E l . TIEMPO, (EatOB del Servicio Meteo-
tohigico n l i c i i i l . i - - T i n n p o probable para 
hoy: Sur de K>pnfia. tiempo inseguro; res-
to de I w i . n i . i . buen tiempo, f r í o ; brumas 
y nieblas mat inale-. Temperatura m á x i m a 
en M a d r i d , «. ) grado?, y m m i m n , 2.9 bajo 
cero. En provincias la m á x i m a fué de 20 
grados cn Al icnnin , .,• I ; , mÍAtma, 7 bajo 
Cétt rn Val luduhd. 
i 
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H o m e n a j e a F e r n a n d o P r i m o 
d e R i v e r a e n j e r e z 
U n d i s c u r s o d e l p r e s i d e n t e s o b r e 
la r e f o r m a d e l r é g i m e n p o l í t i c o 
Inesperadamente llega a Jerez el 
general Sanjurjo, que es ovacio-
nado por la multitud 
J E R E Z . 25.—El marques de EMella cMu-
vo «n r-] convento de nrligiosap E s c l a v a s 
de M a n a , del que es superlora la reveren-
da madre Carmen Pr imo d" R i v e r a , herma-
n a del general, ruego, a c o m p a ñ a d o del 
genera] Sarr. y d ! MpUái l de fragata L a -
del alcalde s da "iras autoridades 
y numerosos a m i g o á , vjfejió las bodegas 
Domecq, donde fué acogido con grandes 
aplausos por los obreros. E l general P r i -
mo de Rivera a b r a z ó affctuosamentc al 
vaquero Antonio Regollo, que fué soldado 
del regimiento del Rev en la é p o c a en 
que lo m a n d ó él 
Los s e ñ o r e s de Domecq dedicaron al pre-
eidenre u n a bota de vino y le ofrecieron 
un lunch, al final del cual p r o n u n c i ó bnc-
ves frases para brindar por e] trabajo y 
por la casa D o n v r q . r/ur l leva el nombra 
do Jerez a los mas apartados rincones del 
mundo 
Desde las bodegas fué el presidente al 
cuartel del regimiento df Lancero» do V i -
l laviciosa. 
Cuando se d i r ig ía a este, so espantaron 
los caballos del carruaje que ocupaba el 
presidente, p u d i é n d o s e evitar un bensible 
accld^m1"» gracias a la serenidad del co-
chero. % 
K o m e n a í e a Fernando P r i m o de R i v e r a 
E l pueblo entero, congregado en las In-
mediaciones del cuartel , a c l a m ó a l mar-
q u é s de Estel la R i n d i ó honores un escua. 
drón , llevando el estandarte el principe don 
Gabriel de R c r b ó n . 
E l presidente revisto las tropa?, ompan-
do dsspues la tribuna levantada al afecto, 
en la que se encontraban el Ayuntamien-
to, bajo m a z a s ; los gobernadores c iv i l y 
mil i tar de la provincia y demos autori-
dades. 
E l cuartel se hallaba ad-u-nado con tapi-
ces, pinturas y omblerras de todas las Ar-
mas y Cuerpos. 
Rodeando l a tribuna se h/illaban varios 
centenares de damas, con manti l las y la-
zos de los c o l o r a nacionales. 
E l coronel de Villav iciosa, don Franc i sco 
Beri i , p r o n u n c i ó un discurso recordando 
los nombres glonosot de los 26 jefes y 
o6ci?-les y 540 de tropa del regimiento de 
A l c á n t a r a que sucumbieron en Africa. Se 
felicita de haber congregado en este acto 
a todas las clases SQcialéfi para rendir un 
homenaje a tales h é r o e s , dedicando un elo-
gio a l invicto caudillo que r e i v i n d i c ó el 
honor del EjércUo. quitando la losa de 
plomo que la asfixiaba con el nombre de 
Axdir 
T e r m i n ó con un sentido recuerdo a Fer-
nando Pr imo de Rivera , caballero cristiano 
y j e í é z a n o de la estirpe d^l siprlo que 
supo emular jt •.•up^rar la fcydflda dé la 
C a b a l l e r a e s p a ñ o l a . 
E l alcalde, don Federico Isas i . l e y ó unas 
sentidíLyr.as cuarti l las de homenaje al 
márt ir de Monte ^rruit. 
E l gobernador mil itar i e la provincia , 
seflor F e r n á n d e z Hered'a. saludo al mar-
qués do Estella en rombre de torta la guar-
n i c i ó n , dedicando un recuerdo al que fue 
jefe de Estado Mayor, don Miguel P r i m o 
de Rivera y Sobrernonte. que d ió a l a 
P a t r i a dos h é r o e s esclarecidos, cuyos nom-
bres pasaran a la poetrridad. 
Begindamente se l e v a n t ó a hablar el mar-
q u é s de Estal la . 
C o m e n z ó recordando lq$ tiempos de su 
juventud en Tercz. al lado de su hermano 
Fernando; siempre afable, amistoIO. e n c -
iente c o m p a ñ e r o , d^t^rto de un gracejo na-
tural y fiel cumplidor de los deberes mi-
litares 
A g r a d e c i ó en lo qii<< significa e>te acto 
dei pueblo jerc/ari" . congregado r i dirlf: 
un homenaje a aquel que d ió su ' i d a per 
la Patr ia , y luego de. dedicar un c í l i d o 
elogio a las mujeres jerezanas, a n ne\ as 
do las cuales tuvo en brazos su n ndre, 
t e r m i n ó diciendo qiK si tnil v^ces naciera , 
otras tat̂ tris quisiera nacer en .Tere':, > que 
Jerez ha de ser donde se guarden sus ce-
nizas 
L a concurrencia ovaciono largo tato a l 
orador. 
Seguidamente a] aka lde d e s c o r r i ó l a cor 
t ina que cubría el rótulo <jue CÍH - l .IOI- bre 
al cuartel. 
E l momento fue realmente eiQOcioiVHite, 
60lt4ndose varios eentenares de j-Momas, 
mientras las bandas ejecutaban la Marcha 
Roal y eran disparados ciemos cofte 
tes. 
I.usgc desfilaron todas las fuerzas en co-
l u m n a de honor entre los aplausos rt^ l ^ 
multitud. 
Al descender de la tribuna el Marqués 
de Est£.*a se d i r i g i ó a cuatro muti lados en 
a c c i ó n clq guerra, p r e g u n t á n d o l o s en q u é 
Operaciones h a b í a n tomado parto, > le* hi 
«o d o n a c i ó n de 100 pWítaS a cad.'. uno. 
V i s i t ó d e s p u é s el cuartel de Caba.KTía. 
elogiando su estado, por lo que 'ellcj.tó al 
coronel. Desdo al l í m a r c h ó a la --apiMa d^l 
C a l v a n o . donde oró ante !a Im^g^.n d . l 
O u c i n c a d o que allí se venera. 
E l mi t in de U n i ó n P a t r i ó t i c a 
J E R E Z . 26 .—Después del almuerzo en el 
Círcu lo Lébréro se ce lebró una fiesta en el 
recinto de l a E x p o s i c i ó n de ganados, asis-
tiendo el general Pr imo de Rivera , las au-
toridades y toda la aristocraciu de Jerez. 
D e s p u é s se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n de l a 
A s o c i a c i ó n Gremial A g r a r i a p a r a hacer en-
trega al m a r q u é s de E s t r i l a del t í tu lo de 
p r e s í d e m e honorario de l a m i s m a 
E n el teatro de E s l a v a se c e l e b r ó el mi-
tin organizado por l a L n i o n P a t r i ó t i c a . 
L a i t Ü l c i taba rebosante. Entre la concu 
rrenc ia h a b í a muchas damas. Millares de 
l^rsonas tuvieron que quedar en l a calle 
por ir.t a p a c i d í d del local. Al entrar e l mar-
q u é s de Este l la el publico, puesto en pie. 
le hizo objeto de una clamorosa o v a c i ó n . 
C o m e n z ó el acto habiando el presidente 
de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a de Sevi l la , s e ñ o r 
R o d r í g u e z Jurado, que en párra fos bri l lan-
tes c o m b a t i ó el caciquismo y e n a l t e c i ó el 
acto del 13 de septiembre, que vjno a re-
generar a E.-r.afia 
En este momento del discurso entra en 
la sa la el general Scnjur jo , que no t e n í a 
anunciada su llegada. 
E l p ü b l i c o se pone en pie, a c l a m á n d o l e 
con s m . igual frenes í . P r i m o de Rivera 
se adelanta al proscenio y ¡e abraza» re-
p r o d u c i é n d o s e e n t ó n e o s l a o v a c i ó n del iran-
te, que se prolonga varios minutos. 
E l orador termina su discurso u n a vez 
ftacho el silencio, recordando aquellas pa-
labras del h é r o e cuando d e c í a que prefo 
Tin l a muerto dando dos pasos al fronte 
a cien a ñ o s du vida dando un solo Daso 
atráa 
E l letrado gaditano don .lus¿ M a r í a Pé-
WAh J-ironnnció un discurso olocuenlfsi-
mn. an r \ e x a m i n ó los ideales pollll-
•as y sociales de la 1 n ión P a t r i ó t i c a . 
Entre k'ranrii v aolamaeionefl se levanta 
n hablar Pr imo de Rivera , que comienza 
c o n g r a i u l á n d o s e de estar ante una asarn-
* J 5 Í integrada por i n d l v l d u o í i ile lodos 
iCr>rnnyJa a l f i n n l de l a ?.« co lumvM.) 
E L L E C H E R O Y E L I N S P E C T O R D E A B A S T O S , p o r K - H 1 T O 
L 2 
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« S i q u i e r e s s e r f e l i z , c o m o m e d i c e s , 
n o a n a l i c e s , m u c h a c h o , n o a n a l i c e s . » 
C a s a s b a r a t a s e n G i j ó n 
El Ayuntamiento construirá en 
sus terrenos un grupo de 50 
—o— 
GIJON. Ü6.—El Ayuntamiento v a a cons-
truir un grupo de 50 casas baratas en los 
terrenos que posee en el coto da S a n Ni-
c o l á s , p r o p o n i é n d o s e real izar los trabajos 
con toda rapidez. 
L a C o m i s i ó n de asuntos extramunicipa-
les de este Ayuntamiento ha pedido que se 
convoque a una Asamblea de entidades 
para nombrar una C o m i s i ó n que v a y a a 
Madrid a gestionar que no se modifique 
el actual trazado del ferrocarri l Gijón-Fe-
rrol y el estudio de p r o l o n g a c i ó n de és te 
hasta Rlbadesella, por Vi l lav lc iosa y Ca-
r a v i a ; l a c o n t i n u a c i ó n de l a t a s a c i ó n por 
lo Estado del ferrocarril de S a n Mart ín de 
S icros -Gi jón-Muse l ; que no se conceda la 
a u t o r i z a c i ó n solicitada para l a construc-
c i ó n de un ramal de Liercs a Vi l lavic losa, 
y, finalmente, que se construya l a e s t a c i ó n 
ú n i c a en Gijón. 
P r o h i b e n c a n t a r a F l e t a 
c a n c i o n e s p o p u l a r e s 
B A R C E L O N A . 2C.—La Sociedad de Auto-
res ha dirigido un escrito al Jn/gado. co-
m u n i c á n d o l e que prohibe a l empresario 
del Liceo, s e ñ o r Maestre, que autorice al 
tenor Fle ta pava que cante, d e s p u é s de 
las ó p e r a s canciones populares de autores 
' e s p a ñ o l e s , s e g ú n tiene por costumbre, 
j L a E m p r e s a del Liceo abona a l a Socic-
• dad de Autores 100 pesetas por cada can-
c ión interpretada por F l e t a ; poro, al pa-
recer, h a surgido una diferencia entre la 
i Radio Barcelona, que e m i t í a dichas can-
1 clones, y la Sociedad de Autores, ocasio-
nando la d e t e r m i n a c i ó n adoptada por dl-
j cha entidad. 
I Casagrande sale para Canarias 
• —<J— -— 
' C A S A B L A N C A , 26.—El aviador italiano 
! Casagrande, prosiguiendo su brillante r a i d 
i G é n o v a - B u e n o s Aires, comenzado el d í a ü 
del actual, h a salido esta m a ñ a n a , a las 
tres y cuarto, con d i recc ión a Canar ias . 
* « • a 
C A S A R L A N C A , ? 6 . - E l aviador Casagrande, 
que, como e? cabido, e m p r e n d i ó esta ma-
ñ a n a el vuelo con d i r e c c i ó n a C a n a n a s , 
continuando su brillante r a i d , se h a visto 
obligado a regresar a Casablanca . a con-
secuencia d^ haber eneomrado mal t i empo 
cuando so ¿ispoiua 0 internarse en el mar. 
L o s d u q u e s d e l a V i c t o r i a 
e n S e v i l l a 
S E V I L L A , - Ivn el r á p i d " rir, Madrid 
han llegado los duques de la V i c t o r i a . 
E n la orden de la plaza se dispone que 
m a ñ a n a formen todas las tropas de la 
g u a r n i c i ó n en la plaza d^ San Fernando 
duronte el acto de i m p o s i c i ó n de l a cruz 
del Mérito Mi l i tar a la duquesa de la 
Victoria- 1 
los sexos», edades y c a t e g o r í a s , como si 
M 'ratara de un parlamento nacional . 
P a s a a tratar de l a C u n a r a ú n i c a , v 
dice que quiere ac larar bien el concepto 
que sobre el particular tiene expuesto, aun-
que no hace de «-lio ouestiun cerrada, pues 
ha dado pryebas de no ser intransigente 
en sus ideas. 
A ñ a d e que reconoce que el Far lamento 
fué lo menos malo del r é g i m e n c a í d o , pues 
Vd r^iiz del mal citaba (.-n el procedimienio 
t let toral,'que no p o d í a s^r peor. 
l 'na asamblea comr' l a que él r̂opofie 
l l e g a r í a , no s ó l o a representar m a s gerui -
narnente l a voluntad del pueblo, sino que 
a d e m á s t endr ía toda l a s o b e r a n í a de éste , 
llegando incluso a l l amar al orden al po 
der ejecutivo cuanto lo juzgase necesario. 
Se extiende en consideraciones acerca del 
caciquismo, exponiendo c ó m n c o r r o í a é í t e 
todos los ó r g a n o s de 1H Kdmin i s i raMón pú-
blica, d o m e ñ a n d o a los funciona ríos del 
Estado e imponiendo su capricho lo mismo 
en los Municipios que en los Consajos de 
l a Corona. 
Se felicita dtl rosultado obtenido con la 
p a r t i c i p a c i ó n femenina en los Ayuntauiien-
tcs y en las Diputaciones y que h a ce te-
nerse en cuenta al modificar la estructura 
del Poder legislativo. 
Habla luego del sistema tributario, insis-
tiendo en cuanto y a tiene dicho acerca 
del impuesto sobre el capital , y a p r o p ó s i t o 
de éste se ocupa de lo qm-, es el trabajo 
y de l a necesidfid de que el obrera, que es! 
sano y bueno en E s p a ñ a , no dé o;do h los' 
fonsejus de sus falsos a p ó s t o l e s cuendoi 
en vez de decirle que intensifique y per-j 
leí. cieno la p r o d u c c i ó n , le dicen que tra-i 
baje menos y que pida rnás jorna l . 
T e r m i n a haciaiido la presentación da] R I 
neral S a n j u r p . en tono famil iar . L a concu-
rrencia prorrumpe entonces d« . ueyo en 
vivas a l alt^f c í i m i s a r i o , y é s t t , ude lmta- ' 
dose a l proscenio, dice que todas ú-iucilds,' 
demostrar; .a, s de afecto y r a r i ñ o las re- ' 
cofc-e para prevérselas al ejército de Ma-i 
n o m us. 
A las dUz ilc la noche se celebn» 
b á ñ ^ u é t e de •">(><• cubiertos. 
Se pronunciaron elocuentes briiulis, s. 
do muy aplaudidos los oradores. 
E l c a d á v e r d e l a R e i n a s e 
h a l l e v a d o a L o n d r e s 
H o y s e r á n l o s f u n e r a l e s 
SANDfUGHAM. 26.—Los restos mortales dfl 
su majestad l a re ina A l e j a n d r a han sido 
trasladados desde el castillo donde tuvo 
lugar el fallecimiento, a l a e s t a c i ó n de San-
drigham, donde fueron depositados en el 
tren especial que h a b í a de conducirlos a 
Londres. 
l i l Mey de Inglaterra, tres hijos s i n o s y 
el P r í n c i p e heredero de Noruega rt corrie-
ron a pie, tras los restos de l a re ina Ale-
jandra , los cuatro k i l ó m e t r o s que separan 
el castillo de l a e s t a c i ó n de Sandr lgham. 
L a Re ina de Inglaterra y otros miembros 
de la real fami l ia a c o m p a ñ a r o n 'os restos 
de la finada, ocupando varios carenajes. 
E l paso de l a fúnebre comit iva fu4 pre-
senciado respetuosamente por numoroMsi-
mas personas, muclias de las cuales s.e unie-
ron a ella, a c o m p a ñ a n d o el c a d á v e r hasta 
la e s t a c i ó n . 
A su l legada a Londres , los restos de 
l a re ina Ale jandra s e r á n trasportados t l a 
capi l la real del palacio de San Jaime, 
donde p e r m a n e c e r á n toda l a noche; y ma-
ñ a n a por l a m a ñ a n a t e n d r á n lugar los so-
lemnes funerales en l a a b a d í a de Wtst-
minster. 
\L\ e jérc i to irá de luto hasta el 20 ce di-
ciembre. 
Los oficiales l l e v a r á n brazales negros. 
E l Rey de Noruega h a desembarcado esta 
tarde en Newcastle. d i r i g i é n d o s e seguida-
mente a Londres por tren. 
T u r q u í a p r e p a r a l a g u e r r a 
L O N D R E S . 26.—Telegrafían de Constan-
tinopla al « M o r n i n g P o s t » que los turcos 
hacen grandes preparativos en p r e v i s i ó n 
dt* una guerra, que pudiera ser or ig inada 
por la c u e s t i ó n de Mossul. 
C e r c a d e 3 . 0 0 0 i n c e n d i o s e n 
l a s ú l t i m a s s e m a n a s 
Hazañas de bandidos en Silesia 
—o 
R K R L I N , 26 .—Continúan los incendios in-
tencionados, causando grandes d a ñ o s en 
Silesiu. 
S e g ú n el p e r i ó d i c o T a i , en dicho peque-
ño distrito u n a sola C o m p a ñ í a de seguros 
h a registrado 2.900 siniestros durante las 
ú l t i m a s semanas. 
Todos los d í a s los propietarios del dis-
triu> reciben cartas exigiendo el pago de 
1.000 marcos in;«s si quieren sa lvar sus 
granjas y sus silos. 
Si se niegan a entregar el dinero, los 
criminales prenden fuego a los establos, 
graneros y casas. 
B u s c a n d o l o s r e s t o s d e 
l a A t e n a s d e P e r i c i a s 
A T E N A S . íí.—En ol mes de marzo próx i -
m o empezaran los t raba jos que u n a Serie-
dad a r q u e o i ó g í c a amer icana real izara a l i 
Norte de l a Acrópo l i s , pura cubrir los res- j 
tos de la Atunas do r er i c l e s . Dicho barrio, | 
situarlo entre l a torre de los Vientos y ol 
Thoscin , e s t á ocupado en parte por lo que 
se l lama ciudad turca, compuesta de casas 
miserables de u n piso, sobre l a pendientn 
de la Acrópo l i s . 
L a Sociedad lia reunido y a 1.750.000 dó -
lares, y c o n t i n ú a recaudando dinero pa-
r a su empresa. Piensa comprar todos los 
inmuebles del barrio, en donde r e a l i z a r á 
las excavaciones. 
L a C a s a d e C o r r e o s d e 
B a r c e l o n a 
Se propondrá un crédito de un millón 
ochocientas mil pesetas 
B A R C E L O N A , 26.—En el Ayuntamieulo 
se h a celebrado u n a r e u n i ó n para tratar 
do l a t e r m i n a c i ó n de l a C a s a de Correos. 
Se a c o r d ó proponer al Municipio l a con-
s i g n a c i ó n de un c r é d i t o de 1.800.000 pe-
setas p a r a dichas obras y sol icitar de la 
D i r e c c i ó n general de Correos y T e l é g r a f o s 
se proceda r á p i d a m e n t e a la h a b i l i t a c i ó n 
del edificio. 
U n perro fiel 
B A R C E L O N A , 2G.-T-Comunlcan de Iguala 
da un hecho que atestigua una vez m á s 
l a fidelidad de l a r a z a canina . E l vecinu 
de aquella localidad Pedro Alscz, de trein-
ta y nueve á ñ o s , s a l i ó al campo, de caza, 
a c o m p a ñ a d o de un perro de su propiedad. 
Cuando se d i s p o n í a a cazar, s u f r i ó un 
ataque cardiaco, falleciendo en el acto. 
Entonces el perro, al cerciorarse del acci-
dente de su amo, recorr ió l a larga di si nu-
c í a que le separaba del pueblo, e n t r ó en 
l a casa y no p a r ó hasta que los parientes 
de Alsct le siguieron hasta el sitio donde 
estaba el c a d á v e r , siendo és te recogido. 
i XI Bí 
i n i i i o i 
l iemos l e í d o una car ta del e m i n e u t í s i i n o 
s e ñ o r C a r d e n a l G a s p a r r i , en l a que é s t e 
notifica a don José de E l o l a — « C o r o n e l Ig -
n o t u s » — q u e Nuestro B e a t í s i m o Padre se 
ha dignado honrarle con su a p o s t ó l i c a 
b e n d i c i ó n « p o r l a br i l lante labor que con 
las obras — entre otras — de su Bibl io-
teca Novelesco-Cientlfica, l l ena de sano 
« c r i t e r i o c a t ó l i c o y de patriotismo, rea l i -
za; habiendo merecido por ello fervorosas 
alabanzas de respetables P r e l a d o s » , los 
e m i n e n t í s i m o s s e ñ o r e s C a r d e n a l Pr imado 
y C a r d e n a l E c n l l o c h » . 
L a s quince novelas de su Bibl ioteca, 
cuyas ediciones l legan y a a 104 mil lares , 
lian consefruido un é x i t o enorme: « D e los 
Andes a l C ie lo» , 4 pesetas; « D e l O c é a n o 
a V e n u s » , 4; «El mundo v e n u s i a n o » , 4; 
« M u n d o - l u z » , 4: «El mundo s o m b r a » , 4: 
• E l amor en ol siglo c i e n » , 4; «Los ven-
g a d o r e s » , 4; « P o l i c í a t e l e g r á f i c a » , 4; «Los 
modernos P r o m e t e o s » , 4; « L o s n á u f r a g o s 
del glaciar^, 4; « A n a B a t t o r i » , 3: «El guar-
d i á n de la paz» , 3; « L a s pistas del c r i -
m e n » , 4; « L a c lave del c r i m e n » , 4; «La 
p r o f e c í a de los J o a u n c a » , 4. 
Estos l ibros se ha l lan do venta en las 
l ibrer ías « V O L U N T A D » , A l c a l á , 28, y M a r -
q u é s de Urquijo , 32 y 34, Madr id; B r u c h , Sí», 
| Barcelona; Mar, 17, V a l e n c i a , y D u q u e de 
T c t u á n , H , C á d i z . 
S a n j u r j o s a l e e n u n t c h i d r o a 
p a r a S e v i l l a 
Continúan las sumisiones de 
moros notables 
—o—-
(COMUNICADO Dt bSÍA MAUUUGAUA) 
S i n novedad en el t e r r i t o r i o de l Protec-
torado. 
H o y a l m e d i o d í a m a r c h ó en h i d r o a v i ó n 
a Sevi l la el genera l en jefe, a f i n de asis-
t i r m a ñ a n a a la fiesta j f u i ha de r r i e b r a r -
se con m o t i v o de la UnjtQSición dé la Gran 
Cruz del M é r i t o M i l i t a r a la duquesa de l a 
V ic to r i a . 
Dos nuevos puestos en el sector de A x d i r 
T E T U A N , 25 (a la» 81).—Fuerzas de l a 
co lumna de Cenia, dc.-ilacadas en Axdir. 
ayudadas por elt iumlos de las tropas de 
Meli l la que hay en dicho sector, efectua-
ron ayer una p e q u e ñ a o p e r a c i ó n para 
asegurar el flam u derecho de d icha liiu'a 
con el establecirim uiu de dos puestos que 
vienen a taponac < 1 luquete existente en-
tre las posiclone.s Ue P é r e z de L e m a y 
Zabalza. L a o p e i u e i ú u se e f e c t u ó s in baja 
a lguna pur nuestra parte, d e d i c á n d o s e 
ahora los ingenieros mllltureB a íortlfi-
ear los puestos elegidos s in hostilidad al-
guna por .el femrnigo. 
U n a aguada en T i x d i t 
M E L I L L A , 25 (a lam 23). -Comunican d. l 
sector de Axdir que a bordo del buque 
hospital embarcaron 53 enfermos. Dicho 
buque p e r m a n e c e r á en aquellas aguas haa-
ta l a llegada del í i a r v e l ó , que se hal la en 
M á l a g a . 
Actualmente se trabaja en l a construc-
c i ó n de un d e p ó s i t o de cemento cu l a 
aguada de Tixdi t . T a m b i é n se proyecta 
construir una caf ier ía de 300 metros, con 
objeto do conducir el agua desde el rnonle 
do las Palmas . 
Hoy se espera la llegada a Mell i la de un 
moro prisionero, que fué hallado herido 
al hacer la descubierta el d í a siguiente 
del ataque a l a barca de S o l i m á n el Ja-
tabi. 
—Zarpó de Cha f a r i ñ a s con rumbo a O r á n 
la escuadril la de torpederos franceses; in-
tegrada por cuatro unidades. 
—Se tienen noticias de que todos los In-
d í g e n a s que actualmente habitan en T i s -
guin se hal lan en relaciones con nuestras 
Intervenciones. 
Los moradores de la zofla rebelde se 
dedican al pi l laje y al saqueo 
T E T U A N , 25 (a las 2 1 ) . — S e g ú n Informen 
que se reciben del campo enemigo, los 
rebeldes retiraron las acostumbradas guar-
dias, dejando el campo Ubre a las parti-
das de malhechores, que desval i jan a 
cuantos i n d í g e n a s se aventuran a transi-
tar por l a zona insumisa , donde reina l a 
m á s completa a n a r q u í a , debido a l a ca-
rencia absoluta de recursos, haciendo Im-
posible l a vida al disidente. 
Se someten otros dos jefes i n d í g e n a s 
M E L I L L A , 26 (a las 23).—Procedente do 
Ceuta llegaron 200 legionarios, que vienen 
a cubrir bajas en las banderas que se 
encuentran en td sectur de Axdir . 
—Se sabe que el hermano de Ab-el-i \rlm 
se haqa en la f r a c c i ó n de Marnisa comba-
tiendo a Amar Hamido. 
— L a g u a r n i c i ó n de la p o s i c i ó n de Dar 
Mizzlan hizo fuego de auu tralladoras con-
tra un grupo enemigo que hosti l izaba a 
unos I n d í g e n a s sometidos que estaban de-
dicados a las faenas de s iembra. 
Los rebeldes fueron dispersados. 
Fuerzas de l a mehallu, mandadas por 
el teniente Iglesias, efectuoron u n a em-
boscada en las proximidades de Sidi Mo 
hon F a r h a , sorprendiendo a un grupo ene 
T e Í G g r a r r u 
Alr | )^t lr 
S E V I L L A , y- - i ; n u < ? 
ron os vocalos d* U C o a u ^ ^ * ^ 
lys delgados do loS Centro. L 
t r a ta r do la creación tn Sevill. r . T 
de Matern idad y ds un I a . t u i t 0 t ^ ^ 
tu ra 
ZAKACOZA, 2 ( 5 . - 0 r - n n i : l a 
ción Protectora de Ahimpíos 
ha cedobrado esta ta i do en ci ; 11;U)tn« 
fc„luo en ej , Kft 
clara una velada, asistiendo loa ni* n ^«n. 
escuelas y numeroso públ ico Se ^ '«í 
varia* pe l í cu l a s y. al final! p r o n S ^ ' 
eonforrucia el diroctor dol ln t ? 16 
Migurl Al lúo Salvador, qll0 ¿ don 
mu c L a protección a la vida uoiuu i ^ 
cultura», siendo inay aplaudido. C(! ^ 
Wat 
marchado al ox 
con objeto de adc imnr un remolcad 
el servicio dH puerto y dos gámniiu ^ 
dostino u Ins obras do la oscoliera d «H 
lo del Musel , el presidente e ingen i^ P% 
J uní a (!<• ( d»! a* i;. I 1 . . ¡-o. " « k 
BALEAt í | 
P A L M A , 2C.—Ha fondeado en el^^TT^" 
torpedero norteamericano tN'úmero a^íj • *' 
tnbres. Perin™ft -^rmanecerá pulado por 120 
varios días . 
V L K U O L , 2C. -Doña Viotoriana Carh 1,̂  
distinguida dama ferrolanu, ha hecho u 
nae.idn do 15.S00 pesólas al hospital dol^r0" 
ridnd, pidiendo, en cambio, que HQ , 1( 
por su intención una misa mensual. 
- E l Ayuntamiento está estudiando la 
ñora de inplantar el ropero escolar en f ?* 
las escuelas. ^ 
• -En visita do inspección estuvieron en p 
rrol los señores que constituyen la ])e| 
ción regia para la represión del centraba^' 
LEO» 
S A L A M A N C A , 26.—üna Comisión del ¡JJT 
tamionto ha marchado a Madrid para (Jar 
cuenta al subsecretario de Gobernación y t\ 
director de la Guardia civil de los acuerdos 
adoptados por aquella Corporación, y encanú 
nados n evitar que salga de Salamanca lá 
Guardia c ivi l . 
También se acordó gestionar del Baaoo del 
Crédito Local la concesión de un préstamo 
para pagar el importe de las obras de parí, 
mentación do las principales de esta capital 
VASCOITOADAS 
SAN S E B A S T I A N , 28.—Se ha celebrado un 
Consejo de guerra contra tres nacionalistas 
do Villafranca, que fueron detenidos cuando 
se hallaban reunidos clandestinamente. El flj. 
cal sol ic itó un año y seis meses de prisiíj 
para cada uno y los defensores abogaron per 
la absolución. 
Mnñn na habrá otro Consejo de guerra con-
tra un corneta que desertó, facilitando si 
propio tiempo la deserción de un legionario 
y un tercor Consejo contra un paisano, acu-
sado de sustracción de efectos en el Depóilto 
militar. 
E l p r í n c i p e O t t o e n Bilbao 
Visita a los Altos Hornos 
B I L B A O , 26.—Esta m a ñ a n a , procedente 
de Lequcitio, l l e g ó en a u t o m ó v i l el pin-
cipe Otto, hijo de l a emperatriz Z1U, con 
H Í Q ' e p a ^ r í r ^ de vlsItar 193 Altos Hornos de BU 
un prisionero y cogiendo un mulo, dos 
asnos y tres vacas. 
F.l i n d í g e n a apresado era portador de 
84 duros y un r é m l n g t o n ; f u é conducido 
a Melilla. 
— E n l a oficina de Tafers i t se ha some-
tido el hijo mayor del cherlf Abd-el-Baha-
man, que se ha l laba en Beni T u z l n . Mani-
fiesta que era objeto de p e r s e c u c i ó n p o r ! z ó , y regresando a Lequeltlo a primera ho 
parte de Abd-el-Krim, primo suyo. 
T a m b i é n se h a presentado otro jefe, c u y a 
d e t e n c i ó n h a b í a ordenado el cabecilla a 
las guerri l las del frente. 
bao. 
E l P r í n c i p e , acompasado del alto peno-
nal , recorr ió detenidamente todas las de-
pendencias, en especial las secciones de 
forja y f u n d i c i ó n , haciendo muchas pre-
guntas a quienes le rodeaban. 
S a l l ó muy satisfecho de l a visita, mar-
chando en «auto» a Bilbao, donde almor-
La fiesta de A l c a z a r q u i v i r 
P A R I S , 2 C . - E I general Pr imo de Rivera 
h a dirigido a l ' a í n l e v é el telegrama si-
guiente : 
«Al imponer las condecoraciones conce-
didas por el Rey de E s p a ñ a a los genera-
les Naul in, Goureaud y Fredemberg y a 
r a de l a tarde. 
P e t i c i ó n de quiebra 
B I L B A O , 26.—Ante el Juzgado del Ensan-
che se h a presentado un escrito pldiendó 
el estado de quiebra de l a Sociedad Gon-
z á l e z B . L o c i d a n a y C o m p a ñ í a . E l pasivo 
que so declara asciende a 250.000 pesetas. 
F i e s t a en Durango 
B I L B A O , 26.—Una C o m i s i ó n del pueblo 
de Durango h a visitado al gobernador ci-
v i l para invitarlo a los actos que se cele-
b r a r á n en el p r ó x i m o domingo en aquel otros jefes pertenecientes al glorioso Ejér-
cito f r a n c é s , a presencia del residente ge-! pueblo con motivo del nombramiento 
neral , que ha tenido la amabi l idad de ve- hijos adoptivos de l a v i l l a a don Pedro 
nir a Alcazarquiv ir a sa ludar al alto co-1 Icaza y don Jaime Agulrre, por los nu* 
misario e s p a ñ o l y a m í mismo, dirijo a i m e r o s o s beneficios hechos a Durango. 
vuecencia mi saludo, lleno de afectuosa! Proyecto do u n mercado 
c o n s i d e r a c i ó n , y hago votos muy sinceros 0 1 , 0 * 0 2 6 - S e h a presentado un pro-
para que el acuerdo existente entre n ú e s 
U s e u s t e d 
e n l a h i g i e n e d e s u 
b o c a l a C r e m a 
d e n t í f r i c a 
m m , s . ÍL M A o e i i i 
E L D E B A T E C o l e g i a t a , 7 
P i d a us tod 
l o s m e j o r e s l i b r o s d e la t e m p o r a d a : 
« C a s t i d a d v i r g i n a l » , por el reverendo p a - , 
d;r Marre l inn Lázaro . Dos tomos, 6,50 c a d a ' ]* 
uno. 
- Semblanzas b e n e d i c t i n a s , por el reve-
• '•uio padra Justo P é r e z de Urbe l . 6,50 
pesetas. 
L a Isrlcsia y la R e v o l u c i ó n » , tomo V I I 
de l a « H i s t o r i a G e n e r a l de l a I g l e s i a » , por 
M o u r r e l . O b r a c a p i t a l en ?u pfí'nero e im-
prescindible en toda buena biblioteca. T o -
m o i publicadfli: I , «El C r i s t i a n i s m o en sus 
o r í g e n e s : ; 11, « L o s Padres de l a I g l e s i a » ; 
I I I , « L a Igles ia y e l mundo b á r b a r o » ; 
I V . «La c r i s t i a n d a d » ; V , «El Renac imiento 
y Ja R e f o r m a » ; V I . «E l antiKuo r é g i m e n » . 
Cada torno, 10 pesetas. 
L I B R O S D E A R T E : 
•X'archiduchesse infante I s a b c l l e - C l a í r c -
E u g e n í e au Musce du P r a d o » , por L lanos 
y Torriprlin, 10 pesetas. 
cTejidos y bordados populares e s p a ñ o -
I M » , p o í Mildred Stapley de Byne. 30 pe-
setas. 
^Jard iner ía e s p a ñ o l a » , por Manue l Pr i e -
go. 30 pesetas. 
C O L E C C I O N M A R I P O S A 
-*La nueva cruzada infanti lv , por H. Bor-
dean x. 
«La vendedora de e n c a j e s » , por Vcr t io l . 
« F a u s t u l a » , por Ayscouhg . 
« G u e r r a s in c u a r t e l » , por S u á r e z Bravo. 
C a d a tomo, 3,50 pesetas. 
C O L E C C I O N H E S P E R I A 
«•Corentina», por Rem'; Baz in , 
«El asesino de la m u ñ e c a » , por T i . , 
M e d i n a . 
<.La voz de la smigre>, po r R. B¿ . : in (en 
prensa) . 
C a d a tomo, 3.5ü peseta» . 
tros dos p a í s e s pueda real izar la gran obra 
de protectorado de Marruecos, llegando a 
los m á s felices r e s u l t a d o » ^ 
* • • 
E l presidente del Consejo de ministros 
f r a n c é s ha contestado lo que sigue: 
«En nombre del Gobierno f r a n c é s doy 
las gracias a su majestad el Rey de E s -
p a ñ a por las condecoraciones que h a con-
cedido a los generales y a los oficiales del 
Ejérc i to f r a n c é s . Como vuecencia, tengo 
a esperanza firme de que los esfuerzos 
conciliados de nuestras dos naciones per-
m i t i r á n establecer una paz duradera en 
Marruecos y l levar a feliz t é r m i n o la gran 
^ b r a del protectorado. Crea vuecencia en 
l a seguridad de m í alta c o n s i d e r a c i ó n y 
s incera amistad y en mis votos por que 
l a cordial Inteligencia entre Espafta y 
F r a n c i a sea cada d í a m á s comple ta .» 
—o— 
ZONA F R A N C E S A 
DN PRERilO 0£ 5.000 PÍSETE 
A p r e s ú r e s e a p e d i r l.is b.-uses p a r a el im 
p o r l a u l e concurso de novelas que conyoci 
« V O L U N T A D ^ , y Ciíyo piase de a d m i s i ó i 
e s t á p r ó x i m o a e x p i r a r . ( S e ñ o r secre ta r io 
de « V O L U N T A D » , A l c a l á , 28, Madrid . ) 
L A S I T U A C I O N M I L I T A R E S 
E S T A C I O N A R I A 
L A R A C H E , 25 (a las 21).—La s i t u a c i ó n 
mil i tar en los distintos frentes de l a zona 
francesa c o n t i n ú a siendo estacionaria. E n 
el sector de Fez se h a desencadenado un 
fuerte temporal de l luvias. L a s b a t e r í a s 
de l a p o s i c i ó n de As lar c u ñ u n e a r o n ios 
grupos rebeldes que en gran n ú m e r o so 
h a b í a n refugiado en el poblado de ü í e d 
Ben Soltan. E n el sector de T a z z a las 
tormentas han causado grandes dailos en 
los obras de defensa de todas las posicio-
nes de aquel torritorio. L a s escuadril las do 
A v i a c i ó n lograron hacer un vuelo y bom-
bardearon eficazmente una enhila, en l a 
que se h n h í a n concentrado fuertes rontin-
gentes rebeldes, c a u s í m d o l e s muchos ho-
jas. E n l a reg ión de Sidi Ali se r^gtftran 
a diario intensos tiroteos pRtre los habi-
tantes de los poblados soiiuiiilos y los 
disidentes. Un c a ñ ó n eneinlgo hecho 
fuego sobre lus poslCÍonei fraii< i-.sis de 
zoco el Seb y Ahí Arnar, sin córisei ueni Faa 
para las guurn ir iones. Los ronflderites 
anunolau qne numeiosys mielecH reljéldefl 
>j dirigen o Marnisa . donde s? bullan con 
rr irados la m a y o r í a de loa r tclch- ,h 
la zona de Larache 
E l a h o r r o e n E s p a ñ a 
E l viernes p i ó x i r n o f/j fa\ actual , ;t las 
diez de Ui l̂ >'•ll(.•, i " . n M i n o í i r a m í a confC' 
é n c i a en el C í r c u l o de La U n i ó n M e r c a n -
t i l , sobre «El a h o r r o en E s p a ñ a ^ el se-
ñor don E m i l i o G o n z á l e z - L l a n a . 
yecto de nuevo mercado en Bilbao, para 
sustituir al que existe en l a Ribera, y qu* 
se ha l la en mal estado,, cuyo autor es el 
s e ñ o r Izpuzua. . 
L a obra que se proyecta es monumental 
y se c o n s t r u i r í a sobre la ría. afirmando 
bien sus orillas. E l coste total ascender;» 
a dos millones de pesetas. 
H o m e n a j e a Z o r r i l l a 
e n V a l l a d o l i d 
V A L L A D O L I D , 26.—Esta tarde 6P ,|,a.!¡3 
r i í l cado el homenaje al poeta Zori ' l l ' ,¡ ; „ . 
ganizado por los delegados mejicanos 
herto Soto y R a m ó n Mart ínez Zaldúa, i 
acaban de c o n s t i t u i r en esta capuai 
PnJón de Juventudes Hispanoamericana^ 
E n el patio de l a Un ive r s idad s e ' ^ ' L , 
u n a p r o c e s i ó n c í v i c a , en la 5ue "fV. l05 
l a m ú s i c a del regimiento de Isabel 11. 
estudiantes de todos los centros ^ J ' rá. 
con sus banderas respectivas y 1°* ^ dor 
ticos. Presidieron el a lcalde, el í ? 0 ^ " " y 
c ivi l , el vicerrec tor de la l niversm 
otras autoridades. 
L a m a n i f e s t a c i ó n se d i r i g i ó haata ^ 
t a t ú a de Zorr i l la , ante l a cual ios 
res mejicanos depos i ta ron una gran j 
de floi,.:. ei 
Pronunciaron elocuentes d i^ursu. ^ 
caldo, el cstu-li .-mi- mejicano sen ^ ^ 
t ínez 7 a l d ú a y don Ange l J3™™*' 'I 
F e d e r a c i ó n de Es tudiantes C a l ú i c X ó ol*." 
A los r i ó t e de l a noche se c e m ^ 
velada en el Ateneo, dando el esc 
j icano s e ñ o r Soto u n a c o n f e r o n c . » 
ele su p a í s . , rt van»5 
E l s e ñ o r M a r t í n e z Zn ldua 
p o e s í a s . ,Hiflo{« 
Uno y o t ro fueron m u y a p i a " ^ ^ ^ 
C o l o n i a e s c o l a r d e Z a r a g o 2 
e n N a v i d a d a B d F c e l o n a 
. ZARACÍOZA, )l " 
Ccjul don T p i n ú » A i v l 
ha o rgan izado u ñ a o 
n i ñ o s , que c lu i t tnu ' [aB 
de1 Nav idad í rui i a B a 
No se les o r i g i n a i u 1 
porte del via-?. F.n Ba 
d « m p t i ! e atpnd'do 





t a ran lo inÁs ' 
So proyecta faru 
l o n i a - pa ia visitar 
n la esc 
en dich* 
iie la "Í'1"1 
.ir/ai í )t>laci 
A r a g ó n y de las provincias próx 
_ A ñ o y y ^ N ú m - 5.107 t ¿ - L - L J t - 1 : 3 A [ & (3í 
V i e r n e s 27 de n o v i e m b r e de 192» 
C l e m e n t e V I I I y 
B e a t n z C e n c i 
^ nae visitan el castillo de Sanl 'An-
d0S lOS q ^ saben que en una de sus 
&10 orras esluvo la famosa «virgen ro-
j ü a z m o u a ^ l a a n t i g u a pIaza del 
mana" > de(TOiiada con su hermano San-
Puel v su madrastra Lucrecia. ¿Por qué? 
tiag0 i v e n d a escandalosa lo a t r i buyó a 
La l i c i ó n Cruel de los Papas, que bus-
la a fon ello las cuantiosas riquezas 
cal>an Cenci a ios tenebrosos manejos de 
dC nauisición, a los procedimientos in-
la - del poder temporal de la Iglesia. 
{ A disparar contra este poder, escribió 
F rrazzi su novela, y como consecuen-
0 en 1872, después de despojar a la 
^ • de sus Estados, se formó una Co-
^ ' t ón para poner en el Capitolio una 
«dest inada a rocordar e' • nombre 
i la infortunada Beatriz Cenci y tam-
r . la infame iniquidad de los curas» . 
Pero bete aquí que, de spués de la gue-
un ilustre crí t ico de arte, italiano 
rnnrado Bicci, estudiando el célebre cua-
H n de la Caler ía Barberini , donde Bea-
r . Cenci aparece sublimada, como una 
niártir cristiana, por el mág ico pincel de 
ruido Reni, llegó a la conclusión de que 
\ñ heroína del cuadro no podía ser Bea-
¡riz Cenci. Hombre avezado a la indaga-
ión crítica, Conrado Bicci se puso a in-
vestigar lo que podía haber de historia 
L |a t rágica leyenda. Las relaciones con-
temporáneas se le aparecieron ¡lonas de 
extrañas contradicciones; r e m o n t á n d o s e a 
fos primeros documentos, vió con asom-
bro que hab í an sido truncados, citados 
al revés. Antes de la ejecución ya hab ía 
dos bandos populares: el favorable a Bea-
triz le había decretado (da apoteosis an-
tes del mar t i r io». El crí t ico se apasiono 
por el asunto, y aunque poco adicto a la 
Iglesia, se propuso averiguar y decir la 
verdad sin pretensiones de novelista, sin 
tesis de abogado, sin intenciones políti-
cas ^ostiles o favorables a los Papas, a 
los Cardenales, a los gobernantes, a los 
jueces. Traba jó cinco largos años y re-
unió sus investigaciones en un libro, el 
cual viene a ser la revis ión del proceso, 
y la revisión es completa. La leyenda ro-
mántica se ha disipado; el relato de 
Stendhal y el drama de Schelley, pura 
poesía; la novela de Guerrazzi, puro libe-
lo para sublevar el sentimiento del pue-
blo italiano contra Pío I X . ¿Pero min-
tieron aposta o inventaron éstos la le-
yenda? 
Ahí está lo m á s interesante. El padre 
de Beatriz era un perdido con mucho di-
nero; los malos tratos de que hizo vícti-
mas a sus propios hijos eran públicos; 
se le acusó de haber intentado violar a 
Beatriz, y és ta , que era, a d e m á s de her-
mosa, brava, hubo de defender su pudor 
atropellado, tramando y ejecutando con 
sus hermanos el asesinato del monstruo. 
Durante el proceso, y en medio de las 
torturas a que, siguiendo los procedi-
mientos jur íd icos de los tiempos, fueron 
sometidos los autores del parricidio, sólo 
ella se mantuvov firma, hasta el punto 
de que los jueces no se atrevieran con 
ella, no obstante constaples con absoluta 
certiduml re que era la m á s culpaUle. Su 
juventud, su belleza, su valor y su posi-
ción social ganaron el sentimentalismo 
simplista del populacho. Su padre, aun-
que no llegó al extremo que se supuso, 
no merecía mucha compas ión . Ella supo 
ocultar muy bien su maternidad clandes-
tina y sus amores con el asesino de su 
padre, causa tal vez del r igor de éste . 
El pueblo no supo o no quiso saber que 
a última hora h a b í a confesado su cr i -
men, y al ver la en el pat íbulo tan pu-
dorosa y tan resignada, coronó su cabeza 
de flores, formó una proces ión para acom-
pañar su cadáve r , y la iglesia de San 
Pedro <(in Montorio» se llenó de una mu-
chedumbre p l añ ide ra que lloraba y gemía 
ant¿ el cuerpo inanimado de la que lla-
maban a gritos «virgen r o m a n a » . Era el 
31 de septiembre de 1599. 
Los «periódicos», ya entonces, hicieron 
el resto. Hab ía por aquel tiempo, en fun-
ción de tales, unas hojas manuscritas, 
que se publicaban dos d ías por semana, 
llamadas «Avvisi»; é s t a s celebraban la 
entereza, la hermosura y la juventud de 
la víctima; la familia de los Cenci, co-
nocidísima por sus riquezas y por sus 
? i E S T A M I L I T A R E N A L C A Z A R O U Í V I R 
El general Primo de ¡Uvera imponiendo las condéooraeionos coneedídas por el Gobierno español al general \ a u -
l ln y a los jefes y oficiales dol Ejérci lo f rancés por su actuación v n las operaciones I r ancoespaño l a s de los 
limites de las dos zonas. (Po í . Vidal , ) 
G e n e r a l n o r t e a m e r i c a n o 
e n E s p a ñ a 
Peyton G . March fué jefe del Estado 
Mayor durante la guerra 
El genera l P e y i i i o n G. M a r c h . del E j é r c i t o 
de los Estados l u idos , que duran te la g r a n 
g u e r r a o s t e n t ó la g r a d u a c i ó n de c a p i t á n 
genera l y jefe de Estado M a y o r del E jé r -
c i to , se encuent ra v i s i t ando a E s p a ñ a . 
E l genera l M a r c h fué n o m b r a d o genera l 
de b r i g a d a a poco de en t ra r los Estados 
Unidos en l a gue r ra , en 1017, siendo desti-
nado a F r a n c i a a l m a n d o de una b r i g a d a 
C o n f e r e n c i a e n e l P a l a c i o 
d e l R e t i r o 
Ayer en el Pa lac io de Cr i s t a l , donde e s t á 
i n s t a l ada la. E x p o s i c i ó n N f K i o n a l de Ma-
q u i n a r i a , d i ú u n a conferencia (de c b a r U 
l a ca l i f i có el conreronciante) ol teniente 
coronel do A r t i l l r r í a don C é s a r Set rano, 
profesor que ha s ido de l a Academia de su 
A r m a duran te muchos a ñ o s y au to r de 
obras c i e n t í f i c a s que p rueban que no se 
gana a poca costa e l t í t u l o de ingen ie ro 
en la Academia de Segovia. Eva, pues, de 
esperar que el conferenciante , p a g á n d o s e 
poco de la f o r m a (la é p o c a de los loros 
y a p a s ó ) , y yendo a la e n t r a ñ a del l ema 
que iba a t r a t a r , d i j e r a cosas de substan-
cia. Y a s í f u é . 
Los que no l o súp f&ran (y si el p ú b l i c o , 
en genera l , era m u y cu l to , h a b í a oyentes 
obreros que no lo s a b í a n ) , sup ie ron que si 
el suelo de E s p a ñ a es m u y r ico , aunque 
muchos nos hayamos e m p e ñ a d o en negar-
lo, el subsuelo es m á s r i co t o d a v í a , sien-
do u n do lo r que teniendo minera les de 
h i e r ro de una g r a n r iqueza y ca l idad , ca-
paces para la a c e r e r í a fina, ¡ t o d a v í a i m -
por temos del < Granjero lo que en casa te-
nemos! . . . R c b a / A l a idea de que nuestros 
carbones no s i r v a n pa ra l a t r a n s f o r m a c i ó n 
de nuestros m i n e r a l e s ; adujo c i f ras , bara-
j ó nombres y . . . , en suma, d e m o s t r ó que 
E s p a ñ a t iene todos los elementos necesa-
r ios (p r imeras mate r ias , m a q u i n a r i a y per-
sonal cu l to) p a r a poder ocupar en el m u n -
de A r t i l l e r í a l i ge ra , de cuya A r m a procede. 
P r o n t o fué n o m b r a d o jefe de A r t i l l e r í a de 
las fuerzas exped ic iona r i a s amer icanas y 
ascendido a genera l de d i v i s i ó n . A p r i n c i -
pios de 1918 v o l v i ó a W á s h i n g t o n con e i 
cargo de jefe de Estado ayor del E jé r -
c i to , s iendo ascendido a l grado m á s al to de 
genera l , equiva lente a l de c a p i t á n genera l 
en el E j é r c i t o e s p a ñ o l . 
Como jefe m i l i t a r del depar tamento de 
Guerra , bajo las ó r d e n e s del eficiente m i -
n i s t r o de l a Guerra , el p o l í t i c o m í s t e r Ba-
ker, e l genera l M a r c h tuvo a su cargo l a 
c o n s t i t u c i ó n , equipo, o r g a n i z a c i ó n y entre-
namien to , y su e x p e d i c i ó n a F r a n c i a , de 
las fuerzas c o n que los Estados Unidos 
c o n t r i b u y e r o n a los e j é r c i t o s a l iados . Esta 
obra g igantesca fué rea l izada por el ge-
n e r a l M a r c h con s e ñ a l a d a h a b i l i d a d . Ha 
sido condecorado con l a m e d a l l a de Serv i -
c io d i s t i n g u i d o y c ruz de Serv ic io d i s t i n g u i -
do (por actos de v a l o r ) po r el Gobierno de 
los Estados Un idos , hab iendo sido t a m b i é n 
condecorado con las m á s preciadas ó r d e n e s 
m i l i t a r e s de las naciones a l iadas . 
D e s p u é s de c o m p l e t a r l a obra de r epa t r i a r 
y de smov i l i za r las fuerzas exped ic ionar ias 
amer icanas i el gene ra l M a r c h se r e t i r ó del 
se rv ic io ac t ivo con el g rado de genera l de 
d i v i s i ó n , y d u r a n t e va r i o s a ñ o s ha estado 
v i a j a n d o p o r E u r o p a a c o m p a ñ a d o de pi is -
tress M a r c h . 
E l general M a r c h n a c i ó en P e n s y l v a n i a 
O t r a d e r r o t a d e C a p a b l a n c a 
E l mejicano Torre ocupa hasta ahora 
el primer lugar en el torneo de Moscú 
ÑAUEN, 2r..—Capablanca h a sido derrota-
do por segunda vez en el torneo de M o s c ú ¡ 
su vencedor en esta o c a b i ó n es V e r l i n s k y . 
Hasta ahora Capablanca só lo l i a conse-
g u i d o dos v i c t o r i a s . 
L a Prensa c o m u n i s t a ha cumentado con 
g r a n regoci jo l a p r i m e r a derrota del cam-
p e ó n del m u n d o , porque l l p i n - Z c n e \ ski es 
u n sovio t i s ta convencido . 
T e r m i n a d a s las pa r t idas aplaza? hasta l a 
oc tava ronda, el me j i cano T o r r e ocupa fcl 
p r i m e r l u g a r en l a c l a s i f i c a c i ó n general . 
E L P E T R O L E O E N M E J I C O 
M E J I C O , 2G.—La C á m a r a a p r o b ó ayer por 
138 votos c o n t r a tres l a ley r e l a t iva a las 
explotaciones p e t r o l í f e r a s . 
do de l a i n d u s t r i a u n l u g a r mucho m á s 
honroso que el que ocupa. P a r a ello no 
h a y m á s que querer . Conformes. Antes las 
naciones ag randaban ensanchando su 
solar . H o y . que todos los solares e s t á n 
ocupados, puede y debe buscarse l a g r an -
deza, no a lo ancho, s ino a lo a l to . Las 
chimeneas de las grandes f á b r i c a s son de-
dos que i n d i c a n el c a m i n o a seguir . No 
hay que deci r que el conferenciante fué 
m u s ap l aud ido . A . G . 
E l e c c i o n e s c h e c o e s l o v a c a s c o m p a r a d a s 
U n t r i u n f o c a t ó l i c o y u n a d e r r o t a s o c i a l i s t a 
P U E S T O S C A M A R A 
P A R T I D O C 
C O A L I C I O N 
A g r a r i o s 
P a r t i d o p o p u l a r ( c a t ó l i c o s ) 
Social is tas d e m ó c r a t a s 
» nac ionales 
D e m ó c r a t a s nacionalea 
crímenes, h a b í a dado muchos asuntos a i que es t a m b i é n e l Estado de n a c i m i e n t o 
la crónica escandalosa. Beatriz apa rec í a I ¿ e i embajador M o o r e . Se g r a d u ó en West 
como un ángel en medio de tanta corrup 
ción y de tanta desventura. Por otra par 
tei el Papa, Clemente V1T1, q u é pudo i n 
Altarla, creyó necesario, y le sobraban 
Motivos, que l a just icia impusiera un 
Peco de orden en aquella sociedad caóti-
Ĵ - ¿Qué m á s hac í a falta para cambiar 
'a hermosa c r imina l en una hero ína po 
Pular? Después, entre pintores, poetas y 
novelistas, m á s o menos hostiles a la 
austeridad de la justicia, y francamente 
Enemigos de los Papas y de su Gobierno, 
transformaron a esta infeliz mujer en 
símbolo poético y hasta en á n g e l venga-
0r de los c r í m e n e s de su familia, y so 
^e todo de su virginidad ultrajada. 
'̂o fué suficiente que Clemente V I I I 
^ciera devolver a sus herederos la ma-
^ r parte de los bienes, confiscados se-
Sun las normas ju r íd i cas de entonces; 
as de un siglo después , la ((Sibila» pin-
Qa por Guido Reni pasa por el retrato 
la infortunada Beatriz Cenci; sus ojos, 
c.V0s de l ág r imas , las a r r a n c a n de los 
i;Aae espectadores al recuerdo de la 
coruC* leyenda- iEra tan emocionante, 
La h así ' la leyenda de Beatriz Cenci! 
'mesura extrema 
sembradora de crí-
inw, nos ra e tre ada en los extremos 
^ " « m o s , la riqueza 
y, 1 la castidad vengada t r ág i camen te , 
¿ i n y L " " ' la muerte en el tajo a los 
^enu. aíiOS, todo e110 explotado habil-
âpas POr 61 arle y por el odio a los 
r imwC°nst i tuye u n documento humano 
V o h 0 Valor senlimental. 
Üsmo m í qu-e renunciar al sentimenta-
la lús.or0rboso ^ sustituir la leyenda por 
^ sipio'51' Estas rectificaciones al cabo 
reserva n aun(?ue sugieren una prudente 
lea, tien.CerCa de la certidumbre histó-
?Ue enseñ SU- gran va,or' tanto Por lo 
^ historiflnhCOmo por 10 (?ue significan. 
^ 0bra ú l 81(10 durante mucho tiem-
^ de nn.^f16' bueno y malo; es decir, 
"or JÍ.ZJ*810!!; tal ve: grad z, en mayor o me-
^mbién Seguirá siéndolo. Pero como 
os 7pnnf innn en PerPetuo devenir, 
P o i n t , l a famosa Academia m i l i t a r de los 
Estados Un idos , y t a m b i é n ostenta otros 
tres grados, entre el los e l de doctor en Le-
yes, de l Colegio Lafaye t te , y otras U n i v e r -
sidades. 
D e s p u é s de v i s i t a r du ran te a lgunos d'as 
a M a d r i d , el gene ra l y mistress M a r c h I 
p iensan recor re r l a par te Sur de E s p a ñ a . | 
E s t á n encantados de l p a í s , de su hermosa 
luz y del pueblo h o s p i t a l a r i o 
O P O S I C I O N 
A t i é s a n o s 
Comun i s t a s 
A g r a r i o s alemanes 
Social is tas d e m ó c r a t a s alemanes 
» nacionales a lemanes . 
Cr i s t i anos sociales alemanes 
Naciona les a lemanes 
C a t ó l i c o s eslovacos 
Cr i s t i anos sociales h ú n g a r o s . . . . 












































C A T O L I C O S 
Chocos . . 
Eslovacos 
Alemanes 




D o s S a n t o s e s p a ñ o l e s 
Se e s tud ia l a c a n o n i z a c i ó n d e l beato 
Juan de R i b e r a y l a beata M i c a e l a de l 
S a n t í s i m o Sac ramen to 
—rj— 
ROMA, 25.—La C o n g r e g a c i ó n de los E i tos 
h a examinado l a r e a n u d a c i ó n de l a cau-
sa de c a n o n i z a c i ó n de l beato Juan de R i -
bera, P a t r i a r c a de A n t r o q u i a , Arzobispo de 
Valenc ia , y l a beata M i c a e l a del S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o , — D a Z / ú n a . 
E L I N S T I T U T O P O N T I F I C I O O R I E N T A L 
ROMA, 25.—Han Regado nuevos a l u m n o s 
a l I n s t i t u t o P o n t i f i c i o O r i e n t a l : entre t i l o s 
figuran tres benedict inos—dos belgas y m o 
i n g l é s — u n g r i ego y v a r i o s polacos y yugo-
eslavos. 
E n los e x á m e n e s , b r i l l a n t í s i m o s reciente-
mente celebrados, se doc to r a ron u n j e s u í t a 
yugoes lavo y dos benedic t inos , uno ruso y 
o t ro h o l a n d é s . Se l i c e n c i a r o n nueve a l u m -
nos y ap roba ron los p r i m e r o s grados seis.— 
D a f f i n a . 
L A B E A T I F I C A C I O N D E P I O X 
ROMA, 25 .—Cont inúa tn l l egando a l a San-
t a Sede numerosos votos de personalidades 
del Episcopado, del c le ro y de Asociaciones 
en favor de l a b e a t i f i c a c i ó n de P í o X . Los 
ú l t i m o s recibidos son del Episcopado i r l a n -
d é s , de l c o n c i l i o de las Ind ias holandesas, 
de las d i ó c e s i s de Lucca y L i o r n a , de 
los f ranciscanos del V é n e t o y de l I n s t i t u t o 
de Ciencias Sociales de Bérgaino.—í>a / / / /7a. 
T o t a l . 46 71 
S O C I A L I S T A S 
1920 
D e m ó c r a t a s checos 50 
» a l e m a n e s . . . . 29 
Naciona les checos 25 
» a l e m a n e s . . . . 5 















D e s p u é s de las elecciones l a c o a l i c i ó n g u b e r n a m e n t a l checoeslovaca ha sido 
re forzada con los artesanos, y de este modo puede tener m a y o r í a , a u n q u e pe-
q u e ñ a . C o m o se ve en el cuadro , los vencedores de l a j o r n a d a e l e c t o r a l son los 
c a t ó l i c o s , que ganan u n 65 po r 100 de votos, y los comunis tas , que ganan en 
p r o p o r c i ó n parec ida . Los social is tas p i e rden un 25 p o r 100. 
G r a v e s i t u a c i ó n e n l o d e L a V Í d a " r o d a n t e " 
T a c n a y A r i c a 
Se dice que los yanquis han enviado 
un buque de guerra 
—o 
S A N T I A G O D E C H I L E , 2G.—La c u e s t i ó n 
de l p leb isc i to de A r i c a T e agrava . 
E l Gobierno ch i l eno h a pedido a l gene-
r a l P e r s h i n g que se p ronunc i e sobre esta 
c u e s t i ó n en el plazo m á s breve posible , ex-
p r e s á n d o l e sus temores de que el conf l ic to 
l legue a envenenarse, dada l a a n i m o s i d a d 
cada vez m a y o r que se observa, po r am-
bas partes. 
» m T-
L I M A , 26.—Los p e r i ó d i c o s p u b l i c a n n o t i -
cias pes imis tas acerca de l a c u e s t i ó n de 
T a c n a y A r i c a . 
E s t i m a n que el c ú m u l o de hechos ocu-
r r i d o s desde l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n ple-
b i s c i t a r i a h a venido a con f i rmar en f o r m a 
i r r e fu tab le l a necesidad que existe de neu-
t r a l i z a r los t e r r i t o r i o s que h a n de ser so-
met idos a l a consu l t a popu la r . 
¿ R U M B O A A R I C A ? 
LONDRES, 2 A — T e l e g r a f í a n de P a n a m á 
al T imes que el acorazado amer icano Den-
ver se lia, hecho a l a m a r con r u m b o a l 
Sur . c r e y é n d o s e que se d i r i g e al puer to de 
A r i c a . 
U N A N O T A D E L A L E G A C I O N 
E l m i n i s t r o p l en ipo t enc i a r io de Chile en 
M a d r i d nns e n v í a l a s iguiente i n f o r m a c i ó n 
of ic ia l de su Gobierno, r o g á n d o n o s su pu-
b l i c a c i ó n : 
«En todas las ú l t i m a s reuniones celebra-
Mes por la C.nmis'un p l eb i sc i t a r i a y en ca-
da oj ia de las opor'.uiiidacles p ú b l i c a s y p r i -
vadas que el d e s á r r o l l d del p lebisc i to j r o -
pn rc io i i a cu T a c n a y A r i c a , el vepresen-
tante de Chi le h a r cc l amaJo el c u m p l i -
m i i nto del l audo a r b i t r a l . n la rav te qnf1 
n r d i ' n u a l a Cumi.süii i p l eb i sc i t a r i a consa-
rarse de p r r f i renuia a la d i c t a c i ó n de los 
D e l t r i n e o a l . . . « M e t r o » 
—o—• 
—Digan lo que qu i e r an , este M a d r i d es 
m á s c ó m o d o , m á s expedi to pa ra l a v i d a 
c iudadana . Tan tas fac i l idades para todo, 
p e r m i t e n a h o r r a r u n a c a n t i d a d enorme 
de t i empo , a h o r r o que supone, como es ló-
gico u n aumento en l a capac idad de tra-
bajo ú t i l . Vea usted lo que sucede con los 
medios actuales de c o m u n i c a c i ó n i n t e ru r -
banos. Antes h a b í a d i s t anc ia s : hoy no las 
h a y . E l a u t o b ú s , e l « tax i» , y , sobre todo, 
el « M e t r o , las h a n s u p r i m i d o . Lo cua l nos 
pe rmi t e r ea l i za r en u n a tarde lo que en o t ra 
é p o c a , en l a é p o c a del « r ipe r t» , del t r a n v í a 
de m u í a s , y a u n do los e l é c t r i c o s , e x i g í a 
dos d í a s . ¡ E s t o de que le t ras laden a uno 
desde las Ventas a Quevedo, en ocho mi-
nutos, es un encanto 1 
— S í , l o es, aunque a costa de que se 
« v a y a , el cas t ic ismo, lo pintoresco, con 
su p o e s í a cor respondiente . 
—¡A m í d é j e m e usted de... p o e s í a s y de 
his to r ias . Eso se queda p a r a cua t ro s e ñ o -
res r o m á n t i c o s , que « a r r a s a n » m á s que un 
despertador de seis pesetas 1 Lo que l a gen-
te quiere es g a n a r t i empo, p a r a ganar m á s 
d i n e r o ; y gana r m á s d ine ro pa ra v iv ir 
con m á s h o l g u r a , m á s a gusto, m á s t r an -
qui los , me jo r a l imenLu los y cuidados. Por 
eso todos tenemos p r i sa y nos urge l legar 
cuanto antes a l escr i to r io , a i a consul ta , a l 
negociado, al a l m o c ó n , a l a t ienda, a ra 
f á b r i c a , a l a obra, a l ta l le r , y regresar 
igua lmente ¡ a escape! ¿ Q u e h a y que me-
terse en u n s u b t e r r á n e o y dejarse l l eva r co-
mo u n a t r o m b a por un t ú n e l s i n t é r m i n o ? 
¡Y qu.4! En cambio , gracias a lo r á p i d o 
del t ras lado h a pod ido usted d i s f r u t a r 
med i a h o r a m á s de s u e ñ o reparador , por 
l a m a ñ a n a , y v o l v e r a su casa en unos 
m i n u t o s . ¡No le d é usted vuel tas . Vale l a 
pena de p r e s c i n d i r del « c a s t i c i s m o » y de 
l a p o e s í a , de aquel los otros medios de lo-
c o m o c i ó n de a n t a ñ o ! Aque l lo estaba b ien 
reglamentos oraáj i í cqs del p lebisc i to y a l a j entonces p a r a l a v i d a y las gentes de aquel 
fijación de fechas y plazos en que debe , t ( l is t .ntas 
verif icarse. 
L a par le per t inente del laudo dice a s í : 
«La C o i n i s i ó n p r o c e d e r á i n m e d i a t a m m t e 
a d i c t a r las reglas de sus p rop ios procedi -
mientos y los reglamentos que h a b r á n de 
r eg i r el p lebisc i to y l a é p o c a y lugares 
pa ra l a i n s c r i p c i ó n y l a v o t a c i ó n . » 
b e s p u é s de t r anscu r r idos dos meses dos-
de la p i i u i c i a s ? s i ó n de l a C o m i s i ó n ple-
bisCitar io , el presidente de e l la f o r m u l ó u n 
p l a n de requis i tos prev ios p a r a l a cidebra-
c i ó p de l a consu l t a popu la r , p l a n que, dis-
cu t ido extensamente, fué , a l fin, aceptado 
por t i Gobierno de Chile y puesto en p r ú c -
t i p á con la posible rapidez, 
A pesar del t i empo t i a n s c u n ido desde el 
G de a g o s t ó , d í a en que ver i f i cóse l a p r i -
m e r a r e u n i ó n , y de las faci l idades otorga-
das por el Gobierno de Chile con l a acep-
t a c i ó n de los requis i tos propuestos por el 
genera l i ' e i s l i i n g , di u i i c m b r o ch i l eno de 
l a C o m i s i ó n fué chado a u n a nueva n -
u n i ó n pa ra el silbado 21 de nov iembre , an 
po, t a n a i s u m a s de las de a h o r a ; b ien , 
pa ra u n M a d r i d que, a su vez, era otro 
M a d r i d , en t o d o : en el n ú m e r o de hab i -
tantes, en costumbres, en r iqueza , en ex-
t e n s i ó n , en l a « m a n e r a » de avenirse en sus 
necesidades... ¿ M e j o r aquel lo? ¿ M e j o r es-
to? ¡ E s a es l a p u e r i l y e terna d isputa de 
los s impl i s t a s , de los que no se s i t ú a n j a -
m á s en al to , pa ra abarcar y d o m i n a r las 
cuestiones y e l p r o y el c o n t r a ! AqueUo, 
era aquel lo , y esto, es esto: aquel lo res-
p o n d í a a unas real idades de entonces; es-
to a unas real idades presentes. ¡ H e ahí to-
d o ! ¿Do acuerdo? 
—En absoluto, s í , s e ñ o r . ¡ F i l o s o f í a . . . prác-
t i ca se l l a m a ese d i scurs i to , amigo m í o ! 
— ¡Cá. h o m b r e ! i F i l o s o f í a . . . b a r a t í s i m a ! 
¡ S e n t i d o c o m ú n a altas dosis! U n peque-
ñ o p a r é n t e s i s po r hab l a r de algo.. . j n a d a 
m á s ! E s t á s t e r tu l i a s de c a f é , y a se sabe 
que exigen l a d i v a g a c i ó n perpe tua ; toda 
l a d i fe renc ia es t r iba en d ivaga r sobre te-
mas inofensivos como el que ahora hemos 
abordado, ú sobre otros, a ú n m á s pue r i -
c u y a tabla no a p a r e c í a el estudio de la j . . t a t i ro r t i aqu ia , l a estrategia con te-
ley electoral ni la fijación de l a fecha del ^ n.or)CS (jp a z ú c a r , repres-ruitando co lumnas 
p lobisc i to . ¡ n i i l i t a t v s v nos ic iones ; el foo tba l l , las va-
F,l Gobierno de Chile, en conoc imien to | ?./(,.írs, ] n . ' r r i t i r a de bjs quf! gob ie rnan , et-
de estas c i rcuns tanc ias y seguro como e s t á ¿ ¿ ¡ ^ ¿ J e t c é t e r a : Total, todo uno y lo mis -
de que l a p r o l o n g a c i ó n i nde f in ida de la . nio cn d e f i n i t i v a : ¡ c a f é con leche o so lo! 
s i t u a c i ó n que se ha creado en Tacna y An-1 __ ¡Ks us(lld fo rmidab le , m í a m i g o ! . . . 
ca, con t rav iene el e s p í r i t u del l audo del _ ¡ c i a r o . h o m b r e ! ha cosa consiste en 
presidente Cool idge y crea mayores an t a - . Jo q,ie t í i j0 c l o t r o . „ p a s a r el r a t o » . ¡Y a 
gon i smos entre las partes, cuyas provee- , psn es a l o qnci (,n ú l t i m o t é r m i n o reducen 
ciones pueden medirse por el asalto e 111- su vj(];i ejntera unos m a n t o s mi l lones de 
cendio de uno de nuestros cuarteles do | <.oünrc*. i¡o s ó l o on E s p a ñ a , sino en eí 
carabineros en Tacna, d i ó o rden a l a De- r e s l ú do¡ i rn indo h a b i t a d o ! Porque tenga 
l e g a c i ó n chil-Mia de abstenerse de p a r t i d - usted p r e s e n t é q u é lo mi smo « d i v a g a n » los 
pa r en c u a l q u i e r a a c c i ó n fie d i cha Comi-
s i ó n y de sus o rgan ismos der ivados hasta 
que no se h a y a n d ic tado los reglamentos 
electorales y l i j ado las fechas pa ra l a ins-
c r i p c i ó n y v o t a c i ó n . 
E l Gobierno y l a D e l e g a c i ó n c h i l e n a 
m a n t e n d r á n e n é r g i c a m e n t e su a c t i t u d para 
obtener que no se f rus t ren los p r o p ó s i -
tos que i n s p i r a r o n el l audo del presidente 
de los Estados Unidos.—.Barros Jarpa, m i -
n i s t ro de Relaciones E x t e r i o r e s . » 
H a m u e r t o e l R e y d e S i a m 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
ÑAUEN, 2 6 — T e l e g r a f í a n de B a n k o k el 
f a l l e c imien to del Rey de S i a m . Le sucede-
r á en e l t r ono su h e r m a n o menor , el p r i n -
cipe P r a j a d i p o k . — T . O . 
L A C O N Q U I S T A D E S E V I L L A 
se haga camino. Y cuando esta verdad 
viene a rehabili tar la santa memoria de 
un Papa tan ejemplar como Clemente V I I I , 
obscurecida por la descocada protagonis-
ta de un drama folletinesco, justo es dar-
r c ^ í n ü o Í ^ r n r r i O S de <íue ,a verdad! le cl va lor que m e o ... 
"* m a l de l a f.* columna.J 
Procesión civica pata conmemorar la loma de Sevilla por San Fcriiando 
s<nd,co ^ a <•¡,t;;il<, "«va el estandarte uno guiaba a las huestes cris. 
N . de la ñ . — E l d i f u n t o Rey de Sfam, Som-
det F a R a m a V I (Rama K d h i b a d i S í r i s i n d r 
M a h a V a f l r a v u d h , M o n g k u t Chao, Chav Yu-
hua) n a c i ó en B a n g k o k el 1 de enero de 
1881 y s u b i ó a l t r o n o el 23 de octubre 
de 1910, al m o r i r su padre , Somdet F a Pa-
r a m i n d r R a m a - K d h í b a d i M a h a Chula long-
k o r n . 
Le sucede en el t r ono el p r í n c i p e Praja-
d ipok , no Sukhodaya , que es n o m b r e d i -
n á s t i c o . En s i a m é s , el nombre y apel l idos 
con las d i s t inc iones de l ac tua l sucesor es 
Somdet Chao Fa Sakdidej S i r l s i n d r M a h a 
V a j i r a v u d h ( K r o m K h u m Sukhodaya Dhar-
m a Raja) . N a c i ó e l 8 de nov iembre de 1893, 
y es e l octavo {mekaua luk ) h i j o de Para-
m i n d r M a h a C h u l a l o n g k o r n o B a m a V, a 
secas. 
A l ser Rey h a b r á que a ñ a d i r a su l a rgo 
ape l l ido , antepuesta a S i r l s i n d r , l a expre-
s i ó n F a Rama-dh ibad i . 
f r a n c e s é s y los ingleses y los i t a l i anos , 
que los mongoles y los negros... ¡ E s e 
( ipn dC nuestros c a f é s y casinos es-
p a ñ o l e s , es n n l v e r s á l i ¡ H a y que ser jus-
tos é imparc ia los . n':-'' p o r r a ! ¡ H a y que 
acabar con esa cu r s i lor ia s in te t izada en e l 
v ie jo y resobado t ó p i c o : < Estas cosas no 
suceden m á s que en Éspafiai». ¡Al . . . guano 
tales cu r s i l ones : Hay cbsas, la inmensa 
m a y o r í a do pila:-, que suceden:., on todas 
parles , ¡l.o m i s m o a q u í que éü B o m b a y ! 
Lo que pasa es quo los de Bombay, po r 
e jemplo, no se desgafi i tan f • i n t á n d o s e l a s a l 
vecino, s ino que se las ca l l an , y no só lo se 
las ca l l an , s ino que. mrd i an t e an p a t r i ó t i c o 
y t á c i t o acuerdo, las d i s i m u l a n o los q u i t a n 
h n p o r t a i v i a c í u l d á d o s a m c n í e . . . ¡ E n eso s í 
que los e s p a ñ o l e s no nos parecemos a los 
c iudadanos dr> n i t i g i m p a í s , puesto que 
hacemos neciamente , e s t ú p i d a m e n t e , lo 
c o n t r a r i o que e l l o s ; sacar l a ropa su-
c ia que tenemos en casa a todos los ba l -
cones que dan al mundo , y a i r ea r l a b ien , 
sacud i r l a bien, ex tender la b ien , pa ra que 
se vea a l detal le , g r i t a n d o a d e m á s . « ¡ F í -
jense, caballeros, q u é p o r q u e r í a , q u é asco 
de ropa. . . nac iona l , la m á s sucia y andra-
josa y pest i lente que posee n i n g ú n pue-
b l o ! » Y nos quedamos ¡ t a n a gusto, t a n 
orondos, tan satisfechos, de la proeza! E n 
esto s í que somos ¡ ú n i c o s ! Aunque , por for-
tuna , t a m b i é n en esto vamos rect i f icando. . . 
Cada d í a d i s m i n u y e n los cret inos, que se 
creen superhombres , por den ig ra r y ca lum-
n i a r (se da este ú l t í m o v caso) la t i e r r a en 
que nac ie ron . Y los papanatas que les ha-
cen coro, t a m b i é n . ¡ M e n t a l i d a d e s estre-
chas, chatas y oscuras, con el c lavo rema-
chado del pe s imi smo me t ido en las f ren-
tes ! 
— B i e n ; p i r o , a pesar do e l lo . E s p a ñ a v i -
ve, y sigue.. . e n e r r n n d e c i é n d o s e , m e j o r á n -
dose y c o l u m b r a n d o c imas n r ó s p e r a s y 
m a g n í f i c a s , PO SU po rven i r . Y hac ia esas 
posib i l idades h a l a g ü e ñ a s , hacia ese m a ñ a -
na esplendoroso, caminamos en el t r i neo 
ancestral . . . 
— i C á ! Ni en t r i neo n i en d i l i genc ia , n i 
s iqu ie ra en t r a n v í a , s ino cn oauto» , en 
aeroplano y en el .Met ro . . ¡ Q u é duda cabe l 
Cuatro tamlnoS'Val le 'cas; ¡ q u i n c e m i n u t o s ! 
De la E s p a ñ a ac tua l a la que usted dice, 
¡ u n o s cuantos a ñ o s ! n u i z á m u y pocos... 
— ¡ A m é n ! 
— ¡V m í e lo veamos! . . . 
— ¡ A m é n . t a m b i é n ! 
C u r r o V A R G A S 
L a e d i c i ó n m o n u m e n t a l d e 
" D o n Q u i j o t e d e l a M a n c h a u 
E l Ayuntamiento de Barcelona y e l 
m a r q u é s de Foronda compran los dos 
ú l t i m o s ejemplares 
B A R C E L O N A , 26.—Han sido vendidos los 
dos ú l t i m o s ejemplares que quedaban de la 
e d i c i ó n m o n u m e n t a l de l Qui jo te , i l u s t r a -
da por R ica rdo M a r í n , y cuyo prec io es 
de 5.000 pesetas e jemplar . 
Uno de ellos ha s ido a d q u i r i d o po r el 
A y u n t a m i e n t o de Barce lona y el otro por 
el m a r q u é s de F o r o n d a . 
Manuel GRASA 
i ^ "a s , j ¿1 gobernaaór civil, la espada del Sanio 
L o s r e s t o s d e L ó p e z S i l v a 
BUENOS AIRES, 2 6 . - E 1 d ía 2 del mes de 
diciembre próximo serán embarcados en el 
t ransat lánt ico V ic to r i a Eugenia , para su 
traslado a España, los restos mortales del 
poeta festivo don José López Silva. 
Serán desembarcados 
U n a C o m i s i ó n d e p r o d u c t o r e s 
d e M é j i c o v i s í í a r á E s p a ñ a 
B A R C E L O N A , 26.—El c ó n s u l de M é j i c o e n 
esta cap i t a l h a m a i í i f e s t á d o que el Gobier-
no de su p a í s lo h a comunicado of ic ia l -
mente que l a C o n f e d e r a c i ó n de C á m a r a s 
de Comercio Mej icanas e s t á o rgan izando 
una caravana, en que l o m a r á n parte i m -
portantes elementos del Comercio, l a I n -
dus t r i a , l a A g r i c u l t u r r u l a Banca y las 
Ciencias de l a r e p ú b l i c a de Méjicft p a r a 
v i s i t a r E s p a ñ a en l a p r i m a v e r a p r ó x i m a . 
T iene p o r objeto esia e x c u r s i ó n dar a 
conocer las fuentes de r i queza y produc-
c ión de los Estados mej icanos y estrechar, 
las re lac ions con E s p a ñ a . 
C O N V E N I O H I S P A N O M E . T I C A N O 
MEJICO, 2').—El m i n i s t r o de Negocios Ex -
t ranjeros me j i cano y el m i n i s t r o do Es-
p a ñ a han firmado un Convenio, por el 
cual se resuelven las re iv ind icac iones de 
E s p a ñ a en Méj i co . 
Chicherin llegó ayer a París 
V a a pasar u n a t emporada en la 
Costa A z u l 
PARIS , 26.—Chicherin h a l legado hoy de 
m a d r u g a d a . P o r l a m a ñ a n a c o n f e r e n c i ó 
con B r i a n d , P a i n l e v é , H e r r i o t y ü e r t h e l o t . 
(Fot. Olmedo.) 
en C á d i z y luego M a ñ a n a s a l d r á pa ra una n o b l a c i ó n dfl l » 
1 « a n a ' ^ í n t u f " " " " 0 retiWrtB A z u I ' d ° " d ° l e r m í n í r i t u c o n v a l í i n a n a . , i p u i i u r a . cencia.-C. de H . 
y - / / 
Viernes 27 de noviembre de 1935 (4) 
M A D R I D — A f i o XV.—Nfi i 
1 0 0 . 0 0 0 t u r i s t a s e x t r a n j e r o s 
v i s i t a r á n M a d r i d 
Vendrán a Esparta con ocasión del 
centenario de la Catedral de Toledo 
Fl comisa r io regio do T u r i s m o , m a r q u é s 
«Ir la Vopa I n c l A n . h a v i s i t a d o al alcalde 
para hacerle sabr r que con m o t i v o do las 
f v - u i ^ del centenar io de l a Catedral de 
Toledo v e n d r á n a M a d r l i í lon.ono turistas 
eixtrAnjeros. 
El a lcalde l i a dado o rden de que se 
c o n c l u y a n lo antes posible las obras pen-
dientes en l a v í a p ú b l i c a . 
U N A C O L O N I A E S C O L A R 
E N G U A D A R R A M A 
En el s i t io d e n o n i n a d o Col lado Albo , en 
l a s i e r ra de Guada r rama , so c o n s t r u i r á a 
1 TOO metros de a l t u r a u n a c o l o n i a escolar. 
" %yer v i s i t ó aquel t a r repo t i comisa r io 
d.i e n s e ñ a n z a , des ignando p a r a l a obra 
100.000 pies de te r reno . ^ 
V e i n t i t r é s m i l l o n e s p a r a o b r a s 
d e c o o p e r a c i ó n y c u l t u r a 
o 
Los lleva concedidos el instituto 
Nacional de Previsión 
Propuesta de recompensas a los expo-
litores de la Nacional de M a q u i n a r í a 
En l a ú l t i m a s e s i ó n del Consejo de Pa-
t rona to el presidente, « e n o r a l M a r v . i , Jló 
cuenta de l a a p r o b a c i ó n del balance téc-
nico qu inquena l , con ten ida en u n a rea l 
orden muv l a u d a t o r i a y de l a u l t i m a es-
t a d í s t i c a ríe invers iones de finalidad social. 
«;effún la cual el I n s t i t u t o y sus Cajas co-
laborndoras h a n concedido has ta el d í a 1 
del corriente m á s de 23 m i l l o n e s de pesetas 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de edificios escola-
res casas baratas, abas tec imiento de aguas, 
obras de riego, hospi tales y c l í n i c a s y otros 
fines de c o o p e r a c i ó n y de cultura. 
E l seflor consejero-delegado, don José 
Maluque r . d i ó cuenta de sus t rabajos en 
r e l a c i ó n con l a U n i ó n I n t e r n a c i o n a l del 
Seguro y de l a o r g a n i z a c i ó n del segundo 
curso de seguro obrero que e s t á p r e p a r á n -
dose en el Centro de L e c t u r a de Reus. 
E l Consejo t o m ó , entre otros acuerdos, 
el de encomendar a l a C o m i s i ó n p a r i t a r i a 
las propuestas de recompensas en honor 
de los patronos que h a n acud ido a l a Ex-
p o s i c i ó n Nac iona l de M a q u i n a r i a y que las 
merezcan por el cuidado y generosidad con 
que h a y a n a tendido a p r e p a r a r las pen-
siones de vejez de sus obreros y emplea-
dos dentro del r é g i m e n lega l de p r e v i s i ó n . 
Quedaron ademr\s. aprobadas las bases 
del seguro do a m o r t i z a c i ó n de prestamos, 
exigido por la l e g i s l a c i ó n de casas bara-
tas, y fueron concedidas cua t ro pensiones 
de Inva l idez . 
F ina lmen te , el subsecretar io del Traba jo , 
seflor A u n ó s . p r e s e n t ó u n a p ropos i c i ión , 
que firmaban con é\ todos los d e m á s con-
sejeros, p a r a acordar l a a p o r t a c i ó n del 
I n s t i t u t o a l a « F u n d a c i ó n del P r e m i o Mar-
vá». Este acuerdo d l ó l u g a r a que se pu-
siese de manif ies to el eficaz entusiasmo 
con que el I n s t i t u t o y las Cajas colabora-
doras c o n t r i b u y e n a t a n jus t i f i cado home-
naje al i l u s t r e genera l Marv r t , homenaje 
iniciado por el sefior A u n ó s . 
L a s F e d e r a c i o n e s s a n i t a r i a s 
Se reunirán en Asamblea en Madrid 
el 4 de diciembre 
—o— 
E l d í a 4 de d i c i embre , a las diez de l a 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en M a d r i d , en el Co-
legio M é d i c o , u n acto s an i t a r i o , que ten-
d r á por objeto el da r fe las Federaciones 
sanitarias de su o r g a n i z a c i ó n y d i s c i p l i n a . 
E n este acto se d i s c u t i r á n temas de v i -
tal I n t e r é s pa ra estos o rgan i smos , y que 
s e r á n conclusiones pa ra e levar a los Po-
deres pr tbl icos . 
Homenaje a l doctor Pa lanca 
Junto con l a Asamblea s a n i t a r i a se ce-
l ebrará un homenaje a l doctor Pa lanca 
por l a in tensa y acer tada l abor que viene 
rea l i zando como inspector p r o v i n c i a l de 
Sanidad. 
Aprovechando la es tancia en M a d r i d de 
los a s a m b l e í s t a s , so c e l e b r a r á u u banque-
te, y en esie acto s e r á entregado a l repre-
sentante of ic ia l del Gobierno que concur ra 
un mensaje firmado po r todos los elemen-
tos san i ta r ios de M a d r i d y su p r o v i n c i a , 
p id i endo la g r a n cruz, de Renefioonoia para 
d o n J o s é P a l a i n a. 
Esta i n i c i a t i v a ha ( i d o u c í i g i d a con g r a n 
entus iasmo. 
D i s t i n c i ó n al doctor B lauc 
E l presidente del Colegio de M é d i c o s de 
M a d r i d , doctor don J o s é B lanc y For ta i ¡n, 
h a sido nombrado por rea l orden fecha 
10 de nov iembre de 1925, profesor agrega-
do a la Paoi l l tad de M e d i c i n a de l a U n i -
vers idad Cent ra l en las as ignaturas de Clí-
n i c a q u i r ú r g i c a , p o r la In tensa l abor do-
cente p r i v a d a qufl d u r a n t e muchos afios 
ha ven ido r eu l i zandu d i cho profesor en su 
c l í n i c a del hosp i t a l de l a Pr incesa. 
Los r a d i ó l o g o s 
L o i m é d i c o s r a d i ó l o g o s que ejercen en 
M a d r i d se r e u n i e r o n anoche en el Cole-
g io de M é d i c o s pa ra cstudiai** las ordenan-
zas p romu lgadas po r el A y u n t a m i e n t o con 
respecto a Instalacionas r a d i o l ó g i c a s . Los 
que no c o n c u r r i e r o n a d i c h a r e u n i ó n pue 
den adherirse a los acuerdos adoptados t i \ 
l a S e c r e t a r í a del Colegio de M é d i c o s , en 
l a que les s e r á n dados a conocer. 
CRÓNICA DE SOCIEDAD 
% San Gregor io 
Mariana s e r á el santo de l a seflora v i u d a 
de don Alfonso G o n z á l e z ¡ s e ñ o r e s C h á v a r r i . 
Jove, M a r a ñ ó n , Ponzoa. Heina y Sanz de 
Heredia . 
San A n d r é s 
El 30 s e r á n los d ios del m a r q u é s de V i -
llatoya. (onde de A g u i l t u , p f l o r M A l o n -
so, Al lendesaluzar , A r a g ó n , Magaz, O l i v a , 
Ochando, Piqueras, R les t ra y Tornos. 
Les deseamos felicidades. 
E l minis tro del B r a s i l 
A y e r l l egó a esta Corte, procedente de R í o 
do Janeiro, el ministro del B r a s i l en E s -
p a ñ a , doctor H i p ó l i t o Alves ü 'Aranjo , acom-
p a ñ a d o de su esposa, siendo recibido en 
la e s t a c i ó n por los secretarlos de la Le-
g a c i ó n , c ó n s u l del Bras i l y muchas otra»< 
personas de sus relaciones. 
El m i n i s t r o se p o s e s i o n ó ayer m i á m o de 
la L e g a c i ó n . Duran t e su permanencia en 
Barcelona! en cuyo p u t r t o d e s e m b a r c ó , fué 
m u y obsequiado por loa representantes de l 
a l to comerc io de aquella ciudad que es tá 
ra lac ionadu con el B r a s i l , los cuales le 
ofrec ie ron a l i l u s t r e d i p l o m á t i c o y e su es-
posa u n a lmuerzo . 
E l s e ñ o r Alves d ' A r a n j o v i s i t ó l a Univer -
s idad, la Bolsa de Cdmerc lo , l a A s o c i a c i ó n 
Comerc ia l , el Palacio Real y los principales 
puntos de la ciudad. 
Bodas 
En la ig les ia p a r r o q u i a l de. T I Escor ia l 
se ha ver i f icado ayer ta rde el cnlocc de 
don Eduardo A n t r á n y F lórez de Lobada 
con l a s e ñ o r i t a M a r í a Teresa A r l a s Salgado 
J á u d e n e s . 
Bend i jo l a u n i ó n el reverendo padre agus-
tino A g u s t í n Seco, siendo padrinos doi'.a 
Josefa F lórez de L o s a d a S u á r e z de l )e :a 
madre del novio, y don José Jáurte/ie.-^ 
ayudante de su majestad. 
E l novio v e s t í a el h á b i t o de caha l l^n j 
san t l agu l s ta y l a novia elegante traje f,)an-
co. A c t u a r o n de testigos los s e ñ o r e s don 
Adol fo Pe r lna t To r r eb l anca , don I gnac io 
C a r b ó , don A n t o l í n Pazos, don H i p ó l i t o Fló-
rez de Losada, don Juan J o s é Botana, don 
Juan A n t o n i o A n t r á n , don R a m ó n Clema. 
don R o m u a l d o M o n t o j o , don S e r a f í n Rla-
ñ o y don A l e j a n d r o y don Eduardo Ar las 
Salgado. 
Los I nv i t ados fueron obsequiados con un 
« l u n c h » , sa l iendo d e s p u é s los novios para 
San S e b a s t i á n . 
Les deseamos muchas fel ic idades en su 
nuevo estado. 
— E l d í a 14 de d i c i embre se u n i r á n en eter-
nos lazos ,1a preciosa s e ñ o r i t a V e n t u r a 
U u l r l o r y el conde do H e r v í a s . 
—Para el 8 de a b r i l se h a fijado el ma 
t r i m o n l o de l a bel la s e ñ o r i t a E u l a l i a F á -
bregas y Jacas con don R a m ó n Sentmuenat 
y Mercader . 
—En breve se p r o s t e r n a r á i l ante el ara 
santa la ange l i ca l s e ñ o r i t a Cla ra L l u r l a 
y ml s t e r Noblevyt . 
Bau t i zo 
E l s e ñ o r c u r a p á r r o c o de San Marcos, 
don P a u l i n o Corrales , h a baut izado a u n a 
n i ñ a , tercer h i j o de los vizcondes de Pr iego. 
La n e ó í i t a r e c i b i ó los nombres de Rusa. 
Juana. Carmen R a m o n a y de Todns 1 . 
Santos. 
L a a p a d r i n a r o n d o n L u i s Sur to r lus y la 
s e ñ o r i t a Juana de Goyeneche. representada 
por la condesa de San L u i s . 
Via je ros 
Han s a l i d o : pa ra A r g e l i a , don Al f r edo 
Ha í l e r y su bol la consor te ; pa ra Roma, la 
marquesa v i u d a de Comi l l a s , los marque-
ses de Cueva del Rey y l a s e ñ o r i t a Mer-
cedes C í i e l l ; pa r a Va lenc ia , don Francisco 
D í a z R r l t o , y para P a r í s , lus p r í n c i p e s Max 
Egon de Hohen lobe y sus h i jos . 
Regreso 
Han l legado a M a d r i d , procedente de d i -
ferentes pun to s del ex t ran je ro , el duque 
de l a Roca ; de Roma, los marqueses de 
Monteagudo y f a m i l i a ; de Val l s , l a s e ñ o -
r i t a G l o r i a de las Barcenas y T o m á s Sal-
v a n y ; de P a r í s , l a duquesa de D ñ r c a l ; 
de, Hnbayo, l a s e ñ o r i t a Josefa Reynoso ; de 
B i lbao , l a s e ñ o r a de A z n a r , el m a r q u é s ilrf 
Rol arque, l a marquesa de Z u y a , don Juan 
Gandar ias y los marqueses de C h á v a r r i : 
d | Pazu d« Campulongu , lu.s m a r q ú e s e ^ de 
Leis, y de O v i l l o , kis marqueses de A l e u n . 
F a l l e c i m i e n t o s 
El s e ñ o r d o n Franc isco Javier Controras 
y M a r t í n f a l l e c i ó ayer m a ñ a n a , a las nueve, 
en su casa de l a cal le de V i l l u n u e v a , n ú -
mero a los c i n c u e n t a y seis a ñ o s , . a 
consecuencia de una a f e c c i ó n a l p u l m ó n 
que le a t a c ó en los p r i m e r o s d í a s del pa-
sado agosto. 
F u é es t imado por su l abor ios idad , compe-
t eno i t y don de gentes 
Con g r a n ap rovechamien to s i g u i ó en Va-
i i a d o l i d la ca r re ra de Derecho. 
L l e g ó a ser en el m i n i s t e r i o de l a Go-
b e r n a c i ó n jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de segun-
da clase. 
De su matrimonio con la d i s t i n g u i d a da-
m a d o ñ a M ; i r i a D u e ñ a s y L ' r e ñ a deja >eis 
hijos: d o ñ a M a r í a Juana, d o n Franc isco , 
d o ñ a Carmen , esposa de d o n Al fonso Ure-
ñ a ; d o n Félfi t , d o ñ a M a r í a y don C é s a r . 
E l en t i e r ro se v e r i f i c a r á hoy, a las once. 
E n v i a m o s sentido p é s a m e a los deudos 
, i . 1 d i f u n t o . 
—En Cuenca f a l l e c i ó ayer repent inamonle 
1 s e ñ o r d o n Marcelo C o r r a l y de las Rá r -
cnas. 
E r a u n j o v e n d i s t i n g u i d o e i l u s t r a d o ar-
qui tec to afecto a l Catastro. 
Hace pocos a ñ o s a s i s t í a m o s a su boda 
en el hote l de los marqueses de San V i -
cente y de V e l i l l a de Ebro con l a l i j a 
ú n i c a de estos a r i s t ó c r a t a s , baronesa de 
Tor r e l l a s . de cuyo enlace deja dos h i jos 
p e q u e ñ o s . 
M u y s inceramente a c o m p a ñ a m o s en l ü 
n a t u r a l d o l o r a l a v i u d a , h i jos , madre , d o ñ a 
Soledad de los Barcenas ; padres p o l í t i j o s , 
t ía , l a marquesa v i u d a de L ó p e z Bayo , y 
d e m á s deudos. 
Rogamos a los lectores de E L D E B A T E 
oraciones po r ios t inados . 
Aniversar io 
M a ñ a n a se c u m p l i r á e l p r i m e r o de l fa-
l l ec imien to del s e ñ o r d o n R a m ó n G a r í n y 
G o n z á l e z , de g r a t a m e m o r i a . 
En diferentes templos de esta Corte, Re-
nedo y Tolosa , se a p l i c a r á n funerales y 
misas por d i cho s e ñ o r , a c u y a d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a renovamos en t a n t r i s te fecha l a 
e x p r e s i ó n de nues t ro s incero sen t imien to . 
E l Abate P A R I A 
P e l e t e r í a M o r a t ü l a 
Confecciones. Refo rmas . F u e n c a r r a l , 105, 1.° 
J A R A B E S O T i L L C 
D E MANZANAS. P U R G A N T E I D E A L 
P A R A NI5J08 Y A D U L T O S 
Primer jnrnhe de raanramis elaborado 
Espaua, SaÚ Sebast ián. Frasco, 3 pta. 
Y O S O Y 
u n 
D I C H O S O 
C & A C U S A L Á 
e n t e r a o s del e s i O M y o 
| Probad una sola vez el especlñoo de la 
l i l P E R C L O R H I D R I A 
G a s f B« i I i n a 
y tendróis la eran alegría cine da el 
convoncizniento de quo vuestra doleucia 
puede ser curada. V E N T A en todas las 
farmacias. 
sabe que las pieles m á s 
C a í a l a s y los sombreros 
ficltr.. a 14 pesetas son de C A S A R E -
Q U E J O , F u e n c a r r a l , 27. Bolsos finos y 
baratos y pieles de o c a s i ó n . Montera, 34. 
I n f a n t a s , n u n i « 4 2 
K.NTRKSl.^LO 1 2 1 5 
S Q M B P i E R O S S E S E Í l Q R I I 
Modas de ni ños . A r t í c u l o s de fantus íu . 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s l a b a s e d e 
s u s a l u d 
* 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
D I G E S T Ú N I C O 
del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
osi fiízomsps de santiago al 
HQUI iniante don Juan 
E n í u res idencia de la cal le de Recole-
tos, 10, el Hote l Infante D o n Juan h a ins-
laurado un suntuoso salGn de honor, don-
de d.-?taca el Sagrado C o r a z ó n de J c -
sú?. Muchos Prelados bendijeron al Hotel 
Infante D o n J u a n , primero y ú n i c o en 
n\ m u n d o que hizo la e n t r o n i z a c i ó n . Su 
i l u s t r í s i m a el P a t r i a r c a de las Indias, que 
p r e s i d i ó aquel la ceremonia, e n v i ó ahora 
un retrato con l a siguiente a u t ó g r a f a de-
clinatoria: ^Pido a Dios que colme de pros-
peridades al Hotel Infante Don Juan, co-
locado solemnemente bajo la p r o t e c c i ó n 
A t ] Sagrado C o r a z ó n de: J e s ú s . — f E I P a -
t r i a r c a de las Indias, Arzobispo electo de 
S a n t i a g o . » 
Santa E n g r a c i a , 105. 
T R A J E S 
A B R I G O S 
S O M B R E R O S 
Admite g é n e r o s . 
i 
1 1 
é P a r a devolver I o s cabellos 
blancos a su color pr imit ivo 
a los veinte d ía s de darse una 
l o c i ó n d iar ia . S u a c c i ó n es de-
bida a l o x í g e n o del aire, por lo 
que const i tuye u n a novedad. 
¡ ¡ M a r a v i l l o s o invento!! 
No m a n c h a ni la piel n i la 
ropa, p u d i é n d o s e usar, por lo 
tanto, con la mano. 
D e venta en p e r f u m e r í a s , dro-
g u e r í a s , bazares, etc., y autor, 
N. L ó p e z Caro , Santiago. 
r O A t t m m /¡RTÍSTÍSR "CL DEDATE 
T E I M 2 A " T R ü f 0 " 
L A S I O F f l ü C I O S 
Preciados, 23, Madrid 
E s l a m á q u i n a m á s fuerte 
que se conoce para coser 
papeles con ojete m e t á l i -
co, produciendo un trabajo 
perfecto y só l ido . Son indestructibles . D e manejo 
s i m p l i c í s i m o y r á p i d o . Tenemos tres t a m a ñ o s de ojetes. 
P e q u e ñ o , para quince hojas; medianos, para vein-
ticinco (caja de 300, 1,50); grandes, para treinta y 
c inco hojas (caja de 250, 
2,90 pesetas). 
Prec io de la m á q u i n a : 
18 pesetas. 
A s a m b l e a N a c i o n a l d e 
" l a w n - t e n n i s " 
S e c e l e b r a r á e l d o m i n g o e n M a d r i d . 
E l p a r t i d o H u e s c a - Z a r a g o z a 
E l p r ó x i m o domingo d í a 29, a las t r e» 
de l a (ardo, t e n d r á lugar en M a d r i d en 
el Palace Hotel l a Junta general o rd ina -
r ia de la Rea l A s o c i a c i ó n de tlawn-tfnnio» 
de Esparta. 
Son numerosas las entidades af i l iadas A 
la Roal A s o c i a c i ó n que han anunciado f l 
o n v í o de delegados, lo que unido a lo» 
importantes asuntos que se t ra tarán hace 
• s p t r a r c o n s t i t u i r á esta Asamblea un acto 
trascendental para el porvenir del « t enn i s» 
i t p i f l o l . 
rOOTBAZ.Xi 
gatr* los partidos a celebrar el d o m i n g o 
p r ó x i m o omitimos ayer el de A r a g ó n . E n 
esta r e g l ó n se c e l e b r a r á el encuentro s i -
guiente : 
Huesca F . C . - R E A L Z A R A G O Z A F . C. 
Antes del partido jugado en la c a p i t a l 
aragonesa h a b í a a l g u n a » dificultades sobre 
este encuentro, poro d e s p u é s debe resolver-
se con rolutlva íac i l idud 
• • • 
SAN S E R A S T I A N , 25. — L a F e d e r a c i ó n 
Ouipuzcuana de Football a c o r d ó no asis-
tir a l a 'Asamblea , delegando su represen-
t a c i ó n en l a nacional para defender los 
asuntos que Interesen a G u i p ú z c o a , pues 
en lo d e m á s de l a o rden del d í a se abs-
t endrá . 
AUTOMOVILISMO 
I Í E R I J N , 26.—So h a celebrado l a Inaugu-
r a c i ó n de l S a l ó n a l e m á n , que d u r a r á has ta 
el d í a C de l p r ó x i m o mes de d ic iembre . 
M O T O R I S M O 
E l p r ó x i m o d o m i n g o 29, « P e ñ a Moto r i s -
ta» o r g a n i z a u n a e x c u r s i ó n a l pintoresco 
l u g a r de l a « S i l l a de Fel ipe II» en E l Es-
c o r i a l . 
L a s a l i da t e n d r á l uga r , a las nuove en 
pun to de l a m a ñ a n a , do l a Cuesta de las 
Perdices (a l to ) . 
PTJOII<ATO 
B A R C E L O N A , 26.—En t i teatro O l i m p i a 
se h a celebrado u n a ve lada p u g i l l s t i c a . 
E n e l p r i m e r combate Nhugalef fué ven-
cido por P r ó s p e r o a los puntos . 
P u l g con A n t o n i o hlcierQn m a l c h n u l o . 
En el tercer combate A r n a u , en ocho 
rownds do tros m i n u t o s , h a venc ido a Mes-
tres p o r puntos , a pesar de haberle p a r t i d o 
su adversa r lo u n a ceja. 
M u r a l l h a vencido a F e r r a n d por p u n -
tos. F a l l o d i scu t ido . 
En el ú l l i m o combato, A l Raker y Tay -
l o r han, s ido doscallflcados poi ch íg i l é . 
El público p r o t e s t ó desdo el ptiíher asal-
to, y e n d o en aumento el escándalo^ que 
o b l i g ó ai a r b i t r o a descalif icar a los con-
tendientes, suspendiendo el c ó m b a l e . 
I.os p ú g i l e s fuoron detenidos y conduc i -
dos a l a Jefa tura Super io r do P o l i c í a , 
dondo h a n pe rmanec ido hasta esta m a ñ a -
na, que fue ron puestos en l i h o r i a d . 
Acerca de l combate las opiniones son 
var ias . H a y quien dice que ol combate era 
u n t o n g o ; pero t a m b i é n se a f i rma que 
h a b í a a lgunos elementos cx l ra f ios , que des-
de o l p r i m o r m o m e n t o , s i n dar l u g a r a 
ver l o que p u d i e r a haber do fingimiento, 
se l a n z a r o n a l a m á s v i v a protastá-
* « 
E l d í a 4 de d i c i embre p r ó x i m o lÍECUduo 
se e x h i b i r á en P a r í s l u c h a n d o con t ra Car 
pen t l c r -
N O T I C I A ^ 
BOLETI» METEOEOLOOxco 
« r a l . - A ú n eo han registrado * 
neral.— 
las comarcas df levanto v Aa*[U*0,l*i . 
ronto las ú l t m i a s v(.nuluuat' tQdíUucíii " 
en incaor a ü m e r o y mea06 8i L 
en los d í a s pasados. Sobre i * 8,dM i 
tnsl castellana las helada i * J*63*1* i 
y los vientos por r«<,i„ _ ueron : , — " « lueron i 
. * regla Rr-neral s l * * * 
poca tana, de dirección v a r , ^ ^ c 
Dato, dol Observatorio üol " 
X). 76,4; humedad, 58, v ^ o c i d a ^ 8 ^ » 
to en kilómetros por hora (r Ti;i 
totol en las veinticuatro horas ^ i / 6 0 0 ^ ' 
ratura media diaria (iosdo p n ^ J ' ^ i 
monos 58.2; precipitación acuosa, o ̂  ^ . 
200 abrigos nutria a 230 DeSMl. 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
« C I U D A D Y N A T U R A L E Z A » 
Ayer t a rde d i ó u n a conferonc ia en el 
Centro de f t a l i c i a don Javier B ó v e d a , (¡ue 
d i s e r t ó sobre « C i u d a d y Natura leza! . 
A f i r m ó que l a r e v e l a c i ó n de l campo sola-
mente puede ser l l evada a cabo por los 
poetas, y a que los hombres de c ienoia úni-
camente ac i e r t an a disponer mator ia los 
p a r a domoatracloues o m p i i i o a s . glosando 
l a frase do Amiel de que «lodo libro que 
mues t r a ab ie r t a u n a v en tona al campo 
abre t a m b i é n u n a vpn tana a l c ie lo» . 
E l conferenciante fué muy aplaudido. 
P A R A H O Y 
S O C I E D A D C F X T K A L D K A K ^ L I H A 
T O S . ( P r í n c i p e —5 .3^ t,, don Césm 
C o r t B o t i , «E l deeifto de alquileres y Ifi 
indus tr ia de l a cd ' l i rac i&o». 
C E N T R O D E G A L I C I A . — 7 t . . don K r a i u i< 
co E s c o l a : «La nueva c ienc ia del nrbaniv 
mo. Cind.idL-s do hoy y niafintia-. 
C I H C . n . O DE I ,A UNION Ml . i ' .CAN' l I I . . 
10 n., don E m i l i o G o n z á l e z L l a n a ; «El alm 
rro en Espaf ia». 
S O C I E D A D E S P A Ñ O L A D E D E R M A 
T A L O G I A (hospital de Sun Juan de D i n -
10,30 m., ¿es ión c l í n i c a . 
la 
L a s c o n f e r e n c i a s a g r í c o l a s 
d e M é n í r i d a 
T O L E D O , 26. — Las d l t i m a - confatfehfciaB 
a g r í c o l a s de M é n t r l d a pa ra ma< stros na-
cionales h a n estado a cu r^o de los s e ñ o r e s 
N o g u é s , Ascarza, A l v a r u z Lgena y Soroa, 
t r a t a n d o de H i s t o l o g í a , M e t e o r o l o g í a , Eco-
n o m í a y Abonos, respeat lvamenlo. 
E l a u d i t o r i o , en el que t l g n r o lodo i l 
pueblo , p r e m i ó t an inaportántes o i i s e ñ a n -
zas con aplausos, que r eve l an el i n t e r é s y 
c o m p l a c e n c i a con que se escuchan e^tas 
innovac iones en n u e s t í a s costumbres so-
ciales. 
l i q u i d a c i ó n G R A N D E r a ^ 8 3 , S: 
" ^arinen, 7. 
OUIA ARTISTICA INfAIÍTlL 
LUDO.—El Ayuntamiento de Toledo 1 ^ 
dado abrir un concurfid municipal ^ 
miar con 1.000 pesetas al mejor u*?* 
bre el tema «Una unía .-rtíaUca i ? * 
de Toledo». ' ni&ííj 
S U S T I T U C I O N F U N E S T A . Pued 
el cambiar por cualquiera o*ro 6 St|V 
m e n t ó el A G U A D E L O E C H E S . ic* 
SOCIEDAD DE SOCORROS PARA , 
DE CUERDA.— Efo'ta Sociedad celebra Í ' 0 ' 
ta general ordinaria en su domicilio 
coslanilla de San Andrés, número 7 80C'|,• 
na «Abado d ía 28 del corriente, a I 
de la noche. A esta junta pueden h ¿ ik l 
dos los mozos de cuerda matriculad'' 
Madrid, sean o no asociados. 0s * 
—o— 
M A R I N E L E ! , Dent is ta , Hortalcza 11 
—o— ^ 14 y u 
Bil is , desaparecen tomando Man . , .„ 
R ó m u l o - R c m o . ^nMafo, 
E L PETROLEO YANQUI.—La extr 
media de petróleo en los Estados I ^ T 
durante la úl t ima semana fué de 2 03<) 
barriles diarios, contra 2.057.000 en"l ^ 
mana anterior. 
E l nivel de la producción baja por lo 
to desdo hace mes y medio; pero hay " 
tener en cuenta, sin embargo, que ei ^ 
pasado, en el correspondiente período, la 
tracción dia i ia era de 1.941.000 barriles 
STMFLARTUÑ^IDÓÑ 
DE GASOLINA ' 
U n a mujer , l lena de terror, se arroja po, 
l a ventana, quedando muerta 
E n l a calle de Goya, 78, domicilio A» 
don Gonzalo Marigonn. se hallaba piu 
chando en la cocina la sirvienta Virgínja 
Alvarez M a r t í n e z , de veintiocho anos* 
Sobro el f o g ó n h a b í a un bidón de gajo-
l ina , que, a causa de la elevación de la 
temperatura, se in f lamó, comenzando a ar-
der var ias ropas. 
L a s irvienta, despavorida, se arrojó por 
l a ventana, p r o d u c i é n d o s e tan graves heri-
das que f a l l e c i ó cuando era llevada a la 
P o l i c l í n i c a de l a Avenida de la Plaza de 
Toros. 
Avisado ol servicio de bomberos, aíiidii" 
a sofocar el incendio, que no revistió üj-
pórtancia alguna. 
s u c e s o s 
lncffidios.-—.W dtsprenderse una ciiíaps 
de una chimenea y caer sobre una nga 
&B produjo un p e q u e ñ o incendio tn Gtno-
va, '. Intervinieron los hombeios, 
En una buhardi l la de l a rasa ntetos 
de la calle de las Infanta? se produjo im 
UieeAdio, que 1 ̂ focaron rapidamenw los 
bomberos. 
( íníia.—Angel Mart ínez S a m a Ana, deiv 
torce anos, s u f r i ó lesiones de pronóstico re-
gei vaflo al caerse en la calle de la Ptticesa 
r i K i i i d u IntVfrtaba apearse de un autobús 
en niarcha. 
f i m o '/'• r.00 j>esc/as.—Por el método di 
la« limotnai dos desconocidos timaron 500 
êaetae on el pasadizo del palacio de Co-
municaciones a M a r í a Bragado, de voinü-
nueve artos, que presta sus servicios como 
doméstica en M o n t a l b á n , 5. 
H e r i d o d e u n n a v a j a z o 
la l ian Luengo, de veinticuatro afios, etn 
aomicTlio cu la callo de Antonio López, *, 
fu.' detenido en la ronda de Segovia por 
haber dado un navajazo a Eugenio Carre^ 
de diex y ocho años , causándole un» 
" rí<lil * n 
f i e f ELECTRICA If i l IBi» 
S O R I C O P A R A L A AMORTIZACION 
D E O B L I G A C I O N E S 6 POR 100 
Be pone en conocimiento de los se 
res accionistas y obligacionistas oe 
Sc.(ardad que el d í a 16 del P ^ m o ^ 
de d ic iembre, a las once de Ia .n;anf;;e. 
Sq celebrará en el domicilio s0Cial' ^ ti 
niela del Conde de Peñalver. 3S. «"^ 
notario del I lus tre Colegio de e5ta V jf 
don Anastas io Herrero Muro el 
sorteo para la amort i zac ión de ' ^ . ^ 
{racionas hipotecarias 6 por 100, eTri' , n 
poi ••sta Sociedad, y que correspono*" 
sei lu cu el presentí e—Vi* 
M-idrid, 20 de noviembre de . ^ í S ^ -
l e n t í n R u i z S e n é n , consejero y directo 
rente. 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 5 2 ) 
M A T I L D E A í G U E P E R S E 
R E V E L A C I O N 
N O V E L A 
( T r a d u c i d a « x p r i s a m c n l e pa ra E L D E B A T I S 
por E m i l i o Ca r ra scosa ) 
l e e r l a ^ ¿Le lia «liMio a uslcd el señor de Valhain 
que Molí de Kerviou e.sia en Argelia? 
—Sí, me lo im dicho. ¿Le gusta aquel país? 
—Extraordinariamente. Ksiá encantado^ Si no 
fuera He Bretafia, que es la más bella tierra del 
mundo, estoy segura de; que hubiese einignulo. 
E n el postre de la canuda, pues supongo que co-
merá uslcd con nosr.lros, podrá saborear uno-
dáli les oxqni<ilos y unas liquisimns naranjas que 
me hn enviado.,. A n n u n e o posible qpe eslé usted 
hastiado de eslas cosas, cpic |i mí me parecen lan 
Sa l i lM- ; ' -
—¿Tanto le «lisian a ustad? 
— ¡Uh, va lo creo A mi me ¿us ta todu lo bueno 
y todo lo bollo t 
—Entonces solicito su parmisp para ofrecerle, 
en mi calidad de vjajero, atgnoos récuardos que 
le he t r a í d o de O r i e i i l e \ <pir j ión lio he l e n i d o 
tiempo de desempaquetar. Maftaua los sacaré de 
las malelas al deshacer el equipaje. 
Los ojos de la muchacha centellearon de alegría . 
—Si miss Hrod estuviese aquí le di r ía con su 
acento i n g l é s : iSefíor Calraeyn, ¿ p o r qué le ha 
auum iudo el obsequio? Haude no va a poder d o r h l w 
de gozo en toda la noche.» Pero puesto que ruiss 
Hrod no está, .se lo d i ré yo, y conste que cu la 
frasecila va.toda mi grat i tud por el gentil recalo. 
Y ahora voy un momento a mi cuarto a quilarme 
el abrigo, que es la hora de sentarse a la mesa. 
Cuando la joven hubo salido, cerrando Iras | i 
la puer t a , Calmeyn se volvió hacia el señor dtí 
Valhain, exclamando: 
—Ya ha vuelto a ser «ellai de nuevo. La señora 
de Lauve tuvo la desgracia de estar poco oportuna 
al hacerle la observación que es t imó pertinente. 
Madre Alix hubiese obrado con más piudenciu. 
sin duda: más astutamente. Hay corazones leme-
uinos vírgenes y oivullosos, lan delicadamenla 
frágiles .pie se quiebran a la menor revelación un 
poco brusca de las miserias de la vida. V Haude 
llbei'ga t i l av pecho apasionado uno de estos co-
razones, que es preciso cuidar como plantas du 
eslufa para que no se agosten. 
—Por lo que veo, mi pupila se da txpalant i 
maña para curarle de tu habitual y ciV>uico esc» p-
licismo, ¿ n o es eso'? 
—Sí, eji electo. Cuando la conocí en Pont<Aven 
me dejé seducir por el eneuuto de franque/.a. 
no menos que de su ongamlidad; pero creí tlr-
Rpraioaati que su estancia en Pan-; y el trato con 
muchachas de su edad, har ían de ella una de tantas 
lindas muñecas irisustanciali;s y versáti les. Ave-
pude comprender que im- liatua equivocado. Sus 
jojos, su sonris», |u csponlaiieidad de SU gfesto, llic 
revelaron desde el primer niomenlo, que el alma 
de Huudc ha sabido conservarse pura y lozana 
y que su corazón ijuardu todavía sus chididos apa- eléctrica espandía una suave claridac'l, tamizada habían bastado para ablandar aquel corazón Ij 
durecido; para libertar a aquella iri,0,ifenCI"nJ(ja sionamiénios. Eh estas condicioires, el mundo, por la pantalla de seda verde, que rielaba sobre 
sólo desencantos y amarguras pueden reservarle las pulidas maderas de los muebles , llenos de vilegiada de la esclavitud en que la loman 
y puesto que, anles o después , debe abandonar porcelanas y estatuillas; sobre la mosa un mo-|los viejos iqaquscritos indescifrables y |oS *J 
P a r í s para vivir en Poul-Aven, creo que Molí deinumental ramo de violetas exhalaba su a roma:Hí l en los p e r t í a m i n o s ; para encadenar niieyan 
!a la vida a aquel hombre desilusionado Kapvieu o b r a r í a muy cuerdamente viniend( 
tes posible y l levándose a su prometida. 
VA serior de Valhain hizo un gesto de impa-
ciencia. 
'—Vas demasiado deprisa, Juanilo. En primer 
sutil , perfumamio el ambiente, 
Calmeyn sé a r re l lanó en una butaca y se aban-
d o n ó a un ml imo pensamiento que debía absor-
berle por completo, porque en la tersura de su 
frente voluntariosa se fué marcando el surco pro 
lugar, l iando de Léscleuc y Mol í de Kervieu no nunciado de una arruga. ¿Qué intensa emoción 
son novios oliciales, que yo sepa; tampoco me 
pesa la carga do mi joven pupi la ; y, dado que los 
muchachos lleguen a casarse, no han de vivir 
en Coñtgoz aislados y como dos erizos, por lo que 
es muy conveniente que Haude Bhn cultivando 
el trato social: .Madre Alix me lo decía ayer, sin 
ir más lejos. ¡ I r se de mi ladol ¡No fallaría otra 
Cosa) V ahora, precisamente, que ha comenzado 
a copiarme un códice muy largo, muy interesan-
te y muy difícil... 
Un criado le i n l e n u m p i ó , anunciando: 
— K l señor está servido. 
(mando, después de la animada sobremesa que 
-ibruió a la eumida, a b a n d o n ó la suntuosa morada 
del sefior de Valhain, Juan Lalmeyn se acogió 
al refugio de su coquttón piaito d i soltero de la 
avenida de Villiers. Kl criado, servicial v co 
e.\perimenlaba? No era capaz de decirlo él mismo. 
La comida había transcurrido en medio de la 
de ^ 
—«¡Cása l e ! > - r e p e l í a Calmeyn—. ^on '"0 r̂0s. 
denles eslos viejos cuando se nielen a cons j 
¡Cása te ! Ya me hubiera casado, sin n(V'"',h 
ón; si ^ de su consejo, si hubiera tenido vocacioi 
biera encontrado en mi caminp fi1uJer 
sueños . . . l ina mujer bastante instruida^} 
para comparl ir . mis trabajos: bastante I' 
de ^ 
mayor a legr ía y no menos alegre fué la sobre- halagar nu vanidad de hombre; hasl™,<-
mesa. El se había mostrado espiritual, con loda 
la espiritualidad almacenada, por así decirlo, du-
rante mucho t iempo; Haude había sido la Haude 
de siempre, franca y sincera, adorable y encan-
tadora; el seflor de Valhain, por su parle, había 
estado locuaz y expansivo, como jamás lo estu-
viera. Tan expansivo y locuaz, que al despudirse 
de él, mientras le esflerlmba la mano, el nove* 
gonto para u ;^"j lpar , aunque fuese cerfaO 
ojos, mis dchi ¡ c t a d e s : bastante orgullosa, 
d i cho , ba s l an l c p iadosa para Lruardar i " 1 
h o n o r Í ^ IÍMMÍÍHIO de m i apellido y sil 
f r rnen ina I a s í a n l e n i ñ a para nece ^ 
v i r i l i d a d , ba s l an t e enamorada para P*? jf l 
Creces m i v ; r . r : de espíritu bastante '"íf,!lL3 
poder s en t i r la belleza en todas su; .rfMj 
rara- l c lista no pudo menos do felicitarle v fHieitarsc C í o í ^ s •• t?na nmjer. en fin, do ,an . Lrifl, jp̂ H 
•-nos rorj»1 
Uua licri3 
por aquella transformación. El viejo sabio, pgra- ^ones que sólo en sueños podemos 
deciéndola, le había contestado: Ia fmitasía es soberana... I 
—Haude me rejuvenece, como tú has podido ^ Pájaro lizul <fu? nadic h« r,11^" ' 
observar con una sagacidad propia de experimen- '•',,nu no ••|| 
fina-
toda*8' 
r lo? 0>. 
lado psicólogo, y la a legr ía de verte accnlún mi 80 detuvo -ie improviso y fué n ^ g ( j 0 « ip f l 
nocedor de los gustos y costumbres de su amo.|rejuvenecimiento. C á s a t e , . luanito; mira que.le io:escr,,tatlores e inquietos 011 c ' ^ ' ^jjri"1^0 f 
liada de-lclue había encima de la c h i " ' le tema preparadas las zapatillas, le ayudó a dieo yo, si no quieres envejecer demo-
vestirse la bata de casa y le ofreció la tacita de prisa. 
los cuantos de bada*-
. el 
el 
¡ m e n e a , ^ 
lienzo de pared. El azogado cristal '« [0(\ÍS 
té a romát ico , de la que no podía prescindir e l ! ' Este consejo se lo había dado el escépt ico „-riov|imagen, que no dejaba de ser ««du o — ^ 
escritor. Lo- PÉdi t tddra^ manten ían las hábitácid- de Valhain. el empedernido defensor del celibato, Algunos cabellos blanros asomaban 1 
ees ( ii IIM:I agradable iClrtpéráíuifa, demasiado alia, el celibalario ronvenoido. el encarnizado adversa-
acaso: unos troncos de encina chisporroteaban río de las mujeres... Cinco o seis meses de trató 
alegremente en la chimenea; la a r t í s t i ca l ámpara íamiliai- con una jovencita afectuosa y cáud ida j 
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I ^ T I Z A C I O N E S 
D E B O L S A 
. v r ü l U O H . - S o r i o F . 69.50; 
6 f p 0 B l í « O Y H . 85.50. 
c i SO: A' '\ \ i O R T l Z A H ' ' E . — S e r i e A, 87,95. 
5 p o n ¿ f w . 1 ) , B8.96i C ,J3'25; B ' 
i / i oí J^A M O n T1Z A B L E (1917).-Serie 
C, ^ ; i r A C l O N E 3 D E L T B S O R O . - - S e r í e A . 
bPljGn 101 '.0 (enero, cuatro anos) ; se-
rJ' /• u 101 ;fcbrero. tres anos ) ; 
Í J V S Ó ; B. 101.10 ( " h r l l , cua t ro 
« A 101 "5 ; D, 109.00; (noviem-
ico a ñ o s ) . 
< 0 H Í P O T E r M U A S - n e l Banco. 
^ jde in , 5 por 10O, 98; argen-




i f é . v T Í M l E N T O HE M A D R I D . — E m p r é s -
m > J ' .v v i l l a de M a d r i d . 1918. 
^ . P P ^ T I T O A D S T R I A C O . 100. 
K o N E S - l ^ n c o de Espann. 588,S0; 
A v dr C r é d i t o , 170; Hipotecario. 398; 
P3^, fis- T e l e f ó n i c a . 98; Tabacos. 216: m 
cer A ¿ u c a r e r a s preferentes. 
W ^ ñ ' T i o - fin p r ó x i m o , 110,75; í d e m or-
c<>ri^.¿ i-ontado, 42,50; fin p r ó x i m o , 43; 
(jipan--- conlado, 364; f in cor r ien te , 304; 
M rAvimo 366; N o r t e ; contado. 410; Un 
410.50; f in p r ó x i m o . 412.50; Vé-
o - n - ' r i o c t r a . B. 108; T r a n v í a s , 70.50; 
Guindos 113; H . E s p a ñ o l a . 148.50. 
LAnHGAClONES. - Azucareras es tampl l la -
0 - i Al ican te : p r i m e r a . 302; H . 94.95; 
^ n n \ ó - ' V a l e n c i a - l l t i e l , 63; Nor tes : p r i -
L a "67 40; q n i n t a , 66; 6 por 100, 101; 
S a n a (1919). 101; T á n g e r - F e z . 94.50; 
ffnto 101; P e ñ a r r o y a . 97.50; Gas Ma-
A ñ 10150- Cbade. 100.25; Me t ropo l i t ano , 
¿ ñ o r m 102.75; M i n a s del R i f . B. ^ .SO; 
indaluces, segunda ( i n t e r é s v a r i a b l e ) . 42; 
viém ( in te rés fijo). 55; í d e m g r i s ( i n t e r é s 
, riablP,\ 130; í d e m tercera ( i n t e r é s var ia -
Hei 130*; í d e m I d e m ( i n t e r é s fijo). 186; 
fdern (1907). 5T; M e d i n a a Sa lamanca ( in -
¡eres var iable) . 35; Fe r roca r r i l e s de P e ñ a -
rrova v Puer to l l ano . 95. 
MONEDA EXTRANJERA.—Francos , 27,05; 
libras 34.25; francos suuos , 136,40; l i ras , 
$60; d ó l a r e s , 7.07; francos belgas, 32,15; 
marcos, 1,6775 (no o f i c i a l ) ; pesos a rgent i -
nos. 2,92 (no o f i c i a l ) ; f lor ines , 2,845 (no 
oficial); coronas checas, 20,95 (no of ic ia l ) . 
B A R C E L O N A 
Interior, 69,60; E x t e r i o r , 83.15; A m o r t i -
jabie. 5 por 100, 93; Nortes, 82.05; A l i c a n -
tes, ?2,80; Andaluces , 61.50; Orenscs, 18.30; 
Colonial. 65,75; F i l i p i n a s . 289.50; francos. 
JT.IO; l ibras , 34,32 ; d ó l a r e s , 5k075; francos, 
suizo?. 136,40; l i r a s , 28,60; francos bel-
g« , 32. 
BERL1IT 
F I R M A D E L R E Y 
• -o—— 
cretosmaÍtStad ll& lilUiado lü9 ¿ í p W u » d«-
Pl lKvSlDI.NClA.-AmpUandu por Sn8 u.e-
ses el ^.U/.o couctídidi, a las Comisipoea 
trunsiton;.. dQ i \ n \ . y M^il lu. lUmudan a 
ontciul«r on la oorntolidáctón de las conee-
•ionos d« terropua situados dentro de los 
l í m a o s de Bobor»nía de las reteiidat plazas. 
ESTADO.—Admil i fudü a don Luis de Sil-
va y Carvajal , duque de Miranda, ministro 
residente y inayoid..iuo mayor de «u majee-
tad. la dimisijiñ del usa^Q de w p i ] cmieu 
dador de la Sujiiema AsambUa •!« !« Ueal 
Orden do Carlos I I I . 
Declarando «n situación de disponible a 
don Manuel d- Cabeyro y Lago, eónsul ge-
neral nombrado «n Manila. 
Aseendiendo a cúnaul general y deatinando 
'•on esa ca tM|ur ía al Consolado gené ia l dé-
la naeión en Madrid al • cónsul de primera 
clase en Filudelíia. don Emilio la Motfa y 
Ortiz. 
QUERRA.—Disponiendo que el general de 
divis ión don Felipe Navarro y febailos Es-
calera, barón de Caaa-DavaUüo?, cese an b 
coinisi($n que desempeña a las órdenes del 
alto comisario y general en jefe d-1 Ejercito 
de Lspaüa en Alrieu. 
Idem ídem ídem el ¡jeneral da división duu 
Ignacio Despajols Sabater. 
Wenj id fm í.l^jn . - l general de división don 
Leoinildo «ie Saro .Marín. 
Idi-m ídem tuem .-i C o t r a l de bridada don 
Godofredo Nouvilus Aldaz. 
Idem nue ol general de brigada de la 
Guardia < ivil don Leopoldo Centeno y Jimé-
nez Pe|iu ceee en el cargo de üúpeotpr a las 
ÓI.'K n. s del director general de dicho Insti-
tuto y pase' a la s i tuación de piimera re-
serva, por Laber cumplido la edad regla-
montariu. 
Promoviendo al empleo de general de bri-
gada de la Guurdio civil al c-oronol de dicho 
Instituto don José Kivera Rodríguez. 
Nombrando inspeetor, a las órdenes del di-
rector general de la Cuardia civil , al gene-
xal do brigada de dicho Instituto don José 
Rivera Rodríguez. 
Idem para el mando del 24 tercio de la 
Guardia civil al coronel don Recaredo Mar-
tínez Arjona, y para el de la Comandancia 
do Segovia al teniente coronel del mismo 
Cuerpo don Pablo Riera Cortada. 
Proponiendo la concesión de cruces blan-
cas del Mérito Militar, de la clase cones-
poiulionte, a un comandante, un capitán y 
un teniente de Carabineros. 
Idem la cruz roju del Mérito Militar, de 
la clase correspondiente, por méritos de cam-
paña, a do» jefes y 11 oficiales. 
Aprobando, con carácter provisional, el re-
glamento de la Real y Militar Oulen de San 
Fernando. 
MARINA.—Concierto entre el Fi lado y don 
Horacio Fchevanieta para nacionalizar la in-
dustria de fabricación de torpedoB-automó 
viles. 
Proponiendo para el cargo de jefe del Esta-
do Mayor de la Escuadra de instrucción al 
capitán de navio don Angel Cerveia y Já . 
Las Intervenciones militares'p A Q A R F A T 
en Marruecos ^ J r \ O J r \ l \ L u r \ J U 
U n p r o y e c t o d e r e o r g a n i z a c i ó n 
—o 
A u t o r i z a d u u i e i i l e se sabe que el gene-
ra l Nouv i l a s . st u rc i iu lo del ü m - c t u r i o , 
trae u n m i n u c i o s o balance de l a labor que 
h a rea l izado l a A l t a C o m i s a r í a en Ma-
rruecos du ran t e el O l t i n m t r imes t re . T rae 
a s imi smo u n a i-oleocdón dQ documentos 
sobre i m p u r t a n U : . cuestiones de gob ie rno 
de i n u y d iversa í n d o k ' . Estos documentos 
s e r ó n d i s t r i b u i d o s euire lus vocales del 
D i r ec to r i o , con objeto de que adqu i e r an es-
tado de ponenc ia en los d í a s s iguientes a 
l a l l egada de l genera l P r i m o de H i v e r a a 
M a d r i d . 
Uno de los proyectos de m á s i n l e r é » se 
refiere a l a g e s t i ó n presente y f m u i a dt; 
lab In te rvenc iones m i í i t u r e s en M á r z u e c o s , 
pa r a c u y a regencia se a n u n c i a n var ios 
n o m b r a m i e n t o s . 
E l regreso de Pr imo de R i v e r a 
A u u n c i ó ayer por la tarde el m u r q u ¿ . s 
de Mygaz que po r l a nuche, cunto era jue-
ves, no h a b n u C.unseju. 
In t e r rogado acorca de l a fecha de f in i t i va 
del i egreso de l preside nte, c o n t e s t ó : 
— E l d o m i n g o . 
Horas d e s p u é s , a l t e r m i n a r la conrerei i -
cia te leyr r i i l ca con MTarrueros, d i j o el ge-
n é r a l \ ' a iksp i iM. . - . i , a p f ü p ó s i t o del m i s m o 
asunto i 
Kl d o m i n g o esperarnos al presidente, 
aunque no s é si v e n d r á por la m a ñ a n a o 
por l a noche. 
A l u d i ó el a u d i t o r general a la p o s i b i l i -
dad de •» ir; el presidente v«jnga desde Se-
v i l l a en a v i ó n . 
E n t r e v i s t a de Nouvilas y Ma^az 
A y e r po r l a m a ñ a n a regresaron de Te-
t u á n los generales barón de Casa-Daval i -
Uos y Nouvi l a s . 
Este ú l t i m o estuvo p o r l a tarde en su 
despacho of ic ia l de l a Pres idenc ia de l D i -
rec tor io y se e n t r e v i s t ó con el m a r q u é s de 
Magaz. 
E l general Jordana cfc Palac io 
E l vocal del D i rec to r io genera l G ó m e z 
Jordana estuvo ayer en Palac io , acompa-
Con su majestad d e s p a c h ó el m a r q u é s de 
Magaz, q u i e n d i j o a l s a l i r que h a b í a una 
firma numerosa . 
—En Pa lac io es tuvieron l a duquesa de 
Rarcent, el duque del Arco , el genera l ü ó -
mez Jo rdana y seflora y el ex m i n i s t r o se-
rtor Matos . 
—En aud ienc ia fueron rec ib idos por el 
M o n a r c a el conde de l i l a n d r l n a . don F ide l 
P é r e z MInguez , don Lu la M a r t í n e z Mere l lo . 
don A n g u i a n o Vaquero y el c a p e l l á n de 
h o n o r de n ú m e r o de au luajeslad, don Plá-
c ido Verde y Verde. 
L o s c u o t a s d e l a l e y d e 1 9 1 2 
S u i n g r e s o e n f i l a s 
— o — 
E l D i a r i o O f i c i a l de Guerra publ ica ayer 
u n a c i r c u l a r disponiendo que a los mozos 
declarados ú t i l e s en r e v i s i ó n en el aflo 
ac tua l , acogidos a los beneficios del capi-
t u l o ' X X de l a ley de Rec lu tamien to dr 
"191*:, be IQS h u n de respetar sus dereclius 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programa para hoy 27: 
BCAOKZO, Unión Bacilo, 373 nietro». — De 
14,30 a 15,;i0. Sobremesa, ü . q u e s t u Artys.— 
15,15, Ultiman noticias de Prensa.—17,30, Ke-
tranámiüión del concierto que dará en el Cen-
tro la Orquesta lHarmónica , dirigida por el 
maMtro Pérez Cabás.—18,45, Ult ima» noticia» 
de Piensa.—19,30, Cierre de la estación. 
BAItCEZiOKA (E . A. J . 1. 325 metros).— 
18, Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Bar-
c-eloua.—18,05. Septlmino Radio. — 18,50, Ulti-
man infortuacione* de Prensa.—21, Oiquesta 
Fatxendas, de SabAdell.—22, Conferencia so-
bre «La moda y las costumbres femeninas», 
por don Mariano Anglada.—22,20, Bailables, 
por la orquesta.—23. Cierre de la estación. 
Raúlo Catalana (L . A. J . 13, 460 metros, 
651,8 kilociclos).—19, Bolet ín meteorológico de 
Cataluña. Pronóst ico del tiempo. Señales ho-
rarios. Cotizaciones do la Bolsa de Barcelo-
na. Santos del día. Noticias Agencia Havas. 
19,15. Concierto por Francisco Porcar (barí-
tono), Delfina Garayoa (mandolina), Eugenio 
Badía Apiano) y la orquesta Kadio Catalana. 
21, Cierra de la estación.—2.'), Señales hoxjx 
adquiridos, con arreglo al ar t í cu lo 518 del r ia í .^23 . io . Sesión de bailables, por la 
• . w . . . . «• . < i / ^ . ^ l . A**! M>. 04 I i r T-rv «VA Iti Aura 
5ra-
AV-
vigente reg lamento , debiendo c u m p l i r el 
c o m p r o m i s o que con t r a j e ron de se rv i r en 
« l a s c inco n i e s e í . en dos p e r í o d o s , p r ime-
ro y segundo al io los c u m p i t u d u l o s en 
el a i u c u l o 268 da l a l ey (cuota de íi.uou 
pese tw) , v d i«z meses en tre.s p e r í o d o s , 
en tres a ñ o s , los del 267 (LüOO pesetas), y 
como q u i e r a q u « , con a r reg lo a l a r t í c u -
lo 52ü del ac tua l reglamento, los mozos 
p r o c e d e n t e » de r e v i s i ó n que sean declara-
dos soldados, procedentes de reemplazos 
u u l t í r i o r t s , hun dfc s e n i r en l a p r i m e r a 
s i t u a c i ó n de serv ic io act ivo, y, por lo tan-
to, en los Cuerpos ú n i c a m e n t e los dos aflos 
que p a r a esta s i t u a c i ó n fija el a r t í c u l o 18 
del r eg lamento vigente , pasando a segun-
da s i t u a c i ó n con ol reemplazo con el que 
se i n c o r p o r a n a filas, se resuelve que los 
i n d i v i d u o s acogidos a los beneficios del 
a r t í c u l o 268 de l a c i t ada ley presten el ser-
v i c i o en dos p e r í o d o s , y los del 267 s i r v a n 
seis meses en el p r i m e r a ñ o y cua t ro en 
el segundo, s iempre que no so l i c i t en aco-
Libras, 20.35; florines, 168,78; francos. j f o m V&T& fq iniJm,]0 del erncero «Blas d« 
15,82; coronas checas. 12,44. 
B I L B A O 
Altos Hornos . 115,50; Exp los ivos . 410, 
Leza» ál capitán de navio don Gonzalo de 
la Puerta y Díaz. 
HACIENDA.—Modiücando el aHículo 13*de 
papel; Resinera. 170; Papelera , 97; Ñor- la ley regidora del impuesto sobre grandeza 
t j , 408,50; Banco de V izcaya , 985; í d e m . y t í tu los , condecoraciones y honores, texto 
Central. 68; N e r v i ó n . 520; H . I b é r i c a , 370; ¡ r e f u n d i d o de 2 de septiembre de 1922, y el 
ElíCtra, A . 116,75; M a r í t i m a U n i ó n , 130; art ículo 78 de la vigente ley del Timbre 
Ib&izábal, 1 000; Alcoholes, 880; Nuevo del Estado, en lo relativo al iiupnoslo que 
deben satisfacer las autorizaciones ¿ata usar 
en España condecoraciones extranjeras. 
Fijando la cifra relativa de negocios en 
el reino, de la Sociedad inglesa Bank ot 
Teatro, ¿35; Norte , p r i m e r a , 67,75. 
PWtos. 34,28; marcos, 20,345; f rancos . 
W M ; í d e m suizos, 25,145; í d e m belgas. _ . 
MÍ.95: d ó l a r . 4.815; l i r a s , 119,75; marco f i n - B n t l f i n A í n c a L i m i t e d para el tne-
D o s l e s i o n a d o s e n u n c h o q u e 
En el paseo de las Acacias chocaron l a 
camione ta 11.500 y uno de los t r a n v í a s del 
disco 26, que hacen el servic io po r aque-
l l a l í n e a . 
E n el accidente r esu l t a ron lesionados de 
p r o n ó s t i c o reservado Fernando M u i l o z , de 
diez y ocho artos, que c o n d u c í a l a camio-
neta, y Rafae l J i m é n e z Santos, de v e i n t i -
d ó s , que iba sentado j u n t o a él . 
landés, 192,675; corona a u s t r í a c a , 34.38; 
ídem checa. 163,50; í d e m suecas, 18.11; 
Idem noruegas, 23,77; í d e m d inamarquesas , 
fttt; escudo p o r t u g u é s , 2,50; florín. 12,05; 
peso argentino, 46,75; m i l r e í s , 7,315; B c m -
tay, 1 che l í n 6,1875 pen iques ; Shangal , 3 
chdlnes 1,75 pen iques ; H o n g K o n g , 2 c h c l i -
nio que comprende de 1 de abril de 192U a 
31 de marzo de 1922. 
Nombrando, por traslación, tenedor de li-
bros de la tesorería-contaduría de la Direc-
ción general de la Deuda, con la categoría 
de jefe de Adminis trac ión de tercera clase 
del Cuerpo pericial de Contabilidad del Es-
Des 4,75 pen iques ; Sokohama. í c h e l í n t a ^ ^ o n ^ e M 
3,1515 peniques. 
PABZS 
Pesetas. 373; l i b r a s . 127,60; d ó l a r e s , 26,33; 
francos suizos, 507; í d e m belgas, 119,25; 
coronas suecas, 704; í d e m noruegas, 536,50; 
ídem dinamarquesas, 656. 
VOTAS I N F O R M A T I V A S 
nigo de la Santa Catedral de Urgel a don 
Juan Sauquet. 
Idem do la Santa Iglesia Colegial dí> Sun 
Isidro a don Emil io Merino y Merino. 
FOMENTO.—Modificando el apartado a) del 
artículo 12 de la ley de Epizootias y los ar-
t ículos 41, 44, 51, 57, 59, 69, 72, 90, 125, 194, 
Dos son las notas c a r a c t e r í s t i c a s de l a .202. 207 213, 242 24S 281 apartado a) y 287 
reunión de a y e r : i r r e g u l a r i d a d y f i rmeza . del reglamento de 30 de agosto de 1917 para 
la pr imera corresponde a los valores de l 611 ap l icac ión (aprobado por el Director io m i -
Eltado, que no a c a b í i n de colocarse en ^ 20 tle uovjembre de 1925)-
tina s i t uac ión def in id í i I Aprobando el presupuesto adicional de las 
La firmeza se m a n í l í e s t a p r i n c i p a l m e n t e obra8 del canul V ie to r i» Alfonso, 
fn los fer rocarr i les , que m e j o r a n notable-1 DeBest,raando 61 ^ " " o de alzada de doña 
mente sus posiciones, en p a r t i c u l a r los Serafina y don Jaime Sanz Salafranca sobre 
Nortes. En este g rupo se advier te m u c h a ocopación de ierrenos de su propiedad por 
animación, sobre todo en las operaciones Ia J u n Í R de Obras del Puerto de Tarragona 
& plazo. Ipara la exp lo t ac ión de las canteras en los 
En los valores do c r é d i t o p r e d o m i n a l a mismos existentes y exp lanac ión del ferroca-
buena o r i e n t a c i ó n , y on los indus t r i a l e s r r i l Para el servicio de aqué l l a s . 
COnttnOn l a mo io ra iip las acciones de las 1 Nombrando in terventor de l ínea del Estado 
Compartías do e lec t r ic idad . Ien 'ft exp lo t ac ión de ferrocarriles con catego-
El mercado i n t e r n a c i o n a l cotiza on alza r,'a de jefe de a d m i n i s t r a c i ó n de tercera chi-
ndas las divisas publ icadas , m á s a c e n t ú a - 6t' « don Francisco Meléndez Polo. 
^ en los francos, (7110 casi recobran l o 1 OOBERNACIOX.—Aprobando la ag rupac ión 
Perdido en los tres ú l t i m o s d í a s . * 'de los Ayuntamientos de Cañave rue l a s y Cas-
El In te r io r ced^ 15 c é n t i m o s en p a r t i d a te jón (Cuenca), 
p 5 a 15 en las restantes series; e l . Idem la de los Ayuntamienlos de T u b i l l a 
w t« r lo r SP muest ra sos tenido; el 4 por 100 del Agua y Sargentea de Lora (Burgos). 
^mort;zable insiste en su cambio a n t e r i o r ; | Idem la de los Ayuntamientos de Redecilla 
P' 5 p:ir ion an t iguo m e i o r a de 5 a 25 c é n - ' d e l Camino y B a s c n ñ a n a (Burgos). 
, - 1,8. segrtn las series, y el nuevo 30 en I Aprobando la ag rupac ión do los Ayunta-
I1* Suyas negociadas. Imientes de I b r i l l o s y Castildelgado (Burgos). 
t n IES obl igaciones del Tesoro c o n t i n ú a I Concediendo la gran cruz de la orden c i v i l i'SGc.rr 
•mipando la i r r e g u l a r i d a d , y abando- ' do Beneficencia a don Alejandro Hidalgo Ro-
fttnir. 
I t e ra r 
c é n t i m o s las tic febrero y 10 las de 'mero . 
aumentan cinco las de abril y no I Sobro abono de fiervicios interinos a los 
— ?'J precio las de enero y n o v i e m - j funcionarios municipales y provinciales para 
f)* . , su j u b i l a c i ó n . 
*m x ^ l ^ e s mun ic ipa l e s sobresale el 
[fnpréstito do i m , que m e j o r a dos ente-ros 
V ^n cnanto a las c é d u l a s hipofeca-
l i i r cĉ  P0co negocio, no ofrecen v a r i a -
VO.)Í>S f|e jn tc ,v , ; 
t ú -^ rl depar tamento de c r é d i t o se acen-
« r c í H ^ 0 1 " 3 ( l r l ^^ín(,0 Cent ra l , que gana 
Mos « enteros- ins i s t iendo en sus cam-
N#r; I fCedf ," tes lús "ancos de Esparta H i -
g c a n o y Espartol de C r é d i t o . 
Nombrando comisario de segunda clase del 
Cuerpo de Vigilancia a don José María R i -
poll y Palacios Pncheco, que lo es de tercera. 
roncodiendo la segregución al pueblo de Cu-
billa, t érmino municipal de Talveilla en la 
provincia de Soria. 
Aprobando la Mancomunidad del Valle de 
L n Orotnvn. 
Nombrando por traslación secretario del 
Gobierno civi l de Zamora a don Alberto Pé-
Hld 
I " * enteros E l F é n í v T . ¿ ' ^ " r ' 1 " : UL'! Alfonso X T l . 
fecS W í r á r t S a S S l T » « M O ^ :! 
r i idroeiectr ica E s p a r t ó l a ; en bala dP 7 M 
I P I D I O S las \zucnrpra<r P r P r . ^ ' ? ^ raciones ya acordadas de la orden c i v i l de 
US e n f a J . % . , Z"5a.reras d e f e r e n t e s , ele A l f 
I N S T R U C C I O N PUBLICA.—Sobre condeco-
X L 
K i S ó s 1 ^ A Z U C a , ^ S O r d i n a í a s T l S d ! 
PíArtli]^ 1. i11*5 (1c ^ ' a c c i ó n ceden u n 
^ o t 1 0 / , -Tranv{as >' a m o n t a n 75 c é n -
( S i antC5 y ^ los Nortes. 
H r l o r o ^ 8 6 Publ ican las que s i g u e n : 
P ^ i n a n ^ n - ¿ r , , c a r c r a s Preferentes, 0.65: 
W 0 v ? o - 5 - 0^70; Al icantes , 2,25; Nortes, 
' ' s W(1fVlSns , x t ran . ÍGras suben 55 c é n -
' ras- seis l a ^ K 0 S : 25 los í 'elffas. 20 las l i -
En el c ' S r 1 , í r w S y 111,0 los d ó l a r e s . 
!"4«»t«- v i ? hb,', ' 50 ^acen a f i n del co-
a r . r í 7 t S , , a 4l0-r)Oí Al icantes , a SG4: 
JW. a e r « n t e s ' a 110-50 y Ord lna -
'>f,r;c5. a 410 3 . f, '1 P r ó x i m o se l ineen 
!r-as ^ i ^ L ^ u w ^ a3r.r.,25: Azuca-U?0, ereientes, a l u y o rd lna r ias> a 
^PcniaciA8,!1 K;s « ¡ g u i e n t e s cambio* de 
LA, , can t e sn J m í , r , o r . 69,50; F e l g u d a s 
•: Azurarprn : ^ 0 r t c ? . 410-"ó: T r a n v í a s . 
« .50 I J ^ 1 r.Cferentes- Ordtna-• > explosivos , 410. 
A 1^* « ni 
& del eTols" ^ ^ ¡ o se c o l i / a n : O b l i ^ -
r r las hipotecar,?13 l u n i o : i l , ) L 7 5 y 101.70; 
^ n u ^ ^ l aJ 5 por loo, a 07.95 y i 
' m a í i * l a 2.» c o l u m n a . ) 
DK; Nortes, ol contado, a 411 y 410; 
í d e m a ftn d H corr ien te , a 411 y 410,50; 
í d e m ¡i íln del p r ó x i m o en f i rme , a 412.25, 
413 y 11330'; í d e m a esto plazo en alza, n 
415,50 y 416; A l i c a n U s . a í ln de l p r ó x i m o 
en U r i ñ e , a 367. 396,90, 306,25 y 306; UUILI 
a este plazo en alza u 370, 369,25 y 3G0. 
* * # 
E n ej c o n o c x t i a n j e r o se hacen las s i -
guientes operac iones : 
75.000 francos a 26.95 y 100.000 a 27,05. 
Cambio mod io . 27.007. 
25.000 belgas a ^ .15 . 
2').(HK) l i r a s a M.W. 
i (KM) l i b r a s ;t :;»,-» y 3.uo<> a ^ ¡ / . ' j . Cam-
bio medio . 34.247. 
4.000 d ó l a r e s u 7,ü« y 8.500 a 7,u7. c a m b i o 
medio , 7,063. 
mVfejGii lOH DE le-AÜÍB 
(HAOIOGRAMA ESPECIAL DK E L D E B A I t 
P A R I S , 26,—El mercado se h a mostt Í1<J 
hoy d e s i g u a l ; e m p e z ó flojo, se rehizo, pa ra 
térnUniflír l i f t í ld^ te pesa lo Nuestras rentas 
so h a n n i o M i adu poro n sistcnles, ul Cfil»^ 
i i .n i . i fpje lóá fondos rusos y que loa «¡ató-
rce de las Sociedades de c r é d i t o francesas.— 
C. de H . 
gerse a l a e x c e p c i ó n tercera del c i t ado ar-
rtado de su sertora, para c u m p l i m e n t a r a ticulo 520 y efectuar seguidos los p e r í o -
l a re ina dorta Cr i s t ina . dos de se rv ic io que de t e rmina l a indica-
Despacho y vis itas 
Con el vicepresidente del Directorio des-
pacharon ayer por l a mar tana los subse-
cre tar ios de Estado, Hacienda , M a r i n a y 
Fomento , y p o r l a tarde el gobernador c i -
v i l de M a d r i d . 
V i s i t a r o n a l genera l Jordana el gober-
nador de Oviedo , genera l Z u b l l l a g a , el te-
n ien te corone l Romero y don C á n d i d o Lo-
bera, y al genera l Hermosa el m a r q u é s de 
Rozalejo, c o m i s a r l o regio de Fomento en ¡ 
M u r c i o ; el genera l Vi l legas , el pres idente ' 
de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a de B i lbao , s e ñ o r 
S o t ó s , el m a r q u é s de los L lanos , el sertor 
Yanguas M e s s í o s y el sortor Ruiz Val ien te , 
Las l ineas f érreas de As tur ias 
E l a lcalde de P r a v i a y los directores de 
ios f o n o c a r r i h ' s e c o n ó m i c o s y Vasco-Astu-
runio ges t ionan cerca del D i r ec to r io que 
l a l í n e a do E l F e r r o l - d i j ó n enlace en Pra-
via con la de los fe r rocar r i l es e c o n ó m i -
cos. 
U n a n o t a oficiosa sobre la subasta de 
barras de plata 
Refutando u n a i n f o r m a c i ó n de E l I m p a r -
c i a l , encaminada a demost ra r que l a su-
basta de 800 bar ras de p la ta , anunc iada en 
30 de octubre por l a Fábr i ca Nacional de 
l a Moneda y T i m b r e , es u n negocio rui-
noso p a i a el Tesoro P ú b l i c o , se h a dado 
u n a no ta oficiosa jus t i f icando d i c h a venta , 
entre otras razontrs. porque se t r a t a de r .n 
me ta l procedente de la recogida de mo-
nedas de plata I l e g í t i m a de cinco pesetas, 
rea l i zada en el arto 1908; que e s t á 
p r o h i b i d a p o r l a ley de 8 de noviem-
bre de 1901, no só lo l a a c u ñ a c i ó n de l a 
moneda de p l a t a de cinco pesetas, sino 
l a c o m p r a de este metal por el Estado, 
y que las a c u ñ a c i o n e s de moneda divi-
s i o n a r i a de 50 c é n t i m o s , una peseta y dos 
pesetas e s t á ordenado se realicen u t i l i -
zando l a p l a t a resul tante de i a f u n d i c i ó n 
de m o n e d a d i v i s i o n a r i a de sistemas ante-
riores a l v igen te y de l a moneda borrosa 
recogida de l a c i r c u l a c i ó n . 
No p u d i é n d o s e , pues, des t inar l a plata 
procedente de r e f u n d i c i ó n de m o n e d a I le-
g í t i m a a l a a c u ñ a c i ó n de moneda de pla-
t a ; estando p r o h i b i d a s l a c o m p r a de este 
meta l y l a a c u ñ a c i ó n de monedas de c inco 
pesetas, y s ó l o au to r i zada l a de l a d i v i -
s iona r i a , pero empleando precisamente el 
meta] procedente de piezas refundidas , con 
e x c l u s i ó n de las i l e g í t i m a s , s in que sea 
posible a f inar el precepto de l a desmonet i-
z a c i ó n que h a o r i g i n a d o l a ex i s t enc ia de 
las 800 barras , se saca a l a venta, y a que 
de c o n t i n u a r a lmacenadas p r i v a r í a al Te-
soro pr tb l ico de l a d i s p o n i b i l i d a d de su va-
l o r y los intereses correspondientes. 
L a p r e v i a censura y los l ibros 
jefe del gabinete de censura de E l l a 
Prensa, sertor La lg les ia , m a n i f e s t ó anoche 
que, como ha l e í d o en a l g ú n p e r i ó d i c o que 
l a p r e v i a censura estorba el m o v i m i KÚO 
c u l t u r a l , in teresa hacer constar que é s t a 
no in t e rv iene para nada en los l i b r o s que 
se p u b l i q u e n en M a d r i d y p rov inc i a s . 
U n i ó n P a t r i ó t i c a de Madrid 
H o y viernes , a las siete de l a tarde, se 
c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n de los af i l iados a 
esta U n i ó n P a t r i ó t i c a , pertenecientes a los 
d i s t r i t o s del Hosp ic io y Congreso pa ra t ra-
ta r de asuntos de verdadero i n t e r é s . 
L a r e u n i ó n s e r á p res id ida por el presi-
dente de esta U n i ó n P a t r i ó t i c a , s e ñ o r Ga-
b l l ú n . 
En d í a s luces lvos sa i r á n c i t ando a los 
s e ñ o r e s af i l iados de los d e m á s d i s t r i tos . 
• • • 
SAN S E B A S T I A N , 25.—Se ha celebrado 
u n a Asamblea de U n i ó n P a t r i ó t i c a , presi-
d iendo el delegado gube rna t ivo , sertor Sal-
d a ñ a . 
(iersaon Orcbcstra.—2 , Cierre da la est ción. 
C o n s e j o S u p r e m o d e 
G u e r r a y Marina 
R E U N I O N D E L P L E N O 
E n el p leno de mar tana este al to T r l h u -
r.al m i l i t a r e x a m i n a r á los expedientes de 
c o o c f l i ó n de l a cruz de San Fernando a l 
cabo Rafae l M á r q u e z ; t r a n s m i s i ó n de l a 
p e n s i ó n aneja a d i cha c o n d e c o r a c i ó n n do-
ñ a M a n u e l a L ó p e z y expediente de r e in -
greso en el E j é r c i t o a l teniente Segundo 
Mare ro . 
S E C C I O N D E ^ C A R I D A D 
E n la calle de Lcganitos, número 47, vive 
Victoria Moreno, anciana septuagenaria, casi 
ciega de cataratas, y en la mayor miseria, 
pues su único hijo, jornalero, que le mandaba 
lo indispensable para vivir , lleva cerca de dos 
meses enfermo en el hospital de Andújar, po-
blación en que trabajaba. 
E n este tiempo, dicha pobre anciana ha 
agotado todos sus escasos recursos, y su si-
tuación ea realmente angustiosa. 
» « • 
Donativos recibidos para el matrimonio que 
vive en la calle del Mesón de Paredes, nú-
mero 58, patio, número 8; la mujer está en-
ferma, habiendo sido viaticada, y el marido 
carece do trabajo; tienen tres hijos peque-
ños : Una montafiesa, 5 peaetns; un anóni-
mo, 25; R . U . , 25; un lector do Ei - D E B A -
TB. 15; Total, 70. 
E T D E B A T Í C o i e g i a í 7 
E S P E C T Á C U L O S 
p A i : A u o Y 
—o— 
C O M E D I A . — ti. Audiciones poéticas Eerta 
Singorman.—10,15, L a tela (función popular). 
FO-tfTAIíBA.-ü (popular). L a nave sin ti-
món. (Butaca, ."i pesétftS.) 
ESLAVA.—(i y 10,30, Una novel^ vivida y 
Spaventa. 
XiABA.—6, La vuelta al redil.—10,15, E l ma-
rido de la testreila». 
C E N T R O . - ó. Concierto por la Orquesta F i -




cDos escenas de aldea». Saco del Valle. 
«El diluvio», preludio, (viol ín, E . Mart ínez) , 
Saint-Saens. 
«El príncipe Igor», marcha (primera vez), 
Rorodin. 
Scgxmda parte 
«Tercera siiifonía» (Heroica), Beethoven. 
Tercera parte. 
«Tristán o Iseo», Wágner. 
«Strueneeo», obertura, Moyerbeer. 
A las lO.T), L l abuelo. 
R E I N A V I C T O R I A . —1).30 y 10,30, Lo que 
Dios dispon i . 
I N F A N T A ISABEL.—G,30, Colonia de lilas, 
10,30. E l tío Morris. 
I N F A N T A BEATRIZ.—6,15, L a muñeca rota 
v Poes ías vividas.—10,15, Lady Frederiok. 
LATINA.—-0,15 y 10,15, Así es... (si así os 
i parece). 
COMICO.-6,31», Las do Mochales.—10,30, L a 
i'rudencia. , 
F U E N C A R R A L . — 6 , 1 5 , E l Mosquito Cojo.— 
10.15. Reinos terminado y L a tragedia de L a 
Vifta. , . , , . 
B A R Z V E L A . ^Espléndida calefacción-, sema-
na popnlar.)—€,30, I-a mesonera de Tordesi-
iias.-U),ao, gan^a María del Mar. (Palcos con 
cinco entradas, 15 pesetas; butacas, 3 pese-
tas.) 
PAVON.—fv'O, E l tropiezo de la Nati.—10.80. 
E l ingenio de Jeromo y Rosa y clavel (es-
treno). , , . , A on 
NOVEDADES.—6. E l anillo de hierro.—10,80, 
L a sombra del Pi lar . 
PRICB.—10,15, Compañía de circo. 
F R O N T O N J A I - A L A I . — 4 , Primero, a rfr-
monte: Azurmendi y Ochoa contra Quintana 
y Narru I . Segundo, a remonte: Mina y Brre-
zabal contra Ostolaza y Ugarte. 
ROYALTY.—5,30 tarde y 10,15 noche. Boby, 
primer bai larín (cómica) ; Los mandos de 
Ediht (por Reginald Denny); Novedades In-
ternacionales; estreno: L a copa milagrosa 
(por Lon Chnney y Hoppe Hanton). 
* * <* 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone BU aprobación ni recomendación.) 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Una plaza de maestro coa 2.400 pesetas.— 
L a Sociedad de Obreros Católicos de Mon-
doñedo abre un concurso para proveer el 
cargo de maestro de primera enseñanza, do-
tado con el sueldo anual de 2.-100 pesetas. 
Las solicitudes, escritas do puño y letra 
del aspirante, se enviarán al presidente de 
dicha Sociedad antes del 31 de diciembre, 
siendo condición precisa tener más de vein-
t iún años. 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
D I A 27.—Viernes.—Nuestra Señora de la 
Medalla Milagrosa. Santos Saturnino, Facun-
do y Primitivo, márt i res ; Valeriano, Basilio, 
Máximo y Virgilio. Obispos, y la beata Mar-
garita de Saboya, viuda. 
L a misa y oficio divino son do la dominica, 
con rito simple y color verde. 
Adoración Nocturna.—San Francisco de 
Asís . 
Ave Maria.—A las once, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, costeada por do-
fia Mercedes Figueroa. 
Cuarenta Horas.—En las Calatravas. 
Corte de María.—Del Socorro, en San Mi » : i - _ t r n o O U ^ ^ e Oa n,-nnaA\.\ a lo ^orte ae mana, i^ei c ó c o n o , ouii ¡\ÍI-
do los Temporales, en San Ildefonso; de Aran-
presidente , d o n J o s é M a r í a Caba l l e ro ; v l - j ^ ^ en San Ignacio de Loyoia. de la M i l a -
copresidente, don Q u i n t í n A l t o l a g u l r r e , y | Kr08a) en San Vicente de P a ú l , 
vocales, D o n Juan Pascual y d o n T o m á s 
Mash , y secretario, d o n Rudes indo Bordas . 
E l C o m i t é de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a cum-
p l i m e n t ó a l gobernador y e n v i ó telegra-
mas de a d h e s i ó n al Rey y a P r i m o de Ri -
vera. 
U n a cal le de V l l l a m a r c h a n t e a P r i m o 
de R i v e r a 
V A L E N C I A , 25.—Se h a celebrado en VI-
l l a m a r c h a n t e con g r a n so lemnidad el acto 
de descubr i r l a l á p i d a que r o t u l a con el* 
nombre de P r i m o de R i v e r a l a calle p r i n -
c i p a l de l a p o b l a c i ó n . 
L o s generales M a y a n d í a y Vives , hijos 
adoptivos de Huesca 
Z A R A G O Z A , 26.—Comunican de Huesca 
que en l a ú l t i m a r e u n i ó n celebrada po r la 
C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l se t o m ó el acuerdo 
de n o m b r a r hi jos adopt ivos de l a p r o v l n 
ParroQuia de las Angustias.—A las ocho, 
misa perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia 
Parroquia de la Concepción,—Termina la no-
vena a Nuestra Señora do la Medalla Mila-
grosa. A las ocho y media, misa de comunión 
general; a las diez y media, la solemne con 
panegír ico; a las cinco y media de la tarde, ex-
posición de Su Divina Majestad, estación, ro 
sario, sermón por el señor Vázquez Camnra 
«a, ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia do los Dolores.—Idem, ídem. 
A las diez, misa solemne con exposición da 
Su Divina Majestad; por la tarde, a las cin-
co y media, exposición de Su Divina Majes, 
tad. estación rosario, sermón por don Diego 
Tortosa, ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia del Corazón de Slaria.—Termina 
el triduo a Nuestra Señora do la Medalla Mi-
lagrosa. A las ocho, misa de comunión; a las 
diez, la solemne con manifiesto; a las cinco 
y media de la tarde, exposición de Su Divina 
c i a a los generales M a y a n d í a y Vives por Majestad, es tac ión , rosario, sermón por don 
ol i n t e r é s que h a n demost rado p o i 
obras de los riegos del A l t o A r a g ó n . 
las Lnriquc Vives, ejercicio, bendición y salvo 
Parroquia de Nuestra Señora de las Vioto-
E l D e p u r a t i v o R i c h e l e t 
Dolores, Reumatismos, Males 
de Piedra, Ciática, Lumbago, 
Arterio-esclerosis, 
de Costado, Bota, Mal 
Enfisema, Congestiones 
Neurastenia. 
Todas ey!a» terribleh enfeimedaJea que le lievau a V. a 
una muerte rápida puedan ser seguramente prevenidus 
con el Dül'ÜBATlVO R1GHELLT pues este purifica la 
rnusa Fanguinoa, lu desembaraza de todos los venenos que 
la obstruyen llevando a cada órgano los principios cura-
tivos y devolviendo la encrgia \ital a lodo el organismo. 
.Sobre su acción a la vez poderosa y dulce los dolores 
reumáticos y los ataques gotosos desaparecen, la arenilla 
renal es expulsada por las orinas las arterias recobran su 
juventud y la respiración viene a ser ya mas fácil, desapa. 
reciendo el ahogo, el enfermo está libro de «-u lumbago o 
de su ciática, y el mismo neurasténico cavo cerebro está 
desintoxicado, cesa de quejarse y de sufrir. El DEPURA-
TIVO RICH KLET cura rápida y radicalmente el artrilismo 
A s i c o m o t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y i o s v i c i o s d e l a s a n g r e . 
Los ienéicos, los sori.isicos, los eritematosos, foi uuculo-
Fos.simsicos, ezontttotdi y los lierpelicos tratados con el 
hEPÜl íATIVOlUaiELEr. ven sus insoportables come-
zones que ÜOIÍ Inimedialameote calmados, sus granos, 
costras, (japulftsypoolillasseborrandejandoia piel limpia 
y sana, los accidentes sidliticcs •volrosTiclos de la santíto 
ceden rápidamente a este poderoso remedio qnectaririia 
las llagas y las ulceras mas úncianas sin dejar la menor MAtl 
B DEPURATIVO RICHELET se veude en toda» lo* buen^ FarmacUs v Droínería» 
Latoratorio d« L. RICHELET, de Sedan. í, rué de Belfcrt Bayona. (Fnnc ' .' 
rias ( T e t u á n ) . - l d e m ídem el triduo a Nues-
tra Setiora de la Medalla Milagrosa. A las 
diez y media, misa solemne con sermón por 
el párroco don Fé l ix Pórea Grac ia; a las 
seis y media, exposición de Su Divina Majes-
tad, rosario, sermón por el señor Rodríguez 
Limos, ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia de Nuestra Señora de los Ange-
les.—Empieza el triduo a Nuestra Señora de 
la Medaña Milagrosa. A las siete de la tarde, 
espos ic ión , de Su Divina Majestad, rosario, 
ejercicio, sermón por don Enrique Váxquez 
Camamso. reserva y salve. 
Parroquia de San Antonio de Padu».—Ter-
mina el triduo a Nuestra Señora de la Meda-
lla Milagrosa. A las cinco do la tarde, exposi-
ción do Su Divina Majestad, estación, rosario, 
sermón por don Luis Morales, ejercicio, ben-
dición y salve. 
Parroquia de San Olnéa.—A las ocho, misa 
de comunión general on la capilla de Nuestra 
Señora de la Medalla Milagiosa; a lae tres 
y media, la solemne con manifiesto y sermón 
por un padre misionero; por la tarde, a las 
cinco, función de Animas. 
Parroquia de San Millán.—Termina la no-
vena a Nuestra Señora de la Medalla Milagro 
sa. A las ocho, misa de comunión; a las dies, 
la solemne con sermón por el señor Vacchla-
no; a las seis y media de la tarde, exposi-
ción de Su Divina Majestad; estación, rosa-
rio, sermón por don Rogelio Jaén, ejej-clcio, 
reserva, letanía y salvo. 
Parroquia de Santiago.—A las ocho, misa 
de comunión, ejercicio y salve cantada. 
Parroquia del Salvador.—Termina la nove-
na a Nuestra Señora de la Medalla Milagro-
sa. A las ocho, misa de comunión general; 
a las diez y media, la solemne con panegíri-
co, por el señor Merino; a las cinco de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro-
sario, sermón por el señor Merino, ejercicio 
y reserva. 
Parroquia de Santa Teresa.—Idem ídem. A 
las ocho, misa de comunión por el señor cura 
párroco; a las diez y media, misa cantada 
con Su Divina Majestad, manifiesto; por la 
tarde, a las cinco, manifiesto, rosarlo, ser-
món por el señor Vázquez Cemarasa. reser-
va e himno. 
Asilo do San José de la Montaña (Cara-
cas, 15).—De tres a seis, exposición de So 
Divina Majestad; a las cinco y media, rosa-
rio y bendición. 
Calatravas. — (Cuarenta Horas.) Fiesta de 
conmemoración del 55 aniversario de l a fun-
dación de la Real Archicofradía de la Vela 
y oración al Sant í s imo Sacramento. A las 
ocho, exposición de Su Divina Majestad y 
misa do comunión por don L u i s Béjar; a las 
diez y media, misa solemne con sermdn por 
don Francisco Granell , y por la tardo, a las 
sois, estación, trisagio,, sermón por don Ra-
món Guerra, meditac ión y reserva. 
Oóngoras.—Continúa la novena a Santa B i -
biana. A las cinco de la tarde, exposición, ro-
sario, sermón por don Diego Tortosa, ejerci-
cio y reserva. 
Oratorio del Caballero de Oraoia.—Empieza 
el triduo a Nuestra Sofiora do la Medalla Mi-
lagrosa. A las stds de la tarde, estación, ro-
sario, sermón por (4-señor SnárcT, Faura , ejer-
cicio, reserva y salve. 
Maria Inmaculada (Fueicnrral , 111). —De 
diez y media a seis y media, exposición de 
Bn Divina Mai^stad. 
San Pedro (filial del Rúen Consejo),—Ter-
mina la novena a Nucslra Señora de la Me-
dalla Milagrosa. A las ocho, misa de comu-
n i ó n ; a bis once, la cnnlnda con exposición 
y panegírico; a las cinco y niedin. manifies-
to, rosario, sermón por el señor Smirex Fau-
ra, ejercicio, reserva y salve. 
C U L T O S 3553 LOS SABADOS 
Parrot)iiiar:.--.\limidenn: Por la tarde, ft las 
seis, salvo c a n t á d a . los Angeles: A l 
ano'-hocor. l e t a n í a , salve canladn y ejercicio 
de la fe l ic i tac ión snbalina —De los DÍolores: 
Al iinnclierer, rosario y salve cantada.—San 
Sebast ián: Por la tarde, a las sio^o. manifies-
to, rosario, plát ica, reserva y salve a Nues-
tra Señora de la MhenVorí l ia . -C'ovadongn: Al 
a&oohpcer, losarlo y ja lvs can tad» ,—San Mar-
cos: _A_ las ocho, misa de eoniunidn'gpnerii l y 
ojerci' i;, , ] , . lu fVIicilneión sabidina. 
Iglesias.—Rii-iui Dicha: A la** uclio, misa 
rilada en lionor do Kneetfn Señora de la 
Merced; por bi hirde. a bis siete v mtídia 
ejQrcicios con espo i i c tón y salve e^qtadaú 
CarQielitAü de Maravi l las ; A l «/loohecer, so-
Icmhe «aWa u Xuestra Btfora de la« Maravl-
l las . --Cn<itü de los Dolores Por U, mañana 
de B M v e a ape< WtpOBioióa de S« D M n » Ma-
j e s t a d - C o r a z ó n de Mario; Por le nmñana, a 
as cch... m i»* d« comunión para la A rehice, 
frudla de Id T i tu l a r : ni anochecer, salvo can-
i t iu i i i . ; l ..-.t Auxi l i adora ; \ las siete eier-
| i j r i u . lu iiilleinn y saive. 
(Este periódico se publica con censar» eole. 
s iás t ica . ) ^ 
Viernes 27 de noviembre de 192-» (6) e i l d e : b a t e : 
MADRID. -~ .Af lo r v . _ 
los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que i08 
^ estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especiaUd^6^ 
/ intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A rhoV3 ^ 
I w l l l l l I U / V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 0 ' 
y V A J W M K 3 P E S E T A S C A J A Rechazad ^ u m u ^ 
I o n t a ! í j r o ^ i f t i v o s y b e n e f i c i o s 
Si sufre uhted de los pies es porque quiere. 
Compre hoy un tarro del patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
y en tres d ías se v e r á usted Ubre 
de callos y durezas, juanetes y ojos 
de Rallo, P r u é b e l o y q u e d a r á 
asombrado. 
Pídalo en furuiacias y rtiy^ue-
rías, I.óO. Por correo, 2 pesetas. 
F a r m a c i a P u e r t o 
PLAZA DE SAN ILOEFOíiSO. a 
M A D R I D 
C E M E N T O 
P O R T L A M D A R T I F I C I A L M A R C A 
V A L D E R R I B A S 
I N M E J O R A B L E C A L I D A D 
P e d i d c a r a c ' . e r i s t i c a s , p r e c i o s , c o n d i c i o n e s d e v e n t a 
y m u e s t r a s p a r a s u e n s a y o a 
P O R T L A M D V A L O E R R B B A S 
P A S E O D E R E C O L E T O S , 1 0 
L a c o p i a e s s i e m p r e 
i n f e r i o r a l o r i g i n a l . 
i N O T O L E R E j a m á s l a s i m i t a c i o n e s ! 
C u a n d o l e o f r e z c a n p r o d u c t o s s i m i l a r e s , e x i j a 
S I E M P R E 
T e l é f o n o 16-39 S. 
M A D R I D 
l o s c é l e b r e s y m i l 
v e c e s i m i t a d o s 
L i t h m é s 
d e l D O C T O R G U S T I N 
C e r c i ó r e s e d e q u e e n l o s p a q u e t e s y c a j i t a s 
v e a u s t e d s i e m p r e e l n o m b r e d e l D r G u s t i n 
U n paque te en un l i t r o de « g u a coinun le p r o p o r c i o n a r á 
u n a b e b i d a a g r a d a b l e , e v i t á n d o l e e n l e r m e d a d c » . 
Depositario general para España : 
D A L M A U O L I V E R E S , Paseo de la Industria, 14 - B A R C E L O N A 
¡ ¡5m 
t o m a d o e n p l e n a N E U R A S T E N I A 
o e n u n e s t a d o d e g r a n D E B I L I D A D 
d e m u e s t r a s e r e l m á s a c t i v o d e los 
r e c o n s t i t u y e n t e s 
Laboratorio B . BeBoansa, Santiago de Galicia 
O, ABATÍ W 
L O E N V I A M O S 
G R A T I S 
M A N D E h o y 
m i s m o este c u p d n e n sob re 
a b i e r t o f r a n a u e s d o c o n 2 cts . 
E S T E I N T E R E S I M I E 
L l i ü f i e m u e s t r a 
l a f i r m a de c u r a r 
l a s e n f e r m e d a d e s 
p o r medio d e p l a ñ í a s 
D e b e V d . p o s e e r l o s i e s t á e n f e r m o 
S t . S M í d é l o s I I Í 8 0 B S M 1 9 5 E 8 t í ! i l C f l S 
R O N D A U N I V E R S I D A D . 6 - B A R C E L O N A 
S í r v a s e mandarme G R A T I S Y SIN COMPRO-




PROVINCIA . 2 4 
A A M i l 0b ran (ie un modo esPecial 80bre 
' S l V I i l l S I V R P Ü V Í l l l ,n T0S- ^escongestionan y anoste-
M V c s B I I U V V I W M w mando el cosquilleo y las sensacio-
nes do i m í a c k ' n y ji icaz'm de estos ó r g a n o s , de dondo naco muchas vecoa tan 
molesto s í n t o m a , al cual hacen desaparecer o a t e n ú a n mucho cuando t ienen su 
origen en el reflejo s u p ú r i o r ; pero cuando la TOS ha de i r seguida de expec-
to rac ión , favorece é s t a , que por las vías respiratorias y superiores estAn m á s 
l ibres, ¿ o son dolorosas, y la aoc ión a n t i e s p a s m ó d i c a del mentol ha supr imi -
do el espasmo glót ico que siempre a c o m p a ñ a a los accesos de tos un poco pro-
loo ^ados. Por esta razón son m u y beneliciosas en todas las afecciones en que 
el s í n t o m a TOS moleste, incluso en los T ü B E B C U L O S O S pulmonares, los 
P U L M O N I A C O S , etc., etc. , en lo que la expec to rac ión es necesaria; pues ve-
mos cómo queda és t a favorecida, impidiendo que el enfermo se e x t e n ü e con los 
frecuentes e i n ú t i l e s accesos de tos. Como la acción do las P A S T I L L A S 
C R E S P O es casi e x c h i s i v a m a n t á local, no hav tejnor al háb i to n i a efectos sa-
jiundarios desagradables. 
Son i n s u s í i t u í h l e s en las R O N Q U E R A S , A F O N I A . D O L O R D E G A R G A N -
T A , para corregir los malos efectos del tabaco, como complemento de la W-
giene de la boca; <almun los acceeos, a l iviando mucho a los A S M A T I C O S . 
R e c o m i é n d a s e especialmente a ¡os oradores, actores, cantores, etc., pue^ res-
t i t uyen a las cnerdas vocales la flexibilidad y elasticidad p r i m i t i v a s , cunado 
Lau sido perturbadas por un trabajo excesivo. 
PESETAS - C A J A . A M E R I C A Y F d f P I f f A S , 5 
S, I 
L i n o l ó u m , esteras; g r a n 
sur t ido do gusto y econó-
mico. Exponemos al pú-
bl ico un variado «stock» 
de tapices, nudo a mano, 
cal idad M : u l r i d , a 68 pe-
setas metro cuadrado. H I -
JOS 1>B P E N A I / V A . Se-
rrano, 20. Teléfono 10-40 8. 
DUDO 
con snstttlM ünoa para la 
conservación de la vista. 
L . D u b o s c - O p t i c o 
ABEJTAl . . 21.—MADRID, 
V E R D A D E R O 
R E M E D I O D E L H O G A R 
L A S 
P A S T I L L A S V A L D A 
s o n I n d l s p e n s a b l o a 
al NIÑO al salir a la escuela, al ANCIANO a! ir a tomar 
el aire, a los ADULTOS, cuando vaa a aua quehaceres 
p a r a P P E S E R V A R 
S U S O R G A N O S R E S P I R A T O R I O S 
o p a r a C U I D A R 
los Constipados, Dolor de Gargaala. Lariagilis, 
Broaquilis, Orippc, Trancare, Asma. Enfisema, etc. 
PERO HAY QUE TENER CUIDADO 
dm no e m p l e a r mino l a » 
P A S T I L L A S V A L D A 
V E R D A D E R A S 
q u e se T e n d ó n ú n i c a m e n t e e n C A J A S 
c o n e l nombre V A L D A J 
en l a t a p a y n u n c a 





c e n í p a í e s e i e c i p i c a s - s a n o s d e a s í n m o i o r a s T e p a i i c o s 
Umstniccion de jrandfs y pequeñas céntrale» de llúido eléctrico, a base do tur-
bina hidruuh. a o d« motores Dionel, Semi-Diesel o de gan. L í n e a s do alta y rede» 
üo dis tr ibución. Kef írma de trnti^uaí centrales e léctr icas . 
110X.Zjf08 HARIHEBOS.—lauta lac ión , reforma j adaptación a l servicio de 
alumbrado, nimultáueamante con el da molturaoión. 
G R U P O S P A R A R I E G O S . M A Q U I S A R I A E N O E H E R A I . . - l V r | I ( l dato, y 
::ai u la S. E . de Móntale» Xnduatriale». Hüüez de Balboa, l í . Madrid 
l í e s t erar Daraioi 
Por fin de temporada, sal-
do a m i t a d de precio 100 
piezas de fe lp i l l a y «a t i -
nados rio coco para porta» 
les y escaleras; telas do-
blofi do p i ta , realces y cor-
del i l los . 
J . C a n d ó l a , I n í a n t a s , 20. 
M A N U E L C E R E Z O 
JEXPQJICIÓN jQOyA.21 4 Y A L A , 4 5 
Zapatos a la moda 
charol 1.». desde 18 ptas. 
Espoz y Mina, 20, piso l.« 
[l fllBIIf. Colegiata 7 
plnische VoiMung 
• —• u 
Diarlo popular de Colonia y hoja comercial 
E l mayor p e r i ó d i c o del partido d«l 
Centro. E l partido b u r g u é s más Im-
portante. Hoja comercial importan-
t í s i m a . Anunciador do primer orden, 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
P a r a el extranjero se publ ica semanal-
mente con e l nombre de 
Z l ü o t l 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 
Se publ ica solamente en a lemán 
Precios de s u s c r i p c i ó n para España, 20 ptaa 
Se impr ime en caracteres latinos 
Se publica en Colonia, se ore e] Blilo 
M A R Z E L L E . N S T R A S S E , 37-43 
E I I I I I I S 
L a excelsa mecanoterapia G E A H COISOU-
D A T I V O R A M O N (humanitario progre», P»-
tonte n.0 71.376, dictaminado por la a*»lK.Í» 
Medicina, aprobado por Real C. de 8MIÍ&4 
y rat iñeado por las altas mentalidad©» médicas ) , goza de fama mundial, poni« 
tanta y tan segura es su eficacia que a su aplicación queda la herma «teiMStt 
absoluto, y definitivamente curada en breve plazo. P ídanse opuscu^s grat». 
picho- Carmen, 38, 1.°. B A R C E L O N A . Consultorio en M A P B I P : AmfU. u. 
P A R A L A 
TOS 
G A R G A N T A Y BRONQUIOS 
C A R A M E L O S FFCTOKAIJES 
C E N A R R O 
(al euca l ip to y savia de pino) 
Des infec tan tes del aparato 
respiratorio 
C a j a , 3 5 y 7 0 c é n t i m o » 
Farmacias y droguerías 
¡ ¡ i i i n He íl DIBÜIE 
Cuile do Alcal í i , frente 
a las Caint inTas 
LEIAS D E l I l i T E 
A L H A J A S . M A N T O N E S I>L Í I A N 1 L A 
ROPAS Y TOUA CLASE D E OBJETOS. 
PAGO TODO SC VALOR 
8AOASTA, 4 C O M P R A V E N T A 
( E S Q U I N A A C H U R R U C A ) 
Ampol l e s 0RIEGA 
P a r a linoci- Licores , Jarabes y Porfumcs 
Pedid l ista y l ' r c c k s en todas Ins buenas 
farmacias y d r o g u c i í n s de E s p a ñ a . Son co-
nocidas en las clm-o partes del inundo. 
A l por mayor: 
A l c a l á , 6 9 y H e r m o s i l l a , 5 2 
M A D R I D 
fe 
L I G U A S M I N E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A D O M I C I L I O 
C R U Z . 30 .—TULErONo 2.788 M. 
S / Í I J G A D F » : : V í a O S O - D E ' S U - R Ü T I N A - D I A R I A 
P R E P A R E S E P A R A É l T 
T R A B A J O C O N S T R U C T I V O 
t 
P R I M E R AXÍIVERSARIO 
D E L S E Í 3 0 R 
1 5 
Que (aiioGió en M r i i j oi 28 d i noulem&rs 
ce 1 0 , a l i s cuarenta af os ú o & d a d 
H m B . P . 
Su ulliííiJa viuda, dofia Ana María Varillas 
Berrera; liij"- y lunimuos politleot 
R ]0KGAN .1 BUA nniigtía »ii sirvan 
(•moininilarii; u Dioia Nuest,ro Seño;. 
t.a-» uiis.\!< qüa »t calibren inaüíntta S6 en 
el Salvador j í$nn Luis Lionijngw (callf de 
¡Spirillii), eñ la cnpilln de In Baorameiital do 
Sjni . III^ID, pl oiorciclo df Animas, n la^ M îf 
de la lardo. »*n la parroquia de San Joae, 
n - i ooran funeral y ñusna que «iigun en 
Rnnedn (Santander) y eit \n puirociuia d« 
Sutil;» Marín Tolo^rt; 2fl misa y uiauÜ-
liej-ld <n el Patronáto i!- Lnttimu-. (eutU) da 
Smita Engraria) v Uta enqtro dltiutas > ma-
nlfioato en el Suntisiut^ Cristo de Sun Oinés, 
«•. r .n nplicadoa en safragib,'de «u ahm». 
Varios señores Preladba tienéii oonicedidáa 
Indalgoaciat cu la foima acostunibrnda. 
(A 7) 
Oftcinas d* Pu1<Ucl<lBd C O R T E S , Valvtrdo. 8. L 
Si Ud. como la ardilla de la jaula, da siempre la misma vuelta, no saldrA jamás á á circulo vleHao óe <u trabajo de ratint 
sus suefios serán siempre sueños ociosos, nunca realidad; pero si mira al mundo de frente, si deja tras sitrabajo d« ratina, si SE 
PREPARA para merecer los éxitos de la vida, sus suefíos más audaces se convertirta en tas realidades mis tangibles. 
Para sacar el partido máximo de la petercialidad de su Inteligcnc.'a puedí estudiar por cOmspondenda, en la Institución 
Universitaria que tiene el mayor número de alumnos en los paites de habla castellana, cualquier» de lo» siguientes Cursos, 
sin abandonar su ocupación actual, aprovechando sus jatos desocupados, en su propia casa. 
E F I C I E N ' C I A MENTALz-Adquirirá una memoria prodigiosa. Aorendeiá a pensar con claridad y a Uíesrcon rapidez al 
fondo de cualquier problema. Multiplicará su capacidad paw ganar dinero; aprenderá c aprovechar su camddad mental cons-
ciente y sus fuerzas inconscientes. Se le abrirás avenidla nuevas de é^ito. de norizontes infinitos. Curso basólo es los descu-
brimientos sicológicos de los úlíimos dicn altos. 
PERIODISMO:--Aprenderá a escribir para U prensa en forma vibrante; con hondo Interés humano; ípiendert -todo» loa. 
secretos modernos del periodismo norteamericano que hacen que la» páginas ds cualquier damo palpiten cen vida. PoOrá. 
además, labrane con esta profesión un inasfilfico porvenir social y político. 
R E D A C C I O N D E C U E N T O S Y TOTODKAMAS:~E8tud¡o nuevo en el mundo hispano; pero que ha lev antado fortunas 
como una varilla mágica en los Estados Unidoo. donde se le enaelja en casi toda las Universidades. Aprenderá lid. a capitalizar 
su imaginación Hará populares las creaciones de su mente, txhibiíndolas ante millone» de espectadores parabacerles pensar, reír 
A D M I N I S T R A C I O N C I E N T I F I C A D E L A C I R C U L A C I O N D E D I A R I O S Y * E V 1 3 T A 8 : - - E I hom 
bre importante de una empresa es el que '¿ace llegar el dinero. Este Oireo 1« eofefta eato. Su tnMo vale lanío m ŝ cuanto 
más pueda Ud. producir. Quedará oipacitado p̂ ra duplica; y triplicar la circuhciós de cualquier áiMf». -
CURSO D E REDACCIONi-Saber expresarse con elegincia, coneecito y claridad CÍ uiawJe las fasacs del éxito. Este 
Curso se lo ensefta. Adema-:, aprende Ud. toda la gramática en íomui agradable y «eocflla. Si su ortografla y redacaón 
sjn deíectuoiaa. este Curso 10 preparará pora IJS demás Cursos meacionadort aquL 
Cada uno de este» Curaos enseft» una profestón o actividad rruev», con porvtnir ilimitado y tm cóhipetidom Pfepartdoa EítSn a» 
cnws con el propósito de levantar rtpidameute al que lo» estudia a un plarit superior de viót. tantj taielcctual eso» «cooíajjiak 
FACIL FORMA D'¿ PAGO. 
M U E B L E S EL 
D E L U J O V ECONOMICOS, P L A Z A D E I . A W O E X . , 6. 
L I Q U I D A C I O N POH C A M B I O D E D U E S O 
DE 
_ ' o [ 0 o o i m í í » 
GLICtROFOSPATO DE CALCO« 
C R L O S O T A L 
inrALIBLE COnTRA LA TUBERCULOSIS 
CATARROS CHÓniCOS. BROriQUlTIi . 
" 'ECCIOMES 6RlPALt5v0E6lLIDA0 GEflfRAU inri 
^oDrBEnf DICTO, San^S 
, 7 ^ W C P i O ^ 
C U R A C I Ó N P R O N T A Y S E G U R A 
CON IOS 
P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E U 
De venta en todas las F a r m a c i a s 
L o a qno t e n g a n Ü Í̂ 0 s o f o c a c i ó n 
o s e n loa C i ^ a n r i l l o s a n t i a s m á t i o o s y l o s P a p ó l o s 
a x c a d e a d e l D r . A n d r e a , q u e l o c a l m a n ert e ) a c t o y 
p e r m i t e n d e s c a n s a r d u r a n t e l a n o c h e . 
T O S T A D O R E S 
r á p i d o s á aire caliente 
para café , cacao etc. 
Grandas existencia* de tolto-
dores y refrigeradorea en-to-
dos los tamaños, desdo los 
más sencillos hasta los mis 
perfeccionados Todss W 
máquinas para la Indusmf 
del café, f ida V. catálogo i 
la primera casa del país «" 
esta especialidad 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 
m i o s l ? p e v e s y e G o n o r n í f : D 
E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S D E N U E V A Y O R K 
Mniuaronook, Kew York, S . V . A . 
S í rvan le mandarme detall«(i jr Oar'ma precios del Cotdo lar» 
jado con •.>.n.t cruz Entiendo QUS esto np un. con]prom«t« v -
nada y que el Curso esta en castellano. 
Nombre . . .< .«-• . . n W« 
Apartado po¿.taÍ , . < * . . . « . . . 
Calle y N ú m /«¿««m 
Ciudad y Pa í s 
,. . Corso 6« Psrlcdismo. 
. . Curso úo Heportsr. 
. . . Careo do ixaujlniutxnctóa 
Clestíf lca de l a OJrculaeióa 
de Ciarlos y Ubvlütaii. 
. . Curso do Rodacotón. 
. . Cnrso do Redacci ón de 
Cuontos y rctodramas. 
. Curso de Iiaclencla Monte!. 
1.A X W S r r r U C I C N TTITI'VEH.BITABIA Q U E T I E N E E l , M A Y O R W M Z R O D E AiTTMJfOS 
E ? I L O S P A I S E S D E H A B L A E S P A D O L A 
A l m o n e d a s 
P A R T I C U L A R vende ui;>f;-
níficos comedor E s p a ñ o l , 
alcoba bronce, varios. Gar-
cía Paredes, HO. Ho t e l i l o , 
p r ó x i m o Castellana. 
A l q u i l e r e s 
C U A R T O S gran lujo, lodo 
«eonforl». cuyas TÍviendas 
Constitliyen tm verdadero 
sanaior i i ) pura familias. 
Piecio. desde 240 u 325 pe-
setas. Ca^n nueva. Vir in-
tu, 18. 
S E A L Q U I L A N pisofl es-
pusiiusos. con mocita lúa, 
en lii calle del Prfaci ' 
pe. Pr, piiacipal y prkne-
ro. con oalefaoéión ceai-
tral , Ittt y toléfqnos inte-
riores. Reparto de las 
plantas a in dol in-
quilino. Precio. 11 y S mil 
pesetas anuales. 
A L Q U I L A R S E cuartos ba-
ratos, t ranv ía , «Metro» al 
lado. Ríos liosas, 10. 
C o m p r a s 
¿ P E S E A vender alhajas, 
ob je tos p l a t a , dentadu-
ras í Pago conciencia. Za-
ragoza, 6, L a Onza do Oro. 
F i l a t e l i a 
S E L L O S rspa fióles, p^go 
!n« más altos precios, con 
preferencia de ISJO a 1870. 
Cruc, 1. l ludrid. 
A N T E O J O S , nbsolntn gn-
t a n t í a . V a r a 
P r í n c i p e , 5. 
y LiSper,. 
V a r i o s 
O R D E N A Z vuestros amm-
cios a Los Tiroleses, Ro-
manones, 7, y P u e r t a 
Sol, U , entresuelo. Gran-
des descuentos. 
ABOGADO, cinco pesetas. 
L l ó r e n t e . Paseo Atocha. 9; 
cinco a siete. 
C O R R E S P O N S A L E S raiUO 
motores, aceites pesados, 
so l i c í t anse en provincian. 
Oferta*: Apartado 12.2.^. 
M a d r i d . 
O p t i c a 
E N R E C E T A S médico ocu-
l i s t a use cristalea P n n k t a l 
Zc is i . Cn«a Dubosc, ópt ico. 
Arenal , 21. 
V e n t a s 
P A R A ona obta bcn¿|ic& 
comprad «Dosc ien tas uiO' 
netas de preparar platos 
de huevos m u y sabrosos». 
U n a peseta, l i b r e r í a s . 
I M P 
ú9a, 15, 20. ' 
«otas. Desengaño. ^ 
luna. !•» P f l 
95; iot-
A R M A R I O 
t a s : ropero 
ñas. 175. O*"8 
G A B A N E S P ^ J i ^ i c » ' 
parates ¡ ^ f n T \ 
le. Desengaño, 
M U E B L E S - ^ Í ^ £ 
escribir, ^ ^ e s . b » ^ ' 
moletas. D e s c J ^ - ^ ^ 
— coco. 
moqueta, o » " t í r i l ^ * 
planto.,altl j „ M » W 
f o r m a r . ^ Q l * * 
(iarcift 
Quevedo, 
